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AÑO L . Sábado 2 3 de marzo «le 18á¿. Santos Victoriano y José Oriol. fiTüHHBO 71. 

PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

AVISO A NUESTROS L E C T O R E S . 
Los de nuestros lectores que vayan á 

Paría, mientras dure la Exposición, saben 
ya quo podrán leer los últimos números de 
nuoHtro periódico recibidos, sea en casa de 
los SBXS. AMÉDISE PBINOK Y CP% sea en el 
gabinete de entura Instalado por dichos 
corresponsales, en el pabellón de la Repú
blica de Guatemala, en donde el comisarlo 
general de Qaatemala ha paesto graciosa
mente & la diapoelolón de dichos señorei 
AMÍDÉB PBINOK Y COMP% una eala con 
terrado. 

Para evitar toda confusión, los amigos 
nuestros que se hagan dirigir la correspon
dencia á la casa do los citados SBKS. AMÉ-
DÉB PBINOI Y COMP% deberán hacerlo 
36, rué de Lafayette, en donde estará espe
cialmente organitado este servioio. 

TKliJKWKAMAS FUK E L CABLE. 

HKKVICIO PAKTICÜLAB 

DIARIO DE IJA MARINA. 
A L D I A B I O D I L A HARINA. 

Habana. 
T E L E G H ? A M A S D E A N O C H E . 

Madrid, 21 do tnarso, (t las ) 
0 de la noche, s 

S e h a n h e c h o l a s p r u e b a s d e l a p a 
ra to l a n z a - t o r p e d o s d e l s u b m a r i n o 
" P e r a l , " l a s c u a l e s h a n dado e x c e 
l e n t e s r e s u l t a d o s . 

P o r v i r t u d de i n c i d e n t e s s u r g i d o s , 
e x i s t e n c a u a a o p a r a q u e s e provo
q u e u n a c r i s i s . 

H o y h a t e r m i n a d o e n e l S e n a d o 
l a d i s c u s i ó n de l a i n t e r p e l a c i ó n p r e 
s e n t a d a c o n m o t i v o de l a g e s t i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a d e l A y u n t a m i e n t o 
d e e s t a c a p i t a l . 

H a h a b i d o u n a s e s i ó n b o r r a s c o s a 
e n e l " C i r c u l o M e r c a n t i l , " o c a s i o 
n a d a por l a g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i 
v a d e l M u n i c i p i o . S a p r e s e n t ó u n a 
p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l p a r a p e d i r 
a l Grobiorno l a d e s t i t u c i ó n d e l A l 
c a l d e , l a c u a l f a ó d e s e c h a d a e n 
m e d i o do u n a i n m e n s a g r i t e r í a . 

T B L B O R A M A S D E H O Y . 
Paris , 22 de mareo, á l a s i) y f 

ñ tus de la mañana. S 
H a s i d o d e s e c h a d a e n l a s C á m a 

r a s de l o s D i p u t a d o s u n a p r o p o s i 
c i ó n p i d i e n d o a l Gtobierno q u e p e r 
s i g a á l o s e s p e c u l a d o r e s do c o b r e , 
y s e h a adoptado o t r a e n que s e de
c l a r a que a q u e l dobo t o m a r l a s m e 
d i d a s n e c e s a r i a s p a r a a v e r i g u a r 
q u i é n e s a l r e s p o n s a b l e de l a a c t u a l 
c r i s i s , a a í c o m o t a m b i ó n p r e s e n t a r 
u n proyec to de L e y d i c t a n d o r e g l a s 
c o n t r a toda c l a s e de m o n o p o l i o s . 

Suda Peath. 22 de mareo, á las ? 
9 y 20 ms. ae la mañana, s 

A n o c h e c o n t i n u a r o n l o s . d e s ó r d e 
n e s , y f u e r o n a r r e a t a d a s p o r l a po
l i c í a I C O p e r s o n a s . 

E l Gi-obernador h a p u b l i c a d o u n 
b a n d o a m e n a z a n d o c o n l o s m á s se 
v e r o s c a s t i g o s á l o s p e r t u r b a d o r e s 
d e l o r d e n . 

E l E m p e r a d o r h a dado a l P r o s i -
dento d e l G a b i n e t e h ú n g a r o , s e ñ o r 
T i a z a , c o m p l e t a s f a c u l t a d e s p a r a 
i m p e d i r c u a l q u i e r a s o n a d a , m a n i -
f a s t á n d o l e q u e t i e n e e n é l a b s o l u t a 
c o n f i a n z a y e x i g i é n d o l o l a p r o m e 
s a de que n o s a l g a á l a c a l l e s i n i r 
d e b i d a m e n t e proteg ido por l a fuer
z a p ú b l i c a . 

E l S r . T i s z a h a m a n i f e s t a d o a l E m -
p e r a d o r quo l o s p r i n c i p a l e s p e l i g r o s 
h a n p a s a d o y a . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a l b o r o t o o c u 
r r i d o a y e r e n I n C á m a r a , s e h a n b a 
tido dos d iputados , s a l i e n d o a m b o s 
i l e s o s . 

T B L E O R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nuevu Y o r k , m a r z o 2 1 t a las H 

ile l a tarde. 
OntítH espafiola8f a 915-82. 
Centenes, A $1-00. 
Doscuonto papel comercial, (50 div., 4 ^ a 

Üli por 1Ü0. 
t'amulos sobre Lomlres, « 0 dir. (banqueros) 

a «1-85% cts. 
Idem sobre Parla « 0 div. (banqueros) 6 5 

francos 18% cts. 
Woin sobro llamburffo, 00 div. (banqueros) 

Uonos registrados de los Kstados-Unido», 4 
uor 100, H r25)% ex-Interd* 

Ontrlfasras n. 10, pol. »G, do O.lilO a 0%. 
fftmtríruKas, costo y flote, a 83$. 
Begalar a buen rcílno, der>.5J|l«; a 5,7il({. 
Azúcar de mlnl. 4.18II0 a 5 ^ . 
E l mercado mnyílrmo. 
CTVendldas: «0 ,800 sacos de azúcar. 

Idem: U7,000 seretus de Idem. 
MlA'es .aai^ . 
Hanvnua (WUcox) mi torcerola1», A 
Narisa uateut Minnesota^ 97.05. 

Lóndrert, m a r z o 2 1 , 
ásflcar de romolucha, A 15.{8. 
Azüc.ar flontrlfusrK. pol. »« , 4 1«J0 
Idem recular rolluo, A. 18iG. 
Consolidados, a 07.15llG ex-lntnr«a. 
Cuatro por ciento ospuflol, 71^ ez-is* 

l>«^caeuto, Uanco de Inglaterra, 8 Q»r 
100. 

JParl», febrero 2 1 . 
Kenta, 8 por cíenlo, a 81 fr. 96 cts. ex-

Interés. 

DE OFICIO. 

vCotizacioues de la Bolsa Oficial 
el d í a 22 de m a r z o do 1888. 

O R O ) A b r i ó n 286 Jé i»«r l ü í » j 
JDHL \ • • e r r a d e 280^ a 2 » 0 ^ 

ü ü R o VC8PA.N01.. S p o r 100 a l a s d o s . 

v u r n c i A » m VALORE». 
O R O t ibrlfi ú 28eH o « r 100 y 

our. < cnrvádM BBO3,', a 2 8 C ^ 

CMI« 

Compradores, Vcrn). 

1(4 i 108 V 

10i á 93 D 

áaC>Drz-d 

aasse^ 

86 á 78 D 

Bllloiex mpotoo/irl/)» .la U l»lr. a© 

B0B0l4*l T'^-r ' ' PÍ lMto-Bioo . 
Bunu* dí<l A."'n»lV*nil«'ltw 

B»:-<i« «ipaflol v̂ * lk\%áo Coba. 
B»t<w 4«l Coaitá»". AUncuauo» 

o» ttvgU y ITc^xooiunli a* la 
BkU* . . . . . . . . . 

Biaoo At^lool-. • 
Oompnüift do AlmRr,nü.M a» 

pói l to do H m U ü»lal ln^.- ¡ - . -» 
Crédi to Torrltorl»! Hlpotoo.>rio de 

U I i U de Oab» — • 
•xaprMK do Vouia&ia y Ni/o."?*-

olon dol Sur «-• 
IPrlmaro Uomv^fl•,* ̂  Viporw no 

U HhLtfc . . . . . . . . . • * , 
'Oompani* d.: A itAtoKM do H*-

ovnit^do» 
Couip»fll» do AÍUJ.»O<(<IM At> »>•-

p&«!xn dd I* Hkb«.h->.. 
Oomvüül» *»phflf»\« 4* Alirobrft-

do do 6nM. 

•da O t i . . . . . . . 
•Oon.^uSS Afp&aoU dv Alaixtbrr.dc 

de G « i do MutAiinai •• 
«Ooui'.mOtft do Ou- »v>«pwio-Ani« • 

tiOATUI UoPAi - . ' JúAdn .^ . . . . . . . - - -
.ULIIH .*Í Om»' • •'• »'"•' • 

de 1» Hftbftu^. i 
tOomp»fi'.e Co O.ciRjaoe do Olorn 

da Maunndí i B>v>wlll» 
tlompaUfa lo (Jamin^H •i» H i o m 

O e C d r d e n M v J í c a r o . . 
•OoviycDta de Oititluok Jo Klorrc 

de Oiuiraeeof B VLUA .Ura 
Compal l iH <lo OemLaoa do Hlorrc 

de hacue U Qr.-vn.1e.., 
O o n p A ü U de Cliialuo» dn Hierro 

do C'.xll»iir<án á í¿í30tl-8pírltM.. 
C o m p t O Í * do: Korruüb//!! do! OOJU 
"CumpaRm ¿el Forroauríi] Urbuuo. 
ForpooMCi' del C o b r e . . . . . . . . . . . . . 
Vorroaerr l l de Cebo. . , , 
Beflnarfo Jw <7árdoii«j. 
I n c ó a l o "¿.Ninrs,' Kedouolón". 
Kuproae do Abcatoolmleuto de 

A^ae del Ctaraielo y Vpdzdo... 
OampkCfa dn I-CI^lo. . . . . . . 
j f i rrooerr i l dn <iu«ai&aiuno.«... 

OBLIGAOÁONBS. 
Del Urédí'.o TArricorial Hipoletit-

rlo de le l e la do Uabn . . . . . . . 
tJodnlM HlpoteoeriM A1 6 p.g iu-

ler<s nnnftl . . . . . . . . . . . i 
I d de loe Alniftcenúc de Ota. ÜK-

tallna eon e! 3 p I n t o r ^ i anual 
S i a o * do le Oampallt» f.n G»» 

HUjano-Anj'f'"*'!» OoaíoHd/t-
da. • • . . . . . . « « . . 

Habana, * ¡ de mario de 1889. 

45 á 26 

61 A 60* 
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COMANDANCIA GKNEUAL nx MARINA DBL 
APOSTADERO DB LA HABANA 

Don Juan Martiues Illescaa y Egea, Con
tralmirante de la Armada, Comandante 
Qeneral del Apostadero y Eeonadra, eto., 
eto. 
Da aonordo con el Sr. Auditor interino 

del Apostadero D. Mlgael Saárez V. y Blas
co, he dispuesto qae la visita general de 
presos Boletos á la Jorisdlooióa do Marina 
y que debe precederá la fiesta de la Sema
na Mayor conforme á las leyes, tenga Ingsr 
el martes 9 de abril próximo, 1 las ocho de 
la mafiana, empezando por el Pontón "Her
nán Oortéi" y oonoluf óadola en la Cárcel 
de esta ciudad. Dóose las órdenes oportu
nas á la Mayoría General, á las Comandan
cias de Marina y Ayudantías donde existan 
presos, particípese al Sr. Fisoal del Apos
tadero y publiquese en la Gaceta Oficial y 
DIABIO DB LA MARINA, para general co
nocimiento. Habana, 20 de marzo de 1SS9. 
—Juan Illesoas.—Miguel Snárez Y . y Blas
co.—Ante mi—José Granados. 

Es copia.—El Secretarlo de causas, José 
Granados. 3 23 

NEGOCIADO DB I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DB LA COMANDANCIA G E N B R A L 

DEL A P O S T A D E R O . 
ANÜNCIO. 

Dlipaeito por el Exorno. 8r. Comandante General 
del Apoatkdero qne empiecen loi examenes de ma-
qalnlitu navalei, qne previene el Raglamento de loi 
miamos, en la Comindanola de logenleroi del Arie-
nal ol dfa 10 díl mea entrante, te anuncia A fin de qne 
loa Individuos de etta olaie que deseen aer examina
do!, presenten á S. K. sus initanolas debidamente do
cumentadas antea del día 80 del corriente, que es el 
último en que ser&n admitidas. 

Habana, 31 de marzo de 1889.—i^uis G. Oarbonell. 
8-23 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L DE 
COMUNICACIONES. 

Relación de la correipondencla perteneciente al mes 
de febrero que se baila detenida ou esta Adminis
tración Centrsl por falta é Insuficiencia de fran
queo. 

De las cnatrociontas sesenta y dos cartas deteni
das en el refárido mes, quedan las sigaientes: 

Habana, n? 344, D* Ana Bniz Moreno. 
Idem, n? 217, D. N. Martines. 
Idem, n*.' 256, D. Joió I. Sotolongo. 
Idem, n? 36B. D? Dolores Martí aes 
Güines, n? 261. D. Ksmodo Abrís. 
Habana, n? 269. Srta Micaela Flol j Fuertes. 
Idom, nV 374, D. Joió Balasar. 
Idem,nV 283. D ? Antonia Sierra de Rodríguez. 
Gannujiiy, n? 291. D. Bnriqne Kc.j»oy Ariimbnrn. 
0. d*! Sor, n? 293, Sr. (i nardalmacéa del üosto. 
ültnfaegja, n? 299, D. Rafael Gener. 
Matanzas, n" 306, Sra. Mercedes C. D. Costa. 
I Sagno, n'.' 3011, D. José Valls. 
Gran Canaria, n? 313, D? S Irestra García. 
Lloret de Mar, n° 318, D. EUaban Gl . 
Habana, u'.' 3^0, D Rafael Ai monteros. 
Idem, n? 356, D Rkfael Armenteros. 
Güines, nV 861, D. Joaquín Comacbo. 
San Nioolís, n? 373, D . Rufino Mnrdock. 
Matonzas, n? 3S2, D. Joió Snirez 
g ilTlcán, n? !<X7, D. Rs onno do Hierra de la Orne. 
Madinva, n9 35S D. Jmn OTattilL 
Gunnabaoea. n? 891, D. Maroial Han Miguel. 
Habana, n? 8M, Sra. Clara Sins. 
Csslgi»< n? 3w8, D. Róselo Cueto. 
Kaoagia, n? 40B, D Bartolomé Piedra. 
Habana, n? 414, D. Rif*el Monocal. 
• •lov;fuegos. nV 41S, D Pidro G«rcía. 
Habana. nV 416, D. Eduardo Cbapie. 
Nu. v. Gerona, n? 41H, D. Frauolioo Ortlz. 
JovolKnos, n? 419, |>. B ceban Herrera. 
Habana, n? 4?0, D. Sor ul Sbandon. 
C&rdenas, n» 433, D? FdUcla Aoostt. 
Habana, n<.,4t4, D. Úrijauo Sánchez Crespo. 
Madruga, n? 43S, D. F.oieuolo Saro. 
Corvantes, n9 441 D. Josó Damínguez Limi . 
Limonsr. n'.' 449. D. Olego Lamadrld. 
Cienfaego», n? 45a, D" Potrón* Chapotoo. 
Sau Antonio. nV 453. D. Josó Firnáudez Villa. 
Gil1'-es, n? 455, I).' Polonia Franco. 
G. Maourijes, n9 453, D i Amalia Camaobo de Fer

nández. 
Mauzaolilo, n? 4SI, D. Enrique Boriano. 
Baró, n? 4B3, D. Leandro Barro. 
A. fomo X I I , n? 4'2, Joan Negrin. 
8. la G ramio, n? 474. D i Luisa 6&nobes. 
Clautaego; n? 4X2, D Jallda VAsqnes. 
Habano, u'.' 49'. D. 8*hutlin Garoia. 
Mttaosss, n?491, D. Manuel Dubarro 
S.nta Clara, i '.' 496 D f Cruz Alvares. 
Isabel, n? 503. D. Miguel Jonla Mol mor. 
Maczaoilio, n? 517, D. J . Gaodarllla. 
SantlaKodo las Vegas, n» 520, D? Josta QnlnUm. 
Btnagülses, n? 521, D. Jaoobo M 'na. 
Iiabel, D? 523, D. Miguel Jonlu M ainer. 
Colón, n? 481, 481, D. Leonolo ban -bes. 
Cárdenas, n? 53B. D? Josefa de la F a López. 
Herradura, n? 534, D. Manuel Cro»po Nieves. 
Limonar, n? 437, D. Trtnquillno García. 
8. délas Vegas, n? B4S, D. Ramón Croobe. 
Habana, n? 651, Indoatrla eiquinaá Barcelona (sin 

nombre.) 

G. Melena, n? 567, D. R»món González. 
San Antonio de los Bifios, n? 56», D. Norberto 

Mjuéndet. 
C. Hueio, n? '73, D Leopoldo del Pino. 
Sau Luid, n? 588. U ? E eutorla Vl*anoo de Caro. 
8 la Grande, n" 591, D. Deaidcio González 
Punta Brava, n? 602 D Carlos H«ri.ándes Pórtela 
Ban Antonio, n? 605, D? Susana Lemeis. 
Guanajav, n? 606. D. Enrique Rcjts. 
Caba. nv 611. D. Domingo Arozatona. 
Alqnízar. n? 6)8. U. Enric(ueD.>mInga(7. 
G. de Güines, n? 620, D? Atnnclón Llórente. 
B*iita Fo, n? 622, D. Francisco Dorta 
Habana, n? 6/3, D. Joan García. 
Habana, n? 639, D Féliz de la Cruz. 
Cárdenos, n? 636, D. JoióBnárez. 
Calimete, n? 639, D FÓHx de la Gruí. 
8. de las Vegas, n? 614, D'.1 Rosa Valladarea 
O. G¡linas, n? 654. D Frauclscn Dorta. 
Gnauunacoa, n? 661, D* Clara Ferrar, 
Habana, n? 662, D? Caridad Sin Pedro. 
Idim, tfi 668, Df Franc>oo Rodríguez 

B. la Grande, n? 672, D Jo/6 Forera. 
Hab.ii' . n? 677, D Antonio Govln. 
P. del Rio, n? 686. D. Jnsó Matla Gorbeu. 
Ban Miguel, n?687, D. Franmsco Machado. 
8aa Jo ó do las L i j a r n? 689, D. Manuel Muülz. 
Habnun, 20 de nmzo do 1889—El Admiatatrador 

Principal, Jesús M. Pefain 3 23 

S E C R E T A R I A D B L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Doblando precederle á la udqulalc óo do los palmas 

Sara el Domlcgo de Ramos el Exemo. flr. Alcalde 
(aaio'pa', ha ulspuesto ae anuncie la compra de ae-

a«ota y una palmas aaornadaa una de ellas de gran 
lujr, f las sesenta restantes do primera clase, á fin 
da qae las personas que desean hacerse cargo del a-
rreglo y adorno de diohas palmas se presenten en el 
despacho de 8. E . á las dos do la tardo del día 26 del 
corriente con proposiciones en pliego cerrado las cua
les serán extendidas en el papel dei sello duodóolmo 
aoompaflide de su Célnla peisoml, proaentando en 
el acto noa palma adcroada qne alrva de modelo. 

Lo «(ae de orden de S. E so publica pura general 
oonooimlenlo. 

Habana, marso 10 de 1889.—El Becrotarlo, Agus
tín Guaxardo. O 448 8-21 

S E C R E T A R I A D B L E X C M O A Y U N T A M I E N T O . 
BBOOION 2?—HACIENDA. 

E l dia veinte y seis dn abril p:óximo. & las dos en 

E mito d i la tarde, tendrá lugar en la Bala Capitular, 
ajo la Presidencia del Exorno Sr. Alcalde Munioi-

pal, el acto de remita del arrendamiento do las casi
llas del Mercado de Cristina, con «xcopolón de Isa 
marcada» oou los :.úmo «.a 14, 16 25 52 y S'iSS Be 
girá el pliego de coudloionea vrrlm l^u do tipoa de al
quile' Inaortos en la Oaeeta Oficial de 10 y 1', Bole
tín Oficial do 11 y U y DIARIO DB LA UARINA de 
IR de - . o de 1888. con las rect fi laclores pobllcadaa 
en el "B ilMín" de 22 del mismo mes L» casilla n? 
58 so biri-nda coa uu correspondientenlt», y en cnan
to á Isa i úmores 1, 17 y 30 tendrá efô to la subasta 
slmoKanoamente ou la Secretaría del Gobierno Ge
neral;—en la qn*,' ssf como en eita de mi cargo, eata-
rádo manifiesto dicho pl • > do condiciones—bajo la 
Preildenola del f tnoionario que designe la Autoridad 
Snpericr de la Isla, en cnmplinilento del arícu'.o 99 
dol Rual Decreto de * de onero de 1883 vigente. 

De orden do B. E se hace público por ta c medio 
P . n general conocimiento. 

Habaos, mirzo 18 do ! - v ,:• Secretario, Agus
tín Ouaxardo Cu 442 ¡HJ 

Banoo Español de la Isla de Ouba. 
Bt CaDDAOION DBOOMTBIBOOIONKS 

Paja evitar perjatoioi a los oouinbayonua del tór-
miuo mnnioipal de esta aluda 1, se IHS reonerda qne el 
pluzo para pagar sin recargo la contribución dnl ac
tual afio económico por el concepto de fincas ráitlcas 
corroapendiento al IV j 2? trimestre. Ser. trimestre de 
subsidio Induetrlal y los reolbos de trimeatres anterio
res qne pprmodlfioaclóa de cuotas ú otras causas no 
se puaierou al cobro en su oportunidad, vence el día 
26 del corriente y qne se concederá un último pla«o 
de tres días uáblles quo ompe^uán á contarse uesde 
el 37 de dicho mes, para qun pneda ef ictparse duran
te ól el pego tambión sin recargo, pues pasadp el dia 29 
inciin ir i loa moroso» definitivamente en el primer 
grullo do apremio ó sea pl & p. ^ de reoargo 

Habana, 21 demarro de l ^ — E l Subgobernadnr, 
José Bamón de ffaro Jg '6 8 22 

B1ALES. 
Edicto.—DOM JUAN LEÓN MDSOB, A fír^z de I n 

fantería do Marina de ia B igtda do Depósito de 
esto Apostadero y Fiscal nombrado de orden del 
Sr. Mayor General del mismo. 

Hallándome iustrujendo anmarla contra el mari
nero de segunda dase del Depósito eventual de la 
Bionadra en el Arsenal. Josó Enrique Sá 'chez Ruif, 
por el delito do rapto, y lub'óndoao ademit au<0ita 
do de esta plaz% el intiodo individuo y u ••.•uto de 
i* s faculta dea que m» coaceditn las Ordenaizn de 
8 M., por este mi sigundo e Ileo, cito llamo y ompU-
ZÍ al referido m*'liiBro jara OCA en el tórmluo de 20 
dina, á contar di B el.t publlcKolón do ó^ce so presen-
te en esta F'pca'ía, «Ita en ul Araoual, á dar sus Ues-
oargos: on Utnwti^ocii} quede no verificarlo así 
serí juzgado en rxbbldu. 

Ari>uaal, Habana 20 ao marzo do 1889,—Jpctn Leán 
Muños, 3 33 

M O V I M I H J Ü T T G 
D B 

VAPORES ÍWS TRAVESIA. 
S F E S P E R A N 

— 38 Pío I X : Warcolopa j escolas. 
M 28 Cattellanc : Amberw-

3R Pedro- !.'»ejpooi ; 6«.'»J»». 
„ 28 Ol lrm' « • ' nv H-nm. 
„ 'H BmiliAQu: Liverpool y escalas. 

í« las 

L 35 rHty of AtNnt«: W-. r '-Yorv, 
35 Vizcaya: Cádiz y eioalos. 

. . 28 Niágara: Nueva-York. 
• 28 l'U' of V^V'Vi^lon: •7*r*ori* 
H 38 Alexandre Bixio: Havre y escalas 
. . 29 ^annmA: Mueva-Ycrk 

Kl Ponoe de León: New Orleons. 
81 Alfonso I I I : Progreso y Veraoras. 

Abril 1 ? Hngo: Liverpool y escalas. 
- 19 Mauhattan: Nueva-Ycrk 
ym 81 Areolbo: Liverpool r eaeKl&n 

9 Clinton; Nvova-Orleabs y nasal 
S A L D R A N . 

Meo. 93 City of Colombia: Nueva-York. 
23 Ollvette: Cavo-Hue«o y Tampa. 
23 Miguel M. PiniPos Barcelona: y oseáis. 
21 Baldomcro Iglesias: Nenva-Ycrk 
'. 5 Espafia: Cádiz y escalas. 

. . 37 Hntchlnson: N. Orleana y «tóala» 
_ 24 tílásara: veraoras v «sealu. 
^ 28 City of WasMuíton: Nueva ¥•>•-. 

28 Alexandre Bixio: Veraorua. 
80 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 

^ 80 (Jltv of Atlantr.: Tínov» York 
Abril 3 Clinton: Nueva Orleans y atóala*. 

PTJKRTO DB IJA HABANA 
BNTHADAP. 

Dia 23: 
De Barcelona y escalas, yapor esp. Fio X I , capitán 

Llorca, trip. 75, tona. 5,600, con carga general, á 
Cedes, Loychate y Cp. 
Cayo Hneio. en 1 día gta. amer. Legal Tender, 
cap Garbullo, trip. 8, tons. 48, en lastre, á L . So-
melllan ó hijo. 
Veracruz y Progreio, en 4 dias vap. esp. Baldo-
mero Iglecbs, cap Cardona, trip 80, tona. 1 626 
con carga general, á M. Calvo y Cp 

—Liverpool y Santander, vapor esp. Federico, ca
pitán Luzárraga. trip. . . , tons. 1,459, oon carga 

Saneral, á Deulofen, h'jo y Cp-
[ontsvideo, en 59 dl*s barca esp. Pablo Bensat, 

cap. Ca'zadu, trip. 13, tons. 575, oon tasajo, á L . 
Buíx. 

S A L I D A S . 
Dia 21: 

Para Nueva Yoik vap. amer. City of Alexandria, ca
pitán Me Inthos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Baratoga, capitán 
Curtis. 
Vei-asrua, vap. esp. X I I I , cap. Venero. 

Día 22: 
Colón y escalas, vapor eip. Habana, cop. Vila. 
Nneva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples. 

l A o r i a t i o a t o de pasa ]oros» . 
«RTtABOBT. 

D B V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor-
corroo e»p B A L O O M E R O IGIjHBIAS. 

«res. D. Jetó Grande—Manuel Urraca—Carlos 
Calderón—Mannel Calderón—Josó Molí—Alme F a -
bre—Josó Qonzi'ez—Joió Poig—José Lauuza—An
tonio Nognerai—Felipe Cuesta—Kranoisoo V de 
Córdova—Matías Cámara—Cárles Ssmarandu—Joa
quín de Mata—Josó San sores. Sra. ó hija—Jorge Mi-
iruel—Jn'ó Nasar—Antonio Alce—Juan Faral—Josó 
Jorge—Mannel Durante—Además, 11 de tránsito. 

De B A R C E L O N A y escalas, vapor esp. P I O I X . 
Sres. D Luís Pons—Josó Georges—Ottcman Ml-

oel—Hema Ottoman George*—íonaef—Juan Bibot y 
Sra—María Martí y 4 hijos—Felipe Bonadona y Sra— 
Rafael Campo Heapaelzos—Adolfo Manrara—Antonio 
Miranda—Saturainn Carchoc—Joaquín Valles—Al
fonso Selomando—Vitlen<íu Gonziles—Juana Alomay 
y un nieto—Framlsco Rabasa—Antonio Rofalan— 
Antonio Rubio—Jnsó da U P-irtllla—Ana Muñoz y 2 
h^Jos—Argimi'e V^rgara—Adelina Pórez—Dolores 
Rodrígu'z—María Crua y 3 h"oi—Ketela Pórei—Jo-
aí Ar'elo—Antonio Artelc—Gregorio Alfonso—Simón 
García—María Jiménez. 

S A L I E R O N . 
Para C O L O N y escalas en «1 vap. esp. HABANA. 
8-es. D? Jjsefa F^allclan—Rmlllo Sánchez—Feli

pe Sánoh-z—Mmuol Dhmo—Josó Candra—Salvador 
Oliva—'n-n Vivo»—Cayetano Ru.l«ro—Daniel Mon-
telro—Joaó Doae<—Regato Bey—MaMano Castalio— 
Anideto HeB»—Manuel Pascual—Gerónimo B^drl-
gjez—JOÍÓ Ramón (Jabrit-íJoollio Alvares—Eori-
qae Runern—E B.López—Mariano Sn'amaiina— 
Jooó M Dnrán—Padro Machado—Justo Lóoez—An
tonio Bel<rán ó bijo—Jetó L . Otero—lotó F Rubio 
—María Surrou—Bárbara Miranda—Federico Giroía 
—Joaqoí i Perrer—Antonio Moños—Concepción Bo
rla—Bam¿n Ftmándea—Enrique Faentes—Jotó M? 
Varona—Además, 6 de tránsito. 

Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. a-
morioano C L I N T O N . 

Brea. D. Alberto W . Gilchrlst—Eduardo del Cas
tillo Plata—Bafaol E García Herrero—Hipó ito Ro
que Vasallo—Martín O'hegny—Brsulia Mf Ana Qa-
rav y 1 niño—losqofn T-'-jAa—Q .bilol Urn-oto- Ra
mea Eaplndol»—Joa'efa L Usa o lañes—Narciso Caa-
tnllanos—Joaquín Poatasao—Francisco Bales—Juan 
Pí Correas-Lino Suárei—Charles Pórei. 

B n t x a c i a a de cabota je . 
Día 22: 

tW No hubo. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 22: 

Para Mantua, gta. Lince, pat. Molí. 
Grauadilío, gta. Iirnaola Alemán, pat. Rodrigues. 
Ca^barión, gta. Carmita, pat. Morales. 

B u q u e s c o n r e s l s t r o ab ier to . 
ParaSantander, frag esp. Don Juan, cap. Gangolti, 

por J . Rafa cas y Comp. 
Del. Breakwater. gol. amer. Kenaset, capitán 
Smlth, per C. B. Bock. 
Cárdiz, Barcelona y Gónova. vapor español E s 
pafia, cao. Perales, por M. Calvo y Cp. 
Barce'ona y órdenes, bergantín oap. Chauito, 
cap. Bsdsgaer, por J . Balcells y Cp. 

B u q u e s que s e b a n d e s p a c b s d o . 
Para Del Breakwiter. vía Matanzas, bca. smer An

tonia Sala, cap. Jóhnson, por Luíi V. Placó : con 
Í00 bocoyes vacíos 
No-.t3 Cabo Hatteras, gta. amer. R. Bowers, ca

pitán Sumner, por Hayley y Cp.: con 721 bocoyes y 
80 tercerolss miel de purga. 
Nneva-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y linos.: oon l'O boco
yes miel de purg>, 'J32 tercios tabaco, 68,230 ta
bacos Woiios y ifeotos. 
Nuovu Yoífc: v*p. am. HUy of Alexandria. cap. 
Mo Intoah, uor Htlulgo y Cp : con 73G tercios ta
baco, 701.22S tabacos torcldof, 34,78.) oajotlllas 
cigarros, 877 klloj picadura, i cuarto pipa miel de 
purga y efectos 

«TJ,; ^ M í f i q u e h a n a b i e r t o rmnimlrv 
b o y . 

P»r* Nueva York, vapor esp. Baldomcro Iglesias, 
nap. Cardón », por M. Ca vo r Cp. 
Para Caro Hueso y Tampa, vap amer Ollvette, 
cap M : K v*. por L^wum y Hno 

Para Nueva-Yoik, vap amer. City of Columbia, ca
pitán Plerce, por Hidalgo y Comp. 
Cayo Hueso, cta amer. Legar Tender, cap. Car-
bailo, por L . Somellian ó hijo. 
San Sebastián, bergantín esp. Joven Ana, capl-
tín Domeneoh, por Ordofies y Hro. 
Del Breakwater. bgu. nmer. Anglo, cap. Watson, 
por Conlll y Comp 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despracbados . 

Miel de purga bocoyes »"1 
Idem tercer<>1 as 80 
Idem Ídem ¿ pipa 1 
Tabaco t e r c i o s . . . 9 6 8 
Tabacos torcido 762.47» 
Caletillas cigarros 84.720 
Picadura kilos M7 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l di4 2 1 
d # x ^ a r u o . 

Azúcar sacos. p . . . . . . . . 
Idem barrílea.. 
Miel de purga bocoyes 
Idem te icerulcs . . . . . . . . . . . . . 
iaiúi>uu teiciüu a . .«sa . 
Tabacos t o r o u l c » , . . , . . . . . « . , 
Cajetillas cigarros 
Picadura k i l o s . . . . , . . . . . , . . . 

3 
2.iro 

721 
«0 

702 
6«7.2 5 
31.720 

877 

Cenia» e/nciuadas e¡ 22 de Mareo 
300 oacos arroz semilla det "4 ra. .ir. 
f 00 ido n harina número 1, Vurde.. . . Rdo. 
E00 id. id Paiml-a Rdo. 
260 id harina L a Unión Kdo 
65 eacoa frilnl^a ve^ros Májioo 7« ra. ar. 

i - ii sacca cafó corriente 9/3} qtl. 
( 50 docenaa escobas L a Habmpra de I f ia. á 15 d* 
50 enfietea de 100 libras manteca de 

primera 913} qtl 
26 id deEO Ubrna tdem Idem.. . . $14 qtl. 
50 id. de lüO libras chicharró a . . 8132 qtl. 

2ro qtla. chernaa saladas B[B 3 ij; qtl. 
10J canasto de 16 mancuernas ojos de 

Méjico 94} uno. 
200) c j i s d e 2 l%Ue 8 galones Luz 

Brillante ¡2 rs. caja. 
60 Cbjao quesos F andes 928 qtl 
80 id. Utas lo ;li • Aguila 2» ra. dna. 
8 bocoysa lataa manteca Sol 91*} qtl. 
7 " Id. } id id. Id. . . . . 9'7qtL 
7 Id. i Id. Id. Id . . . . 914 qtl. 

cajas oouifí 1 galón euounldos.. $1} caja. 
21 id Id. } Id. 14 «F} id. 
60 id. id i id. id . . . . . . 916 qtl. 

Borníes á la m u 
P n r a C A N A R I A S 

Saldrá el primero da abril U barca española G K \ N 
CANARIA, capitán Arooeua. Admite carga á flote 
y pasajeros. Bus consignatarios, O'Reilly n. 4, Mar-

HimpaJila itaktír&i Irasatiauuoa dt 
yaporaí-oorreo» franoeaei. 

Pata Veracrua directo. 
Saldrá par« dicho pnertu robre el 28 de marzo el 

vapor 

ALEXANDRE BIX10 
c a p i t á n D X J P O N T 

idmlaecarga i &ete y paaujeíos. 
i? iáflfiUí « 'o» señprflf ¡mportadorc. ûo laa m»r-

o»ao{aa de f ronda liapiirtudw pqr «íki* vapores, pa-
iac ÍKUalc» derechoa quo iroponadaa por paoellon es
pañol. Tarifa mu} redncidne con ooaoulrulentos direc
tos de todas la* clndadoa imperianto» de Francia. 

Los señora empleadoe y militare» •iMecdráDTOOti-
j . ; o» viajar per " t » ¡íaea. 

Oe más ponuenove- IxupOBdWU A^iurgor» 6. 
nMi«»«»»t«Tfrt« SHf l íAT Wí-V"""^» - f?p. 

3238 Ud-U 15a-14 

D E L A 

Compañía T r s m t í á n t i m 
A N T E S 

D E Aí iTON10_LOP8Z Y CP-
E L VAPOR-CORRF.O 

ESPiSá, 
c a n t a n P E R A L E S . 

Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 26 de 
marco á las cinco de la tardo, llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Baro>lona y Gónova. 

Tabaco para Cádiz solamente-
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bllletos 

do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán p*? los consignata

rios finteo de correrlas, sin cuyo requWHo serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia £2, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O y C P . . Oflcloi 28. 
I 19 812-EJ 

E L V A P O R - C O R R E O 

ffl. L T I L U V I R D E , 
c a p i t á n L O P E Z . 

Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Bamlago de Cuba, 
Fonce, Mayagüez y Pnerto-Rloo, el 80 del corriente 
á laa 5 de la tardo para cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 

NOTA.—Bata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse toaos los efectos qae so 
embarquen en sus vaporea.—Habana, 21 de marzo 
de 1889.—M. C A L V O y C P . . Oficios 28. 

119 812-1B 

S i v a p o r - c o r r e o 

V I Z C A Y A , 
c a p i t á n G A R C I A . 

Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 do 
marzo, á las dos de la tarde, llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 

da pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loe consignata

rios antes de oorrerlas, aln cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dfa 28. 
De más pormenores impondrán sus oousignat&rlos, 

K . O A L V G Y CP. . Oflcíos 
' 10 818-IB 

Kr©w-"York, 
T a m p a ( F l o r i d a ) 

C a y o - H u e s o . 
P l a & t B k e a m s h i p L i n e . 

Sttort S e a R e n t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON E S C A L A EN C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vaporea dn esta llne.a 

O X - I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 

M A S C O T T E , 
c a p i t á n S a n l o n . 

Saldrá á la una do la tardo. 
Harán loa viajes en 3l órdan siguiente: 

O L I V E T T B . . cap. Me Kay. Mlórcoles Mso. 6 
O L I V B T T S . . oap. Mo Kay. Sábado « 9 
O L I V K T T E . . oap. Me Kay. Mlórcoles 18 
O L I V E T T E . . oap. He Kay. Sábado M 16 
O L I V E T T E . . oap. MoKay. Bkiarcoies „ 20 
O L I V E T T E , , cap. Me Kay. Sábado m 28 
O L I V E T T E . . oap. Me Koy. Miórcdes „ JÍ7 
O L I V E T T l a . . cap. Mo Kny. Sábado 80 

E n Tampa hacen conexión oon el BoathFlorida 
Sollvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes eetár 
en combinación con los de laa otras empresas ameri
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A L P A A SANFORB, J A K C S O I f T I L L B , SAU 
AGUSTIN, SAVANAH, CHARLBSTOM, W I L -
COIBOTOIf, WASHINGt-ON, B A L T I M O R B . 
P H I L A D E L P H I A , M B W - Y O R K , BOSTON, AV. 
LAN TA, NUBVA-ORLFANS, U O B 1 L A , SAN 
r r r » . c n o A C í v ÍT-JTPO»» 
y todas las ciudades importantes d« los Estados-Uni
dos, como tambión por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntea intermedios. 

Se du n boletas de viaje por ostos vapores en cone
xión con los líneas Anchor. Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Nurddeuteoher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amorican. Pakor, C?, Menarch y Stote desdo Nueva-
York para los prlnnlpales puertos de Eoropa. 

Se venden billetes de ida y vuelta á New-York por 
990 ORO americano. 
Los días de salida de vapor no ae despachan paaajea 
después de las onno do la mañana. 

L a correspondoncl a na recibirá únicamente en la 
administración Genoral de Correos. 

De máa pormenoree impondrán aua consignatarios, 
Mercaderes 35. L A W T O N HERMANOS. 

J . D. H&uhaKon Agente del Bate. 361 Broadvray, 
Vuova-York. 

" • 4B7 V« HIH 

Para Nueva Orleans con escala en 
Cayo-Hncso j Charlotte Harbor. 

Los vapores do esta línea saldrán de la Habana to
dos los mlórcoles á las 1 de la tarde en el orden si-

f lente: 
DTCHINSON. Cap Baker Mióroolea Mzo. 18 

C L I N T O N . . Staples . . . . 20 
H DTCHINSON. . . Baker . . . . 27 

So admiten pasajeros y carga para los puntes arriba 
mencionados y para San Franciaco de California; et 
deupaohan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 

Para más imrmnnores dirigirse á ios consignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Meroadores 88. 

"nJUO ' M 

m m y 

— O E 

l PI Y G4, BARCELONÍ 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons, 
H e r n á n C o r t é s , • 3 , 2 0 0 „ 
F o n c e de L e ó n , • • • • • • • • 8 , 2 0 0 „ 

V a p o r 

PONCE DE LEON, 
C a p i t á n L L O R C A . 

Este magnífico bnquo saldrá fijamente el 
6 de abril próximo para 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros, quienes obtendrán un 
esmerado trato. 

Informarán, C . Blanfth y Comp.—Oficios 
n? 20. C 000 14 21 

VAPORES-CORREOS 
D E L A 

e n 

A N T E S 

D E A N T O N I O J O P B Z Y C P . 
L I N B i DB RBW-YOBK 

c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » A 
S n r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serfci tres viales mensuales, saliendo los vapores da 

este puerto j del de New-York los •liaa 4, 14 y 31 ¿a 
ea-.'a mea. 

E L V A P O K - O O R R E O 

c a p i t á n C A R D O N A . 

SALDRA PARA S E W - Y O R K 

Línea de Vapores Trasatláuticos 
DB 

Pinilios, Saenz y Comp* 

Los nnevoa y magníficos vapores, oons-
trnldos con todos los adelantes modernos 

Miguel M. Pinillos 
de 4 , 6 0 0 t o n e l a d a s , % 

c a p i t á n A B R I S Q T 7 E T A . 
P I O I X 

de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 

COETBE W I F R E D O 
d s 5 , 6 0 0 t o n e l a d a s , 

c a p i t á n G O R O H D O . 
S a l d r á n de coto p u e r t o e n l a f o r m a 

s i g u i e n t e ; 
Vapor M I G U E L M. P I N I L L O S , saldrá 

fijamente el sábado 23 de marzo á las 4 de 
la tarde para Santa Crnz de Tenerife, Las 
Palmas do Gran Canaria, Cádiz y Barce
lona. 

Admite pasajeros. 
E l vapor PIO I X saldrá el sábado 20 de 

Abril, á lia cuatro de la tarde, para Santa 
Crue de Tenerife, Las Palmas de Gran Ca-
ijaria, Cádiz y Barcelrna. 

Admite pasajeros v carga. 
Vapor CONDE W I F R E D O , saldrá fija

mente el 30 ce abril, para ia Cornfia, San
tander, Vlgo, *!fid¡z. Málaga y Barcelona, 
oou escalas ovontnalee en Qljon y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 

Admite pasajeros y o^rga. 
Informarán Oficloa 19 CODE8, L O Y 

C H A T E Y C* 
^ RIO a37 « ñ l » 

al i! a 21 del corriente á las onatro do la tarde. 
A imite carga y pasajeros á los qne se ofrece el bsea 

traí i qne esta nntlgna üompania tiene aoreditado er 
•n* Uferenfos lineas, 

Tunbién recibe carga para inglnterro, Hamburgo, 
Bromen. Amstordap., Hotterdam, Harro y Ambcres, 
ec-i sonóclmlonto directo. 

K rapor eeUrd atronado al mnells do Ion Almaco-
ot- '.o llepóslto, por donda reciba U carga, asi come 
iQn^línporel mneilo üo Caballoría, i rolnntad d? 
loi lUgadoraa., 

t f onrg» so looibe hatta la yísnesa de la salida. 
'La cvrrospojjdenou as e ne recibe .«a la Admlal-. 

traoióadaOoi son. 
NOTA.—Bsta compafifa tlens abierta una pdllst 

flotante, asi para esta linea como para todss las de
más, bajo la cual pcoden augurarse todos los efecto» 
ino so embarquen en sus TAvtorea,—Habana, 16 de 
mana d« 18W.- .W. H.IT.vn V rn» O«O1A> M. 

' 2n 3I2-1E 

C O M P A Ñ I A d e l F E R R O C A R R I L 
E N T R E (JIHNFÜEQOB Y V 1 L L A C L A E A . 

BBOBBTABIA. 
Habiendo acniido 6 esta CompaQia D. Luis de 

Otelzt, como spoderado de D Bernsrdo Villamil, 
herid aro flduoiario y Albscra de D Francisco Mon-
tao, participando el extravío dol Capón núm. I,fl46, 
de oinoaentapesos, ane en los libroi de la Empresa 
te h i l a inser to á nombre del Sr. Montaos, pidiendo 
ae le provea de nn depiieado, el Sr. Presideuteha dis-
pneito se pnbllqnn dicha solí -itud en tres números de 
la ' Gaceta de la Habana" y Diamo DE LA. MABraa., 
p«ra qne se expida el dnplioado, quedando nulo y de 
ningún valor el t.talo extraviado, si en el término de 
quince días, á cootar del último anuncio, no hubiere 
qaien á ello se oponga,—Habana, matzo 20 de 18£9, 
— E l Secretario, Antonio 8 de Bustamante. 

B521 3-S3 

Refinería de Azúcar 
de Cárdenas. 

No habiéndose realizado la Junta general convo
cada en primero del corriente para el dia 11 dsl mis
mo por no llenarse el cupo de la representación infl-
olente de refieres accionistas, se les convooa do nue
vo como segunda citación para el dia primero de a-
bril pióxlmo en la oasa calle de Lamparilla nóm 22, 
ft la una de la tarde, debiendo prevenir á los referi
dos sefiores que la Junta tendrá Irgar sea cualquiera 
el número de los que asistan, de conformidad con el 
arllaulo *? del capitulo 29 del Reglamento do la So
ciedad. Lo que se publica para conocimiento de los 
Interesados. 

Habana, 21 de marzo de 18S9...BI Secretario, L , 
Chía. C. 455 R 25 

C o m p a ñ í a C a b a n a de A l u m b r a d o 
do Graa. 

E n oumpllmiento de lo que preaoriba el articulo 27 
del Reglamento á los fineaque marca el 21, \ i \ dis
puesto el Sr. Presidente se celebro junta general, se-
fitlsndo nara ellael 79 del aotnal, á laa doce, en tu 
morada Toolente-Rey 71, y qne se olte por este medio 
á los sefiores accionistas. Adomís se procederá opor
tunamente <• in elección de tres vooalns propietarios y 
dos suplentes para la Directiva por h\ber cumplido 
el tiempo reglamentarlo los sefiores que las servían,— 
Hsbuia, 21 demirzo do 1889.—KI Secretarlo, José 
M? Carbonell y Ru'z. 8500 8 23 

Banco del Oomerolo, Almacenos de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía, 

SECBETABIA.. 
E n Junta General ordinaria celebrada el día de 

ayer, ha resultado olnnto para el cargo de Direotor de 
esta Compafií», el Exemo. Sr, D. Lacas Oarcía 
Rnit. 

Habana, 21 de marzo de 1889.—AHuro Amhlard. 
Cn 4P2 1821 31-23 

Primera Compañía 
D K 

V A P O R E S D B L A B A H I A 

FERROCARRIL DB LA PRUEBi. 
E l cumplimiento de un deber icglamentario, me o-

bliga á desempefiar el espinosísimo destino de Admi
nistrador de esta Empresa en las circunstancias en 
que se encuentra, y que ha sido renunciado por tres. 
Sm grandes mis deseos de oonsrrvar y m.jorar en lo 
posible esta vía de oomanicaclói de Gaoaabacoa y 
Regla oon esta capital: miseifuetzos eurfin mayores. 
Los vecinos y propietarios de R'gla y Guanobacoa 
deben penetrarse del intirés y oonveniencta deque 
pn'da cumplir este propósito, y para ello de auxiliar 
en todos conceptos al qun sabrá corresponder fi su 
protección orno Administrador interino. 

Habana, m z j 19 dn 889.—José Mlgael Incháus-
tegni. 3395 « 20 

Empresa de Vapores Espalóles 
C O R R E O S D E L A B 

ANTILLAS Y T E A S P 0 U T E S M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS D E H E R R E R A 

V A P O R 

MANÜBtITA \ MARIA, 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 

Este vapor saldrá de este puerto ol dia 26 de mano 
á las 6 de tarde pora los de 

N u e v i t a e . 
Q-ibara. 

M a y a r ! , 
B a r a c o a , 

Q - n a n t á n a m o . 
C a b e , 

CONSIGNATARIO 3. 
Nuevltas.—Br.D, Vicenta Rodrigues, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigo?. 
Mayarl.—Sres, Q'au v Sobrino. 
Baracoa.—Monís y Oomp, 
Guantámo,—J. Bueno y Comp, 
Cuba.—L. Roa y Comp. 

Se desonchan por SOBRINOS D K H E R R E R A . — 
SAN P K D R O 2*, PLáZ.A D E L U Z 

118 813-1K 

V A P O R 

M O R T E R A , 
c a y i t á n D . M a n n e l Z a l v i d e a » 

Este vapor saldrá directamente para 
P n e r t o - P a d r e , 

todos los martes á las 5 de la tardo retornando por 
M n e v i t a a . 

Admite carga y pasajeros solamente para Puorto-
Padre. 

Be despachan por Sobrinos de Herrera.—San Pe
dro 2B. Dlata de Lna. 118 813-1R 

V A P O R 

CaplUn DRRÜTIBBASOOü 
S A L I D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
Urde, do! muelle de Luí. y llegará á Oárdena» y Ba-
owa lo» vlornre. y i Coiiartín los sábados por la ma
fiana. 

R E T O R N O 
3aldtfi do (JaibaHin para üárrdenat los domingo» 

regresando £ la Ifc&ana los martes por la mafiana. 
NOTA.—En combinación con al fórrooarril de Za-

sa, SÍ despachan connoimientos especiales para loa 
paraderos de Viñas, Valoradas y Placilat. 

OTRA.-Estando ou combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan oonocimlestot directos 
para los Quemados de Güines. 

So da-irncha á bordo, é infoman O'Reilly n. W, 

Banco EspaDoi de la Isla de Cnba. 
Bu cumplimiento de lo prevenido en ol artíoalo 52 

de los Estotutot, y de lo acordado por el Cornejo de 
Qobieino del BMIO» «n sn anslón de esta foaha, as 
convoca á los sefiores acolonlatas parala Junta gene
ral ordinaria que debe efectuarse ul dia 29 de nmzo 
P'óxlmo venidero, á las dooe de su mafiana en la sala 
de seriónos del Establecimiento, calle de Agular nú
mero 81; adviriiondo quo solo se permitirán la entrada 
en dicha s a l a á los sefiores Looionlit is que con arregle 
á lo dupaasto en el artículo 80 del Reglamento, pre
senten la papeleta de asistencia á la Junta, de la cual 
podrán proveerse en la Seoretarla del Banco desde el 
Uta 21 del mismo marzo en adelante. 

Desde el mismo 21 de marzo, también en adelante, 
de una á tres da la tarde, y con arreglo al artículo 8i 
del Reglamento, se satisfarán en las dependencias del 
Banco laa preguntas que tengan á bian hacer los se
fiores accionistas facultados para asistir á laa juntas 
genera'ea.—Habana, 26 de febrero de 1889,—El Go
bernador, Jos^ Cánovas del Castillo. 

126 27-a7P 

Banco (1P1 Oomerolo, Almarcea de Regla, 
y Pdrrooa ri1 da |« Bullía. 

S R O R E T - B I l . 
Por acuerdo de la Jnnu Geiiorsl celebrad) el día 

de aj ir y de coiif irmtJad non lo propuesto por ia 
Jn<ita Directiva, desdo el 28 dul aotual sa procederá 
al repartn de un dos y medio por olento en ora, oomo 
rettodbl dividendo dal afio próx'mo patado, debiendo 
al efec'o los sefiores ucoionlstis presentar sus títulos 
en Contaduría 

Habana, 21 de marsj de 18S9 —Ar uro imblnrd 
Cn 4>3 tu.-21 9ú 22 

COMPAÑÍA m m n 
D K 

F e r r o - C a r r l l o s de C a i b a r l e n á 
S a n c t i S p i r i t u s . 

BRORETARta. 
Impresa la Memoria no las < iperaclones de la Com-

EaCIt, cn el afio de 1888, loa Bros aoolonlstaf, qne no 
syan recibido sus nupo.̂ tivos rjampiares, puodon 

pasar á recoierlos á isa • 11 tinas da la Empresa, en es
ta Capital Jesús Matía 83, ó á la Administración uel 
Camino en Caibarlcu. 

Habana, 20 de marzo de 1889 —Manuel A . Ro
mero. C 4i4 B-21 

A V I S O . 
Pongo en conocimiento del público en general y 

del comercio en particular quo oomo curadora ejem
plar que soy de mi legitimo conrorte D. Ricardo Pe
reda y Ganl i , he establecido cn 11 drl corrionte, for
mal demanda de nulidad de la Escritura que en 8 de 
enero último vendió dicho Pereda, sn establnoimiento 
de locería y cristalería titulado " L A BOMBA" si
tuado cn la calle de Riela n. 85 y 87 oaya nulidad 
fando en la lacaDacidad on qne se encontraba mi 
consorte, cuando la suscribió. Lo que hago público 
para que no so alegue ignoranoia on el dia de mafiana 
por terceras personas, á cansa da algún contrato <]ne 
hayan celebrado oon la Boolodad que en el ramo do 
loaerís gira on esUpiaaa bajo la razón de Humara y 
C*, ouva Sonledad os la demandada Hsbann, y mar
co 18 de 186Q.—Justina Cifnenies de Pereda. 

83.15 l - l8a 9-19d 

AVISO. 
L a sociedad do Humara y C?, qne gira en esta pla

za en el ramo de locería, oaterada del aviso que en 
varios periódicos de esta ciudad se ha publicado, an-
toilzado por D? Justina Cifaentos de Pereda, refe
rente á ia demanda de nulidad que ha establecido de 
la eicritnra de ocho de enero último, por la cual ven
dió su esposo D. Ricardo Pereda y G-trcIa el establo-
cimiento de loootía y cristalería tlt .lado La Bomba, 
situado en la calle de Riela números 86 y i7, sin per-
Juiolo de hacer valer sus derechos justos, ante el tri
bunal oomnettinte y de la decisión qne on su día so 
dlote por el mismo, para canoolmionto del pób'.loo eu 
g meral y dal comercio en particular y aomo rectlfl 
nación y relevacióa del aviso expresado hacen oons-
tar: 

1? Qae D. Ricardo Poroda y Garoia, vendió ol 
establecimiento de looerlA expresado por la escritura 
de referencia á D. Antonio Madnzo y García. 

2? Qae á esa escritura en cuyo otorgamiento ol no
tarlo autorizantehiao oomtar que ol vendedor ateguró 
estar con la capacidad legal necesaria para efactaarlo 
y que á jalólo de dicho fnaolooarlo la tonía, concurrió 
la I)? Justinu Cif lentes y manifestó que ne tuuía de-
reoba alguuo para oponerse á la venta en virtud de 
laa rozones que expuso, por lo cual expresamouto con
fosó qae sa esposo estiba en ol pleno, goce de BUS fa-
caltvln* tntclootualos 

8? Qio lu propia D? Juttlna Cífnemei, de su pu
lió y letra extendió los anuncios que en a'guno» perió
dicos de esta ciudad se publloaron oon f • h t . " de 
enero dei afio actual, participando la venta efectuada 
del eitablecimiento ya dicho 

4? Qae detpoét dn sor duefio D. Antonio Madraza 
de la locería L - . Bjmbi, constany ó on unión do don 
Remigio Humara, sociadad mercantil, que hobía de 
girar en esta pluz v b»]» la razój social de Humara y 
U?i sociedad, qae en el terreno legal viene á sor una 
tercera pnrsoua jarfiliat, difarome en absoluto del 
esmprador D. Amonio M^drtzo 

Y 5? Qaani cuando compró D. Antonio Madrazo, 
ni duuudo sa otorgó la escritura social de H imara y 
C?, a i oncontruba inscripta en ol Rogistro Marcmtil 
el estado de inoapao'dad mon'al, qae sn h i supútate 
dei vendedor D Ricardo Parada 

Con estas aclaraciones, con la jastifloanlón de los 
buhos todos, qne oomo antcosdoutes á las negocia • 
oionca efectasdaa tu rieron lugar, y con el fa .io que 
en an día dicten los iribaaalas, la sociedad qne sus 
cribo probará cumolidomante el proceder de D. R i 
cardo Pereda y de tu osposa D? Justina Clfaontes, 
que por ahora no quiere otl fisar, rogando al púbMoo 
y principalmente ol ooraer l̂o suspenda todo jalólo y 
tola apreoiaoidn sobre ¡os hsuhos que se dejan relata
dos hasta que estoa se encuentren ventilados y aan-
clonados judicialmente. 

H»bana, rattti 20 de 18S9 —Humara y O* 
Ü. 417 a ' SJu 8 MlMa 
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BALA.NCE EN 31 DB DICIEMBRE DE 1888, 

A C T I V O . 
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Ferrocarril de la Bahía.. 
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NOTA,—Existen en los Almacenes do esta Compafiía 12,925 sacos, 11 bocoyes y 17,771 barriles do 

azúcar y 28,968 saooa abono,—El Contador Félix de la Feffa,—Vto, Bno,, García Bui*. 

BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A BAHIA. 
BALANCE EN 31 DB ENERO DB 1889, 

A C T I V O , 

Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
Csya 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de la Compafiía. 
Cambias 
Mobiliarios 
Gastos generales , 

13.600 
30 

3.500 
53 

3.170 
1.709 

13 
83 
45 

10 
10 

.0001.. 

.000 . . 

.000 . . 

.003 93 

.633 76 

.082,30 

.660 81 

.22976 

.432 

.000 

.671 

11.225.713 99 

48 

BILLETES. 

$1.168.365 
323.385 

21.443 

28.131 

1.197 

$1.545.492 72 

PASIVO, 

17,500 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar.... 
Contrato 20 junio 1883... 
Deuda amortizada....... 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 

ci recaudac ión . . . . . . . . 
Productos de 18887 
Idem dol afio corriente. 

ORO. 

$3.500.000 
4.805.261 

10.662 
1.220 

2.512.230 
107.760 

4.31? 
11.919 

127.089 

4.205 
89.308 
15.729 

11.225.713 

BILLUTIC». 

10 $1.520.503 29 
80 
74 8.75416 

D9 

16.820 

354 

$1.545.492 72 
NOTA.—Existan on los 

azúcar y 30,797 sacos de abono.— 
Almacenes de la Compafiía 32,293 sacos, 28 bocoyes y 16,155 barriles do 
E l Contador, Félix de la Fc^o.—Vto. Bno.: E l Director, García iZni», 

BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES DE R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A BAHIA. 
BALANCE EN 28 DB F E B R E R O DB 1889, 

A C T I V O , 

Almacenes de Regla . . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía. . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentos por liquidar.... 
Accionea de la Compafiía. 
Cambios 
Mobiliarios 
Gastos generales 

ORO. 

$2,600.006.. 
80.000.. 

3.500.000.. 
58.70301 

3.116.70»* 02 
1.634.42025 

19.29651 
85.5H7 37 
45.432.. 

10.000 . . 
25.88146 

11.124.007 61 

977.457 
325.851 

21.443 

28.131 

1.990 

$1.357.874 

n 

78 

P A S I V O . 

17,600 acciones de á $200. 
Cuentaa corrientes 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20 Junio 1888.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 

cuenta recaudación. . . . 
Productos de 18s8 
Idarn del afio corriente.. 

ouo. 

18.600.000 
4.657.684 

14.386 
1.192 

2.542.250 
107.750 

4.312 
11.919 

127.089 

30.115 
89.308 
31.998 

11.124.007 

$1.336.74130 

8.754 16 

11 .62016 

858 69 

NOTA.—Existen en los Almacenes 
y 30,797 SBCCB de abono.—El Contador, 

C451 

de la Compafiía 77,401 sacos, 100 bocoyes, 16.792 barriles de 
Félix de la Vega.—V? B ? — E l Director, Carcía iZuí». 

8-21 

$1.357.874 36 
azúcar 

Compañía Anón ima de Ferro-carriles de Caibarién á Sancti-Spiritus. 
B->1- n c e s e n c r a l d e 3 1 d o d i c i e m b r e d e 1 8 8 8 . 

A C T I V O . 

CAJA: 
Existencia en ella. 

D E P O S I T O S D E A B A S T E C I M I E N T O . 
Materiales existentes en el Almacén General, y á car

go del Ingeniero 

P R O P I E D A D E S , 
Construcción de línea y material de su explotación.. 
Otras pertenencias 

PP^DITOS V A R I O S 

Contraía Seal Hacienda: 
Firmes $ 50.939-68 $ 190 00| 
E n reclamación „ 21.068-96,, 0-00 

Diversos deudores 

GASTOS Y C U E N T A S V A R I A S . 
Estudios de prolongaciones y ramales 

Antigües $ a.402-17 $ 300-&1 
Recientes „ 581-61 „ 0-00 

Diversos conceptos , 

C U E N T A A M O R T I Z A R L E . 
Estación central en Caibarién 

$ 24.602 

Metálico. 

14.681 88 

.532.828 
1 550 

72.008 

2.448 

2.983 

8.276 

18? 
0o 

Billcteí. 

741 

4.661 

190 

0 

78 5 

12 

300 

274 

Metálico. 

$ 39.283 

1.534.378 

74.456 

11.259 

11.423 

$1.670 802 

53? 5.402 87 

Billetes. 

030 

190 00 

576 }9 

C DO 

30$ 0.167 90 

P A S I V O . 

C A P I T A L . 
2.775 acciones á 600 pesos. 
Y cupones por 

FONDO D E R E S E R V A . 
Lo aplicado al mismo de los beneficios hasta 31 de 

Diciembre de 1887 

R E S P O N S A B I L I D A D E S . 
Dividendos activos $ l.'i.634-88 $ 5.402-87 
R< a. Hacienda Impuestos vi-

gont.n „ 14.429 58 „ 0 00 
Otros conceptos „ 3.765-92,, 0-0< 

Débitos esoritararios 

CENSOS.—El único reconocido 

GANANCIAS Y P E R D I D A S . 

Cuenta.—Créditos por realüar. 
Los firmes contra la Rtui H a c i e n d a . . . . • « . . . . 

Cuenta.—Especial. 
Fondo de saneamiento do créditos 

Cuenta-gentral. 
Saldo de la miima on la fecha 

$1.387.600 00$ 
83.623 80 

Metálico. 

$ 31.829 

114.00000 

60.98968 I 

29.491 

5.904 

Billetes. 

00 
00 ?!.421.123 

17.228 

5.402 

0 

190 

576 

0 

Metálico. 

805 0 

73 

145.829 

285 

OC 

09 

00 88.334 

í l . 670.802 

M 

Billetes. 

00 

00 

5.402 

0 

765 

30? 0.167 

C o m p o C a o i ó n .-.el i»« idO -\e 1> C a e n t a - g e n a r a i d e g d n a n c i a s y p é r d i d a s . 

D E B E . 
A.—GASTOS BN 1888. 

De explotadóa 
Generales, ó extra.—Explotación 

Dividendos activos acordadss en 1888. 
húmero SO do 3 por ciento tu cita forma: 

1.60 p^r resto tío 1887. $ 23.737-98 
1.40 por cuenta do If88 , 19.895-73 

Núm*ro SI de r> por oients por I'om Ídem 
Número 32 de l.PO por Idem Ídem 

S a m a . . . . . . . . . . . . . . 
B A L D O comprobado, qne pata á 1889 

T.>til 

$ 113.269 
28.618 

$ 43.633 

71 056 
22 737 

2.876 
10 

0(H 

» 141.917 

130.427 

» 278.345 
5.9W 

$ 2.i 15 

00 

S. E . ú O.—Habana, 20 de marzo de E l Cor 

9 1 
-.üOb|I5 

000 

H L'sl.LM" li l i 2.886110 

H A B E R . 

POR SALDO AKTBBIOB. 

E l efectivo de 1887 

PBODD0T0B 
- /E 1888. 

E n bruto 

Caigei do capeoiM 

Itnal 

262.515 

- 1.018 

400 

+ 2.486 

$ 22.782 

261.466 

284.2i9 

dO 

$ 2.( 

2 880 

Ai: UÑA (Manuel) Poesías de, un tomo en tola 
$1 50 

A L A S (Loaiioldo) B PóreM Guidos Kitndln oil-
tico. Un (uiademo $0-30 

A M I C I S (K. de) Impresiones de América Un 
tomo $i>.90 

BALMEM (Jfatmn) m Criterio. Un tomo eu tifl-
loto |0.76 

Filosofea tlenental Un torneen lafl etti.$0 00 
FZoso / ia /andoweHta i Dos Id. Id . . . . e l 87 
Lóifioa Cu» |<i(int 1 l~m $0 87 

B')U > D I L L * (irro'lin) Fiebres Uu tomo.,$0 90 
BOURltA e t B J Ü R O T , L * sugestión mental. Un 

tom p».t. . $1 «5 
• j E B A L L O d QUINTANA. Eletp'Jode lanifléa 

Galeil i 'le r iratJ* al natural Ua tom $ -46 
Cambios de eartitsetn vahret declarados y el d« 

paquetes postales maríUmot entre l a P » n * n t u l a y 
Uu Islas de Cuba, Puerto Bieo y Ftlipinae coa 
Uro i vnrios decretos y reglamentos. Un tomo en te'a 

$V75 
C D L L U R R E . Uagnet i smoí hipnotismo. Un to

mo iui>RSti< ....$1-86 
DOMINGUHZ (Silverlu) Extrafla evolución del 

Bacilo Cnmx. Un tomo | i 62 
DU.IARDIN RT B U A N T U U E Z . Clínica íaro-

péutica Tros tomos en pR«ta $lft 90 
DUMAS (Alej.ndro) E l Conde de MontttHsto. 

Dos i<> . •>••. Nnnviv edición do 1889, oon láminas en 
color, on4?, en pa»ta holandesa $7-00 

Idem.—.fca mattodií muerto Nueva edición 1889. 
Un tomo en 49 con cromos á la holandosa $'<)~76 

E N C I C L O P E D I A D E L A S E S C U E L A S HIM-
/orio general de los tiempos modernos Higiene FS-
siea Aritmética. Gimnástica mús ieayoantoáHio-
loria general de loa tiempos antiguos, por Oillo» 
D>raitlo, Labores de aguja, por Eruestiaa Wirth. 
C«da onaderuo «u n-utunó, con grabados $0-30 

L A R R A , Obrasde cuatro tomos en 4? menor, odl-. 
clón d« Air ís , en } becerro $5-U0 

G A R C I \ RAMuN, Magnetismo, espltitisme y 
sonambulismo Un tomo «u uia $0 Í»U 

M A T B B lí. Zcswrímeeso belladona Un tomo $0 Itf 
MONTEP1N, La hada de los sauces Un tomo 

$0-80 
MAUPA8ANT Una vida Un tomo $1-06 
Diccionario dé la lengua eos/e/Zano(Navlslmo), 

on quo so h-lia el texto lutegro dol último pablicado 
por la Acalemia EspaBolo, aumontado oon ceroa ¿o 
oien mil vosos y aeepci mes de ciencias, artis y o ü -
oios, por noasocledad do H'eratoi; argaido del Dic
cionario de Sinónimos de D Pedro María do Olivo, 
y ti DIeoionario'ieia IZtma do D. Joan Pefialver, 
octava edlolóu U i hermoso tomo «n 4? Lomo de 
tafilete planos de tela $6-00 

OIC(;i()NAKI<) ICNC1ÜM»PBDIUO D E H I S 
T O R I A . B I O G R A F I A , M I T O I . O U I A Y G E O 
G R A F I A , por LDIS GRBOOIRB doctor en letras, ca
tedrático de historia y de geogiafia t,n rl liceo B j n a -
parto y on el uoleglo Chapia!, traducido, amolifl ado 
y adicionado on la parto de EBI'«ÑA y AMBRIOA, por 
nna sociedad do escritores eap> Boles y americanos. 
Toreen» odidón aumenta 'a oon un nuevo suplemento, 
2 tomos en 8V mayor, do 1,200 páginaa cada uno L o 
mo de tafilete,plinos de tela $12 00 

P A L A C I O V A L D ü S Lahermana de San 8u l -
pleio. Dos tomos $1-75 

1*.. RDO B A Z \ N . Paseuai Lópes U . tomo $'-05 
L i n a D e m i t ' i r r a Uu tomo $1 50 
PENTA HOLlN Trocitos de guayaba.. . . más T»-

lo oa l .r. Uu t< m̂  $0 87 
P K R H D A Lapuehera Uu tumo «1 85 
P E R K Z K SCK/ II. E l vioin del diablo Un to

mo $0 76 
Procedimiento administrativo y la L*v de lo eon-

leneiaso adminis'rutivo e • /asprovincias de Ultra
mar Ua tumo MD leis $ü 75 

T H U R I H T E l pecada mortal U. t . .mj. . . .$ »-75 
" « i a de laconversi'ción. osp.fiol-f.lemon, i tomo. 

Tela $0- 60 
<?ul i de <a enverflaeidn, espiDjl francés, 1 tomo. 

Tela. !...$0-6D 
Guíade laca*versación, «au^ñji-inglés, 1 tumo en 

T e h '. $0 r» 
Guia de la conversuc ón, espaDol-iUllano, 1 %> mo 

«i Tela $1-60 
Guíade la converso ción, eiptfiol jionngué. 1 tn-

moe i Tel $U-60 
Guinde la eouvtrsac.fn en seis lenguas: f oucés, 

Inplé'. alemán, italt^no, tupin>l, p Mtug.é,, 1 tomo 
en 7'. $1 35 

C . .u una du oftuu galio ooniiene una Inflaidxd d» 
l áicgoa nsanles y famtilarei, do conocida utilidad pa

ra los vlitjer< s y personas que se dedican al estudio do 
estas longnas. 

Ha^ta, Oarlomanoia, Oráculos. 
AGÜIKRK D B VENíIRO Primer Imguaje uni

versal úe los ojos 6 so* Arte fls'móinico de cononr 
álo hombrts Un t'-mn $1-25 

A R P K N T I G N I i /a c/eno'a en/a m «no Oi.tiod» 
ooDOOurlaa f «"Kltadja Ue la iutolieenoiapnr la fonaa 
d« sus manos Uu tomo $0-76 

Arte de conocer á los hombrea y a las mujeres Un 
tomo on ) «r.mlluu . . . . .$0^0 

Arte de hacar mi agros Uu tomo .... . . . .$!• 2ff 
IA ra del deslino ó et oráculo d* la fortuna y el 

amór (IC ). Un tomo 10 37 
COHTKB *%imari perpetuo, prunósttco general 

y2>articular del reno y provincia Un I^IDI ..$ 60 
D' ANGKRS. L a cartomancia antlguay moríer-

rta y ar<o dochar I»» o i m. U « 1 nu í ''< 
D E L L O N E l mago délos salones 6 E l Diablo 

o l r de rosa Uu tomo $t 25 
Física y Química recreativas 6 arto de pa-ei er 

brnlu rtnndo «iristinuo Ua i-mp $^-87 
HAND1N. Los sreretos de la prestidigitaeióny 

de lamiigia Un tomo I I ÜO 
HANDIN. Secretos de los g iritos Aitudo ganar 

á todos los Jaegos. Ua tomo $0-75 
Juegos aa manos, 6 sea arto de hacer dikbursa. 

Un to'no «0 87 
L K M » R C H \ N D . E l granoráculo de las ,efíoras 

y señoritua. Un tomo $1-76 
M E R L 1 N . E l gran libro de los oráeu'oa Ua lo

mo. . . . . . . $ ) 76 
E l ord ul» de ¡Vopoleót Un iomu $100 
N< bTRADAM Oii E l talistndn de loa sueños y 

visiones nocturnas. U'i toui" $u 60 
P A L A N C A Y T I T A . E l modirno prestidigita

dor. Uu tomo $ I 87 
PA LM AS JUanual de magia negra y de << ríe i n . 

fernal Un tomo cu)i graluido* $1 2IV 
P .)N8IN Curso completo de prestidigitaclón Vo 

tomo >?• -to 
/'.irrcmV ruiíi'lnarfo ;»or Its lineas de la mano. 

Uu toiu-> on tela $0-60 
SAINTÍCCROIX Tratado de m gia b'anea eon 

sus dittmtoa medioa y dtversos sislrm a de ejercerla 
Uo tomo'MM givlia -u* . . .$1-/5 

L A U H R I'K l.as ciencias ocultas Un tumo.»2 00> 
7>ot swedos explicados Uo tomo on p> rcall"H $ )-BO 
Tratado de mgrom i d a y d' los bnnos Un caa-

«fw $) 87 

L a España Moderna. 
Pabllcaclón mousual, litoraria, cieotllba y artística, 

on la qne colaboran los nrluo'oalos nsoritorM, talea 
como ABeá'raIt; Balari Campoamor, Cánovas, 
Caalclar, (Hnrln, l>r Th-bum-n Duque de hivas 
Equila, Qaldáa, Gayango, Giner l a rt Linares 
Rita, unrqués de Wgucrua N ú ñ e t d e A r c e l'ulu-
cio Valdét, I'ardt Batán , P i y Margull, Ka/era y 
otros. 

Cada cuaderno f irma un vnlamoi do más de 200 
;)ái(lnas en bu in pnpil y enne'iidu imiiresléi], 

Csda onudorno $ 1-0» 
Pft sHo 10 60 
Por sumestr" 5 50 

A D V E R T E N C I A . 
Los precios fijados san en OUO y sobro elbs s« 

har&uua rebija do IU por oieato cuando el pedbio ex
ceda do 60 posos. 

Lev obrat, uo eni.i«n.lu enoaaderna las á la rústica, 
mando no se expresan "empastadan." 

Loa pedido, duben venir aoompallsdos de sn Impor* 
le m letra eobru la Habana ó en bt lotes del Hanoo, 
equlva'tinto u! pruolu sellulado eu oro, hsj aabieita 
ertlfionda. «¡IrigldosA L A PROPAGANDA L I T E 

RARIA, Zaluuta 28. Uiibaim; siendo de cuenta da 
ista < ..•.. lo. • ••i-. — iV.i roiulnlón. 

Cn ISO • < • 4 20 

S E VWNDB 
E l bergantín Ing'és "Lit ln ." ooostralda en Groóla 

on IU-", forrado y cmvato» lo en metal y nebro, de 
-'Olt/um il ri'n^'.m te imlla aTMi .d'> ni mueJe de 
Lino MaHínel, eo T I apio irs, ericiusndo la de«oar-
Ka dn sn car^a'no'it'i d • rn.ni-v i, taf •rmaráu. »n napl-
t n A hor^o ó on o'almacén de los Sr*s, J . G Gon-
zWcx Una San Pedro entre Eaa y O i p • 

RR27 i» 21 101 28 

cosisniT GE.'.EÍUL HK m m . 
T E N I E N T E R E Y E S Q U I N A A P R A D O . 

Les personnoi dontles uoms sulvent a nt pMéos do 
e prés-ntor á la Chancelle»!> du Consn.at Géuéral 

pnnr t fl'.tiei qul les ooncement: 
Gaisint (7 hé ido re). 
Gouth 
Gracy (Vfnceat) 
Gulunl (Pi. rre). 
L.rrouué üls. 
hk)X 
M .nlnoaad (André) V v o . 
Macica 
Or hus (Plerro). 
Pup.iamborn (Plerro),. 

Polymkl (Cario). 

4bidln (Bnuard). 
Abadln (C/prl»,n). 
Aobard (A n ó ée). 
Banal (I.éun G istave). 
Bleison (Clalre), 
Bordes (J«ai'). 
Biéliant (I'Vauguis) 
Huieau (Piene), 
Cu'ruscosas y Romero 

(Joié). 
' li isni tng (Adrieiil. 
Dolí (.i s-rh). 
Oort'x (Joan), 
Des Krs.irt.» (Hourl) 
Dufonr (Cyl'ly). 
Da-Shriti Tilmuut 

Miph). 
(Jo-

Si.v^ (V.otolr.» Joiéphl-
'•0). 

Thtjé, 
TrKUS-hunt (Frangols>. 

E a cas d' Hbíoa.io, di 'épartoa do déoés do"' ano 
les pDrsoaii. u ol-dosioa dé,.igflé6«, lo Oonanlat Gén*-

ral prll neux qul en av.raloa'. oonaalasance de vonlolt 
bien 1' en avlser. 

h i Hav..ne, lo 15 Mar* 184B. 
Lo Chanooiier substé, 

C—151 
J . BnnJioure. 

IBy Mal9 

SÁLON DB LA l I D A . uu 
Oneda abierta la snsorioión de oste acreditado po-

flódico para el alio do 1889. Sin rival en »n ciase poi 
sus especiales condiciones material y económica. 4 ¡OÍ 

Reparto elegantes flgurlnes iluminados en todcientea 
i.ámorou ac'i so publican, con sos correspone macho 
patrones. Mugnlflcoa eupiemontos de regalo,.¿0, primo-
mérito; onpriebosos intercalados on ol toipnr; especia-
rosos trabajos de aguja, al oroohet y Gno cuanlo pueda 
lldad para toda olnso de bordados y tnü* 
exigir ol gusto máa delicado de lu ¡ncyistalst novelaa, 

Leotura amena é inetractiva. Inter* 
revista do loatros, etc., elo. in afio, $5-80.— 

PsooToa DB BUSÜKIOIOH.—Por (í. 0̂ o u . - Paft 
Homcstro, $3-60, -Nétnoroi inelto-
•nticipado eu oro <' Habana, sa agen-

Poirroa DB armoRicrcm.—Un 'f"»»* ' Iw snnnrs»-
•Is renrr-.I S r * * - ' •» •>! «Vi 
ios dv 44'^ «g«ue(s iQBlen los —IlolM. 

t fVatU ios prosn^-tf I - M 

http://Qr.-vn.1e


HABANAi 

V I E R N E S 22 DE MARZO D E 1889. 

T J X T I M O T E L E G R A M A . 

Madrid, 22 de tnaveo, d J a t i 
5 d é l a tarde. 5 

E l Grobierno h a dado u n a r o t u n d a 
n e g a t i v a á u n S a n a d o r que e n l a 
s e a í ó n de h o y l e h a preguntado s i 
e a c ierto q u e h a b í a c r i s i s m i n i s t e 
r i a l . 

Una ezonrstón á Jovellanos. 
Prométenea realizarla el próximo domin

go loa hombrea de la dereoha, según nos lo 
hace saber L a Unión Constitucional. £1 
objeto del viaje parece ser el constituir en 
la villa de Jovellanos un comité del partido. 
Debemos consagrar algunas lineas á esa 
pretensión y poner de relieve las inconse
cuencias y contradicciones en que incurren 
los amigos del órgano mayor. 

Todos recordarán los precedentes del ca
so. £1 comité del partido de Unión Consti-
taoional de Jovellanos, debidamente oone 
tituido y perfectamente organizado en aque
lla localidad desdo que se fondó el partido, 
venia fnnolonando, sin que la Directiva tn 
viera nada que objetar á la legitimidad de 
su origen. Con él mantenía correspondenols, 
y como tal Comité del partido lo reoonoda. 
Surgió este movimiento, y aquel comité cu
ya adhesión á las ideas que nosotros sns-
tentamoa era perfectamente conocida de la 
Directiva y de todo el mundo, no quiao que 
se supiese que, sin fandamento ni razón, 
pretendía Interpretar las ideas de los elec
tores y afiliados al partido; entendió que 
debía oonsoltarles en un acto solemne; é hi
zo más: para que nunca se pudiera enten
der que ejercía presión, en aquella consulta, 
conservando la autoridad legitima que ejer 
oía, y que nadie había tratado de negarle, 
ni de arrebatarle, se adelantó á resignar ô  
poder de que estaba investido. Y la consul
ta se hizo, en un acto solemne, reciente
mente celebrado en Jovellancs, con asisten
cia de inmenso número de afiliados y elec
tores de Unión Constitucional, y el partido 
declaró su conformidad con la manera de 
pensar del antiguo Comité, y lo organizó de 
nuevo, reeligiendo á su dignísimo presidente 
y á oaal todos sus vocales. 

Ahora bien: ¿no ha sostenido siempre la 
Directiva, no han sostenido sus órganos en 
la preuaa que los Comités constituidoa legí
timamente no podían ser depuestos? ¿no 
han sostenido esa eapeoie de teoría de la 
autoridad de derecho divino en los directo
ras de la comunidad polítloaT Pues si ellos, 
los supremos directores son irreemplaza
bles ¿qué privilegio tienen del que no dls 
fruten los vocales do los Comités locales? 
Ellos se obstinan en conservar el poder que 
se les confirió en una Asamblea, cuya his
toria no queremos recordar. Paes en su de
recho estarán D . Ignacio Alonso y sus com
pañeros, en Jovellanos para permanecer en 
sus puestea, ya que fueron elegidos por una 
asamblea numeroaa y solemne, realizada 
en eondioiones de perfecta legalidad, sin 
protesta de nadie, por una asamblea en la 
cual los acuerdos todos que se tomaron fue
ron adoptados por unanimidad, por una 
asamblea cuyos nombramientos fueron tam -
bién heohoa por unanimidad, y no por ma
yoría de media docena de votos. 

¿Qué van, pues, á buaoar á Jovellanos 
nuestros contradictores? Allí no había ex
cisiones, ni divergencias. Allí todos mar
chaban unidos á un mismo fin: el bien y la 
prosperidad del partido. Pues los que allí 
van, destruirán esa unidad, orearán ellos 
una verdadera disidencia. ¿Nos seguirán 
llamando, á pesar de esto, cismáticos, ellos 
que son los verdaderos olomá ticos? 

Conste, por consiguiente, que nuestros 
contradictores no tituboan en hacer, onan-
do les convleno, aquello de que injustamen
te nos acusan. Mil veces lo hemos dicho. £1 
caso de Jovellanos comprueba la razón de 
nuestras indicaciones en ese sentido. 

Por otra parte, demos por hecho y reall 
zado el viaje á Jovellanos. ünoa cuantos 
amigos de los expedicionarios les recibirán 
con mayor 6 menor entusiasmo, más ó me
nos sincero, más 6 menos convencional; ce 
congregarán algunos afiliados al parido de 
Unión Constitucional, llamados, convoca
dos por alguien que no podrá ser nunca, 
que no será la representaolón local del par
tido, su legít ima representación en Jove
llanos. £1 comité que en esas condiciones 
se elija ¿qué títulos presentará á la consi
deración pública, superiores á los que os
tenta el que nombró el cuerpo cleotoral del 
partido legítimamente convocado? 

Véase á qué vienen á reducirse esos alar
dea de legitimidad, de autoridad indiscuti
ble, de respeto á la tradición, con que dia
riamente se trata de seducir á la gente sen
cilla. £ n Jovellanos, el próximo domingo, 
se realizará todo lo contrario de lo que la 
derecha predica á cus amigos y adeptos. 
Haz lo que yo te digo, y no lo que yo hago. 
Parece que ésta ea la fórmula de las ense-
fiaiizas de aquellos que pretenden repre
sentar la única autoridad, y el único poder 
en el seno del partido. 

FOIIIIETIN» 
T E R E S A VALIGNAT. 

MOVELá. ESCRITA, EN FRANGES POR 

C A S I i O S M E R O X T V E L . 
TRADUCCION DR 

DON D A N I E L OABCIA. 
f Oontinúa. J 

I I . 

L a actitud de aquellas dos personas en 
presencíala una de la otra, en aquel gabi
nete en donde por todo perfume se respira
ba un olor insípido de papeles rancios, mez
clado con el humo del tabaco de que esta
ban Impregnadas las cortinas de telas con 
rayas grises y verduzoaa, el cuero de las 
slllaa, los libros y legajos. Indicaban bien 
los diversos sentimientos que agitaban á 
una y á otra. 

L a baronesa estaba anonadada. Su con-
ciencia se sublevaba contra la violación que 
acababa de cometer. E r a necesario para 
que no proaiguieae por el camino que había 
emprendido, el recuerdo de sus dos hijas 
reducidas á la miseria, arrojadas de su pro
pia casa y obligadas á recurrir á trabajos 
Indignos de su educación, para ganar el pan 
de cada día. L a idea de que las señoritas 
de Treilles podían verse obligadas á tener 
qne servir, le horrorizaba. 

£1 abogado, por el contrario, respiraba 
con fuerza, como un caballo de batalla que 
hoele la pólvora y oye el clarín. Su rostro 
delgado y vulgar ae iluminaba. L a s ooml-
ucraa de sus labios dibajaban una aonrlea 
diabólica. L a fldea del pleito que caía en sus 
manos le regocijaba. 

Hasta entonces, la historia de la familia 
Sorbos le había parecido propicia á un buen 
iiolglo y eaperaba con impaolenola la viflta 
tie su cliente, poique la baronesa de Trei-

Vapor-oorreo. 
£ 1 2 0 salió del puerto de su nombre el 

Ciudad de Santander, que hará escalas en 
Cornfia y Puerto-EIco, y conduce 20 indi
viduos de tropa. 

E n l a Audiencia. 
Dorante la presente quincena, segunda 

de marzo, resuelve nuestro Tribunal Su
perior las apelaciones que se interpongan 
contra loa acuerdos de las Comisiones pro
vinciales acerca de Inclusiones y exclusiones 
en las listas electorales de Ayuntamientos 
y Diputaciones. L o apremiante del término 
concedido por la ley para la substanciación 
de dichos recursos, y el gran número de 
aanutos que vienen á nuestra Audiencia te
rritorial, de las cuatro provincias á que al
canza su Jurisdicción, obliga á señalar un 
plazo también breve y perentorio para la 
instrucción de loa letrados que deban infor
mar en los respectivos expedientes, cuyos 
señalamientos para la vista han de hacerse 
en gran número para la audiencia de cada 
día. 

Importa, pues, que las escribanías de Cá
mara tengan á la disposición de los letra 
dos esos expedientes desde las primeras 
horas de la mañana, previn iéndose á los 
íancionarioa de las mismas que concurran 
en esas horas á sus dependencias. Aeí es
peramos que se dispondrá, contando con el 
reconocido celo del digno Exorno. Sr. Pro-
oldente de esta Audiencia. 

Jasta y expresiva manifeetaoión. 
Según nos escriben do Cienfucgos, en la 

uocho del lunes 18 faé objeto nuestro que
rido amigo y entusiasta correligionario el 
Exorno. Sr. D , JOBÓ Pertierra y Albuor-
ne, Prealdonte del Comité Provincial de 
Unión Constitucional y de la Diputación 
Provinolal de Santa Clara y Coronel del 
Batallón de Voluntarlos de Clenfuogos, 
de una B l m p á t l o a y llaonjera manifestación 
de aprecio por parte de la mayoría de aque
llos habitantes, que ha debido demostrarle 
una vez m á s las simpatías que loa merece 
por su talento y celo en favor do cuanto 
afecta á los intereses morales y materiales 
de aquella provincia. 

Machos años haoo que el Sr. Pertierra 
viene recibiendo demostraciones expresivas 
de afecto y distinción, y en cada ocasión 
nueva, es mayor el número de los que le tri
butan este homenaje de aprecio, asoolán-
doao á l&ei felicitaciones. E n la presento la 
manifeataoión revistió la forma de un» ee 
renata, acudiendo con las músicas que la 
nfrocían las más caracterizadas personas 
do Cienfaegos, exprecándole así la satisfuo 
olón oon qno ce asociaban á aquel acto que 
&ftí entrañaba nn carácter patriótico, por el 
benemérito Instituto que lo promovía, co
mo una demostración política por los con
currentes al mismo. 

Por nuestra parte, nos asodamoec ordial-
mente á nuestros amigos de Cienfuegos en 
la felioitación al digno amigo, cumplido 
caballero y entusiasta oo?religionario. 

oon mejor y más trabajo útil; y del notable 
aumento en la extraoolón del Jugo pueden 
darle idea las cifras Blguientes: 

1888 1889 

Litros de guarapo por tonela
da métrica de caña 597 651 

Graduación Baumé 10° 10o,70 
Idem Balling 18° ,1019° ,30 
Densidad 7,45 8,01 
Polarización del guarapo.. 17,03 18,20 
P § extracción oon relación 

peso caña 6i,14 70,31 
Esta finca tiene estableoida la doble pre

sión desde hace dos años; á pesar de esto, 
la extracción, el año panado fué poco satis
factoria, á conseouonola de la rotura del 
guijo de la maza mayor del trapiche de ba
gazo, que nos obligó á tener más prudencia 
con los tornillos dé presión de dicha maza. 

E n la actualidad ha desaparecido este 
peligro; la Desmenuzadora suministra una 
carga uniforme y regular y el verdadero 
desgarramiento, que e l la produce, de los 
nuóoa y cortesas de la c a ñ a , disminuyen de 
un modo notable su resistenela & la prcfiión 
por los trapiches, facilitando el trabajo de 
estos. 

Poedo también considerarse la Desmenu
zadora (y no constituye esta circunstancia 
BU menor elogio) como un aparato de segu
ridad p a r a los trapiches e n incidentes pro
ducidos por descuido 6 malquerencia: hace 
días trajo el conductor de c a ñ a un martillo 
grande de acero ha^ta la Desmenuzadora, 
produciendo la rotara de dos discos, al par 
que un ruido alarmante que sirvió de aviso 
para p a r a r el primor trapiche; la avería de 
la Deamanucadora quedó reparada á las 
seis horas, colocando dos nuevos discos; 
(piezas de valor insignificante que los fa
bricantes mandan do repuesto) es Incalcu
lable la importanola de la avería, que el 
mismo Inoidento habiora ocasionado en el 
trapicho, de no existir la Desmenuzadora. 

E n m u m e n , ooHaídoro, s e g ú n mi pobre 
entender, qno la ínscalnoJón simultanea en 
los ingenios de esta Isla de la Dasmenuaa-
dora "Nacional" y los hornos de quemar 
bagazo verde, retrasarán, sin perjnioio para 
la industria azucarera en Cuba, el plantea
miento de l a Dlíuelón, dando lugar á su 
completo perfeoclonamlento en detalles de 
capital importanola p a r a nosotros. 

Anticipándolo las mas expresivas gracias, 
eoy do V . , Sr. Director, amigo afftno, Q. B . 
S. M. 

Soque Beig. 

Detención. 
E n la tarde do ayer, jueves, y á bordo del 

vapor americano Clinton, que salló para 
Cayo-Hueso y Nueva Orleana, fué deteaido 
por el activo Piloto Mercante, Inspector del 
Reconocimiento de Buques, D . Aquilea So
lano, acompañado por el celador D . Abe
lardo Prin y escribiente de la dependen-
ola, D . Miguel Ibáñez , un individuo cir
culado como desertor del Presidio Depar
tamental de esta ciudad. 

A l verse sorprendido dicho sujeto por la 
Policía, se escondió en una tonga de sacos 
de asúoar que había en el entrepuente, dis
parándose un tiro de revólver en la cabeza 
que le ocasionó una herida grave en la fren
te. £1 detenido faé trasladado á tierra, in
gresando en la enfermería del Presidio, en 
la que ae le praotlci» la primera cura; su 
estado es de snma gravedad en los momen
tos que eacriblmos satas l íneas, habiéndo
sele administrado la Extrema Unoión. 

Este servicio da una nueva prueba de la 
aotivldad del Sr. Solano, que tantos lleva 
prestados en el cargo que decempeña. 

Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente 

por el servicio particular dol Círculo de Ha-
condados de esta lala: 

Nueva-York, 22 de manso á las } 
3 9 39 ms. de la tarde, s 

Mercado firmo, buena demanda. 
Centrífagas, polarización 96, á 3f cen

tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 15 7i. 

Industria azucarera. 
Publicamos con el aprecio que se merece 

la siguiente carta, que nos dirige desde 
Manzanillo nuestro querido é ilustrado a-
mlgo y correligionario el Sr. D . Roque Relg, 
propietario del ingenio central "Tranquili
dad," y coya importancia en eatoa aauntos 
está bien reconocida: 

Central Tranquilidad, Manzanillo, \ 
17 de mareo de 1889. S 

Sr. Director del DIAEIO DK LA MABINA. 
Habana. 

Muy Sr. mió y respetable amigo: Siempre 
en primera linea el periódico de su digna 
dirección para defender y propagar cuantas 
mejoras sean susceptibles de Introducirse 
en la elaboración del asúoar, no dudo el su 
pilcarle haga público el Inmejorable reoul 
vado que está dando en esta finca !a Dea 
menuzadora "Nacional," patenta Mr. 3n 
muel FiEke, Instalada en estn finca para la 
zafra actual. 

Los trapiohea trabajan con una regulari
dad admirable y aumento de un 25 por 100 
en su tarea ordinaria; la presión (ordinaria) 
por pulgada cuadrada en los generadores 
de vapor, que en las zafras pasadas era no 
cesarlo elevar para la buena marcha de 65 
á 70 libras, puedo eate año reducirse á 40, 

lies le perteneoía bajo este punto de vista: 
era parte integrante de su bufete. 

Un año antes, á la muerte de su mori<ío, 
h a b í a aoudido á confiarle el arreglo d o sua 
Intereses comprometidos por la desastrosa 
a d m i n l B t r a o l ó n del barón; pero hacía po
ce—tres ó cuatro meses á lo sumo—cuando 
acaeció la muerte del Sr. de Sorbea; que se 
había euaoitado la oueatión del teatamento 
que había hecho á favor de sna expósita: 
la aeñorltaTereaa oaaada con un tal Vallg-
nat, y este suoeao apasionaba á la opinión 
pública. Los unos se inclinaban á favor de 
la joven, á la que el señor de Sorbes había 
dejado una fortuna conaiderable. 

—Ha hecho bien, puesto que es su hija— 
decían. 

Los otros compadecían á la hermana y á 
las sobrinas del difunto,por que eran cono
cidos sus apuros, velados hasta entonces 
oon las apariencias de un reato de lojo. 

—Más le valía haber pensado en su fami
lia y no haberla dejado in albis para dárse
lo todo á una baatarda, murmuraban. 

Como se ve, había motivo do polémica; 
pero la historia de la señorita Tereaa no era 
conocida sino muy vagamente; se asemeja
ba á esas leyendas perdidas en l a s brumas 
del Norte; y la justicia exige hechos preci
sos, claros, indiacutlblea; pruebaa poaltlvaa. 
¿Dónde encontrarlaa? ¿Cómo demostrar que 
la Srta. Teresa era la hija del señor de Sor
bes? Aquí estribaba la gran dificultad. 

Recorriendo á la ligera las cartas que le 
había entregado la baronesa, Roguín se a-
aemejaba á un escultor que ve su obra to
mar cuerpo, salir del caos y animarse po
co á poco por efecto del trabajo de su 
cincel. 

—Su marido de V . , señora, ¿no le dejó na-
daT—dijo da pronto cruzando las plomas y 
abanicándose con las cartas que tenía en la 
mano. 

—Nada. 
—Sí; le d e j ó á V . deudaa. 
—Nuestros bienes no bastarían para pa-

Don Rafael Villa. 
Hemos sabido con eatlafacción que eete 

nu'jrtro amigo y compañero on la prensa se 
halla casi restablecido de la enfermedad 
que hace tiempo lo retiene en la qninta L a 
Integridad Nacional 

Aaí, pues, dentrp de poco estará imprcao 
el volumen de su Album biográfico de Jefes 
y Oficiales de Voluntarios, correspondiente 
á Vuelta-Abajo. 

L a acreditada tipografía de los Sres. Ruiz 
y Hermano está ya Imprimiendo loa origi
nales de dicha obra, y la litografía de don 
Agustín Guerra tiene teminadoo varios re
tratos. 

Deseamos el completo reatableolmionto 
del Se Villa, y á loa sueseivos vo lúmenes el 
éxito que hasta ahora ha logrado la obra. 

cuencia de ella y de la facilidad que habría 
para dar salida á los productos, osos terre
nos vírgenes ó poco trabajados serían apro
vechados para el cultivo del tabaco y de la 
caña, fandándooe grandes explotaciones on 
ambas orillas. 

H a de tomarse también en consideración 
si oon la apertura del canal se acortaría la 
navegación á la Habana d é l o s puntos de 
la costa sur comprendidos entre Cabo Cruz 
y Clenfaegos y ai quedarían en condiciones 
análogas á las que tienen Sagua, Cárdenas, 
Remedios, &% en la costa Norte; benefi
ciándose de este modo. 

Hechos estos estudios resta aún que tra
tar de la cuestión económica. Reconocien
do la dificultad ó mejor dicho, la impoeíbi-
lidad de que las obras sean ejecutadas á 
cargo del Estado; ha de decidirse qué ven
tajas pudieran ofrecerse á una compañía 
formada para realizar la empresa, determi
nando si hay posibilidades de hacer la ce
sión de terrenos baldíos, ó del aprovecha 
miento de los productos naturales, como 
maderas y mineralea que so encontrasen en 
una zona de ancho determinado, 6 oonoe 
derle otras ventajas qne redojeran los de
rechos de tránsito &or el canal ó lo hicieran 
libro. 

Francisco Cerón, 
Comandante de Ejército, Capitán do Ar

tillería. 

El Gongreao católico español. 
Nuestro querido amigo el distinguido GS-

oritor y reputado jurlaoonsnlto Sr. D . R a 
món María do Aráistogui ha sido designado 
por nuestro Prolado como corresponsal en 
esta ciudad del Congreso Católico Español, 
qne va á oelebraraa on Madrid dentro do 
breves mases; nombramiento publicado ya 
en el Boletín Oficial Eclesiástico y que no 
podía más acortado, dadas las dotes de 
iluatraolón y loo aontlmienSos oatólicoa que 
lo distinguen. Con esto motivo, el Sr. Arálz 
tegui ha escrito tres intereaantss artículos 
dodlcadoa á explicar la índole do dicho 
Congreso, y nos favorece oon ellos para su 
inserción en el DIARIO. He aquí el primero 
de diohoa artículos: 

I . 

Un canal marítimo navegable del Júcaro 
á Morón. 

Conol epígrafe qne antoeedes ha pnblica-
do recientemente en E l Eco afth'ter nuestro 
amigo el iluatrudo capitán Sr. D. Francis-
eo Cerón un artíoalo que oreemos digno de 
ser reproduoido en nuestras columnas y 
qpe sará objeto, ain duda, do estudio por 
parte de las personas competentes. E a co -
mo sigue: 

L a linea militar conocida por la Trocha 
del Júfiaio á Morón, en la panada campaña 
1868 78 tuvo gran importancia y de habar 
sido infranquorble por completo, hubiera 
localizado tDtalmente la inaurreoción, á u n o ' 
y otro lado de ella, con las ventajas que 
no es ocasión de mencionar. 

Hubiéraae coneegnido hacar esta linea 
infranqueable ai se hubiese realizado el pri
mitivo proyecto, quo consiatía, según tene
mos entendido, en abrir un ancho foso ó 
canal estendiéndoso do uno á otro extremo 
do la linea; canal quo concluida la campa
ña hubiera sido cómoda vía y salida natu
ral para los productos de las zonas de am
bas orillas quo tan faltas catán de comuni
caciones. Pero no existiendo, acúrrese si 
sería conveniente su apertura de presen
tarse una ocasión propicia; ocasión que hu
biera sido á VA terminación del canal de 
Panamá, cuando no teniendo aplicación el 
material reunido y creado para esa colosal 
obra, ni ei .personal formado y ejercitado 
en tan espeolales trabajos, y siendo el tras
porto extremadamente económico por la 
proximidad da los lugares, no hubiera re
querido la empresa «ino un capital relati
vamente corto, que hubiera rendido consi
derables ganancias probablemente. Reu
níamos datos para hacer un estudio preli
minar que nos permitiera formular, en 
cuanto nos fuera posible, una opinión fun
dada, cuando la sñupensión de los trabajos 
del canal do Panamá nos obliga á presen
tar la cuestión en estado embrionario, en 
forma do problema que sometemos á la 
consideración de los que se interesan en la 
prosperidad de este pedazo de tierra espa
ñola, y cuya resolución queda á cargo de 
los que se decidieran á realizar la empresa. 

No se trata do dilucidar si bajo el punto 
de vista militar es conveniente la existen-
cía de un canal navegable que separe las 
Villas del Centro; trátase de la convenien
cia de este canal para el fomento y desa
rrollo de la parto de la lula que atraviesa y 
de la facilidad de su ejecución, y así plan
teado, el problema abarca varios extremos. 

Dobo estudiarse si es fácil la ejecución de 
los trabajos, como á primera vista parece, 
dado lo no accidentado del terreno, su natu
raleza y la poca elevación sobre el nivel 
del mar; á lo que ha dé agregarse la exis
tencia do un ferrocarril en explotación co
rriendo á todo lo largo del trazado probable 
del canal; condiciones que hacen presumir 
serían sanclllÍGimss las obras para loo quo 
han vencido las dificultades encontradas en 
las del istmo de Panamá. Aaí mlamo ha de 
tenerse en cuenta, ai sería difícil formar un 
fondeadero en el Júcaro para loa buques 
qno hubieran de pasar el oanal; y también 
al á la desembocadura por Morón, se encon
traría emplazamiento como parece indica
do, para un puerto on el espacio cerrado 
por loa cayoo Cocos, Ramano y Tariguanó. 

Prolóngase en la aoteulidad la vía forrea 
hasta Camajaaní llegando aeí á Remedios 
la red general; es de presumir que no tarde 
mucho en cer nn hecho la proyectada unión 
de Sanotí-Spíritos y Remedios, y hemos do 
esperar que también lo sea Pnerto-Príncipe 
oon Santa Cruz del Sur; pero entre las li
neas de Remedios & Tunas de Zaza y de 
Naevitas á Santa Cruz, queda una ancha 
zona ríua en ganados y maderas; ha de con-
slderarsa qué beneficios aportaría á esta 
zona la apertura del ccnsl y si por oonoe 

garlas. MI hermano nos prestó en último 
término 50,090 francos y nos ea imposible de 
todo punto satisfacer esta cantidad. 

—¿De manera que Vallgaat es acredor de 
ustedes? 

—Sí por cierto. 
—Pnea bien, señora baronesa, yo le ase

guro á V . que dentro de poco se cambiarán 
las tornas: ustedes serán acreedores de él ó 
dejo de ser quien soy. 

—¿De modo que esas cartas? . 
—Contienen una confesión caei indiscuti-

blo, formal; un verdadero reoonooimiento de 
la paternidad del Sr. de Sorbea. Ahora 
bien; como en el tiempo qne las escribió es
taba casado, perfectamente casado, resulta 
que la Srta. Tereaa, esposa del Sr. de V a -
llgnat, es una hija adulterina, cae bajo el 
peso de la ley, no puede percibir más que 
los alimentos, que eu todo caso los jueces 
son loa llamados á fijar. Por lo que veo el 
señor Valignat se ha apresurado demaeiado 
á echar sus largas uñas sobre esa herencia 
y nosotros vamos á procurar que suelte la 
présalo más pronto posible. 

—iQué diceV.f 
—No ae oculta—añadió Roguín oon vehe

mencia—que el negocio ofrece dlflcultades. 
Vallgnat podrá sostener que la hija de que 
h&bla en sus cartas el Sr. de Sorbes, no es 
la misma que con tanta eolioitud se educó 
en el castillo. Añadirá que nada prueba su 
identidad; pero me parece que el tribunal 
hará cano omiso de estas miserables argu-
olas. ] O h L . . . . . E l asunto va á dar lugar 
á una campaña de primer orden; va & ser lo 
que se llama un duelo forense en toda regla. 
Se hablará de él en la comarca y quizás en 
toda la nación. 

—¡Por D i o s ! . . . . . . 
—vallgnat es de una rapacidad increí

ble, de una avidez excesiva, de una avaricia 
inoomensurable. Por otra parte, es un hom
bro que no parece que tiene flaco alguno; 
poro ya se lo encentraremos. 

Roguín so frotaba las manos pensando 

E n estas columnas se ha hablado de este 
Congreso, quo va á reunireo en Madrid, y 
aún de algunas de las tesis de que en él se 
va á tracar; pero no se ha explicado 
toda su inmensa importanola ni su pro 
fonda traaoendencla religiosa oleo tífica y 
social, y voy á proeursr suplir esta defi
ciencia para que los católicos de esta lela, 
tan Interesados como los do ía Poníuanla en 
ese sublimo propósito do expansión religio
sa, lo conozcan bien. 

Y ante todo para quitar del paso toda 
broza, digamos lo quo no es para luego de
finir lo quo ea ese Congreso. 

Dea guerraa civiles promovidas y seguí 
dos en nuestreu mismos tiempos, no lejanos, 
oon tan épico ardimiento y generosa abne
gación como loa que animaron la ya lejana, 
de siete Siglos contra Jos potentes ejéroitoa 
do la Media lona, pues sobro la cuestión 
dinástica provaieoia 1» religiosa en ambas, 
como de la primera lo demostró el inmortal 
genio catalán que en vida ae llamó D. Ja i 
me Raimes eci aus escritos políticos pabli 
cades en su excelente revista E l Pensa
miento de la Nación, y de la segunda lo ha 
reconocido el eminente publicista Excmo. 
Sr. D. Antonio rjftnovao del Castillo, han 
engendrado ó infundido m loa ánimos la 
preoonpcclóti do q m OLJ todo propósito reli
gioso, individual ó asociado, va envuelto 
un interéa de partido político, y nada más 
ajeno que esto ha entrado en la creación de 
eio Congreso. Tampoco es eate una de 
tantas asociaciones que han surgido en oí 
sooo del catolicismo con especial ó conore 
tado fin, como laa conferencias de San V i 
cente da Paul, L a Juventud Católioa, Aao-' 
claolón de Católicos, etc. 

Ea más grande, más universal, más tras*-
oondonte que todos esos congreeoB partí 
oul&res. E l Congreso católico nacional de 
Madrid va á ser uno de los jalones de más 
talla en el camino de la idea católioa en 
Eapuña, y uno de los hechos más oaplen 
doroaos en BUB hiatóricos faites rellgiosoi, I 
por más que oon aquellos coincida en en 
fundamental aspiración da restaurar el rui
nado social do Jesucristo, que en suma' Is.v 
de traer al mundo la unidad en la concien
cia, desbaratando la variedad reinante que, 
como demostró el gran BoEsuet, on signo 
de error; la paz en el corazón, ahuyentando 
esta inquietud angustiosa que nos domina 
por la negrura do los horizontes á la vista, 
que dan pavor eu lo preaente y anuncian un 
porvenir de tempestades, y matando este 
espíritu de rebeldía que hemos aspirado en 
la atmósfera envenenada en quo hemos ve
nido al mundo, y el orden en la familia y 
en le cooíodad, trayendo á reinar el espíri
tu amoroso del Evangelio, que contiene más 
virtualidad do gobierno que todas las cons-
tituclonea eaorltao, y ha de produolr por 
sus pasos contados esa hermoso ideal de la 
fraternidad de las naeionea, de la que, por 
más que se la proclame oon loo labios, van
ee estas alejando A medida que se deja atrás 
la idea do Dios, úuioo;centro común de las 
almas y de los corazones; porque como ha 
dicho Mr. Mlchelot (y no ea pardal de ca-
toliolomo la cita): "nacía se hace, nada se 
escribe bien, sino se cree en Dios." 

Un dietiogaido publicista ha escrito (1) 
comparando amboa Pontificados, que Pie I X 
se propuso la unión dentro do la Iglesia, la 
unión del episcopado, adhiriéndolo fuerte
mente al Papa, y que León X I I I , ensan 
chande más ese espíritu de concordia y ad
hesión, se propono unir á todos los católl 
eos é injertarlos como sarmientos en la 
vid del Vicario de Dios en la tierra, y á este 
mismo sublime fin tiende el Congreso do 
Madrid, como los que ce han formado, y 
con gran fruto actúan en otras naciones. 

"Desgraciado del que esté solo, porque 
si cae, no hay quien lo levante", se lea on 
las Sagradas Escrituras, y desde niños se 
nos inculca la idea de quo en la unión está 
la fuerza, mostrándonoslo con el ejemplo de 
que, como es fácil desprender una por una 
las cerdas de la cola do un caballo, ea im
posible arrancarle esta en conjunto. Pues 
bien; los católicos se han propuesto, acu 
diendo á las tiernas voces de su Padre co
mún, prisionero en el Vaticano, sacudir to
da Inercia, unirse en apretado haz, y obrar 
con vigor, riñendo valerosamente las bata
llas del Señor, en la arena que el enemigo 
ha elegido para campo de combate. 

E n tres puntos se libra la batalla; on el 
religioso, en el científico, y en el pol í t ico, 
y, doscartando ésto, los congresos católicos 
aoept&n el combate en los dos primeros. Y 
preaoíndese de la cuestión política, porque 
es incidental: en toda cuestión teológica, ea 
verdad, va envuelta otro qne es política, co 
mo á la par han reconocido ios fogosos 
campeones contrarios, el señor marqués de 
Valdegamae y José Prouáhom, y al bien 
decir (fe Balmeo, la religión no necesita de 
la política, mieutraa que esta necesita de 
aquello. Loque interna más es hacer bue
nos católicos, porque el buen católico ha de 
ser, por regla general, bueno en política, y 
no puede hab&r buena política sin Dios, á 
no ser por excepción, porque "nada se ha-

(1) E 1 R . F . Ednardo Llanas, Escolapio. 

que oon habilidad y peraoveranola acabaría 
por hacar aflojar la bolea á Vallgnat, á pe-
aar de so tscañeria. Podían flarse de é': en 
cnanto cayera por su banda, no le libraban 
ni la paz y caridad. 

También es verdad quo entonces él abo
gado se hallaba en uno de esos momentos 
en los que necesitamos romper algo ó ha 
cor daño para desahogar el mal humor que 
nos domina. 

—Mire usted, Sr. Roguín—añadió la bue
na señora—Nosotras no somos exigentes: 
nos conformaríamos oon un arreglo, porque 
el e s c á n d a l o . . . . 

—Qué les importa á ustedes el escánda
lo, si no han de ser víct imas do él. 

—¡La memoria de mi hermano....!—ob
jetó ia baronesa. 

—Habiendo muerto ¿qué les importa lo 
que puedan decir las gentes? Además, si 
hubiera tenido un átomo siquiera de afecto 
hacia ustedes ¿las habría desheredado por 
completo? Déjeme usted obrar libremente 
y colocar las baterías á mi gusto. 

—¡Por Dios, amigo m í o . . . . ! 
—iQuióre V . ser rica ó pobre? 
— ¡ A y . . . . ! 
—¿Qnláre V . reducir á sus hijas á la men

dicidad? 
—¡Pobres hijas mías! 
—Hoy no poseen ustedes más que la oasa 

en que habitan, hipotecada por 150,000 
francos gracias al préstamo de su hermano 
de V . L a van á vender y no so sacarán ni 
100,000 francos, ó yo me equivoco de me
dio á medio. Ahora bien, después que KO 
venda ¿qué será de ustedes? 

A l hablar así, clavó su mirada fría sobre 
el afable rostro de la baronesa, que bajó la 
cabeza. 

—Usted tiene obligaciones sagradas que 
cumplir. ¡Fuera eooiúpulos de monjas! ¡A 
un lado laa bobadas que atormentan á V . ! 
¡Obremos con valor! ¿Qué es lo que quere
mos? Los bienes do BU hermano de V. ¿Po
día dárselos á esa Toseea? No. ¿Por qué ra

ce bien (reoordemos la afirmación de MI-
cheiet) ainDioa." " E s de todo puntb evi-
" dente que cuanto en el orden social echa-
" mos de menos y cuanto buscamos en vano 
" hoy en dia, hasta para consolidar las 
" modernas instituciones liberalesjiallában-
" selo/ácilmente resuelto nuestros abuelos, 
" sin m á s que profesar l a Ley del Decálogo 
" con sinceridad y por entero; no sin con-
" v i c c i ó n y á medias, como en estos tiempos, 
" en que tan solo abron sus paginas los Có-
" digos á las nuevas prohíbí'cioneB de no 
" robanimatar, a lgún tanto t a m b i é n con' 
" tradichas ya y disputadas." Eeto lo ha 
dicho quien tanto es perito y hábil en el 
difícil y complicado arte de gobernar, oomo 
el Sr. Cánovas del Cantillo, ante el general
mente racionalista auditorio del Ateneo. (2) 

Y como es común al elero y á los legos 
el terreno científico, á él acuden los hom
breado caber y de fé, que no están ungi
dos con el crisma sagrado, asociándose á 
los mlniatros dol altar, no ciertamente con 
el titulo de maestros docentes, cuyo título 
concedió solamente Nuestro Señor Joan-
erloto á su Vicario, el Papa, y á los obispos 
á quienes el Eopíritu Santo puco oomo Pas
tores para regir su rebaño, sino para ser -
v l r á estos do auxiliares; porque la Revolu
ción ha aaedíado la Iglesia en su persona 
lidad social, y la ha sitiado de hambre, y 
ha aialado á sua ministres en el Santuario, 
y por esto loa fieles legos, par cnanto en tal 
caso todo hombre es soldado, haciéndose su-
oerlorea á todo respeto humano, á toda di 
famaclón, y á todo aacrlfiolo, se alzan en 
defensa de su fe; y se alistan en los ejóroi -
tos espirituales de su Dios, prontos á for
mar en la fila que los designe su Gsnoral. 
Aaí han aurgiao tantos y tan insignoa apo 
legistas seglares, oomo De Maistre. Bonald, 
Montalembert, Augnoto Nicolás; Conde de 
MuOj Chesnolong, Wintothors y otros en el 
extranjero, y blasona Ennaña de emlneuoias 
como Donoso, Aparlei, Menéndez Pelayo y 
otros que se han alistado como miembros 
del Congreso do Madíld. 

¿Y á quién ee le oculta la importancia 
olentífiaa y ol empuja do eate movimiento 
católico univerimí, que rovoiau loa Congte-
sos católicos? No eo de despreolarse testi
monio tan valioso oomo el de un adversarlo 
potente contenido en el elgoientij pnolto 
quo adpedem litterce tomamos dol núm. 15 
ae E l Movimiento Católico, periódico órgano 
del Congreso, próximo á reuniree: 

"He aquí lo que escribe L a Gaceta de la 
Crue, órgano principal del partido con-
aervador ortodoxo de Alemania, acerca 
de la situación actual del Pontificado en el 
mundo: 

"Bajo el aetual Pontífice Romano, la Igle
sia católica goza tal vez de más asoendiente 
p. bre laa naciones que en la Edad Media. 
Loo cien millares de clérigos del mundo ro 
doan la Silla Apoetóllca para ejecutar laa 
órdenes del P&pa oon Incondicional obedien
cia; en muchos millones eatimamos los sa-
íílares que esperan sólo uaa señal del Padre 
Santo para lanzarse al combate; á donde y 
contra quienqulora que &e lea mande. L a 
Santa Sede recibe muestraa de reapeto de 
los Itnpsrloa alemán y austríaco, y nueva 
mente los enemigos de éstos empiezan á ha
lagarla también, ¿Cuál es la causa de eaie 
fenómeno? ¿Esiato acaao cierta tendencia 
de adhesión hacia la Iglesia* Romana ontre 
It s pueblos proteatantos y griegoa? Clerta-
mr.nte que noca esta la canea Solamente 
ti ejorcer el Papa ahora una inflaonoia inau
dita c;o'ovo los ánimos de los fielaa, es lo que 
obllíía á loa Goblornos á contar con el Pon
tificado como un pudor cuya amistad es de 
traacedental importancia. He aquí, dloe el 
diarlo proteatante, laconaeouenoia del K u l -
tarkampf: el Estado provocó á la Iglesia á 
medir sus fuerzas con él, y eata oalió triun
fante de la lucha, cuy o resultado fué para la 
yencodora la confianza en el Interior y una 
brillante posición en el exterior." 

Deapués de oír talea opinionea de labios 
protescantesbien podeun s pues creer quo no 
estamos alucinadoo por engaño loa espejiamoa 
al apreciar, comoapieolamoa, la magnitud de 
loa impulsos que estos Congcecos imprimen 
al movimiento católico de tadas partes, y 
que graudemento osporames del de Madrid 
¿Será ilusión fagaz, ó vano optlmlamo, el 
traaluclr en eato algo como de aquella co
municación de áridoa huesos quo en vasto 
campo vió Ezequlel, prontos á cubrirse de 
carne y nervios y Juntarse para luego le
vantarse rsaucltados oon el soplo del Esp í -
rltn de DIo6? 

Y, ahora, /atlflqn^mcs lo dicho respecto 
doi objeto inmediato do nuestro congreoo 
nacional con las palabras dal mlamo S r 
Obispo de Madrid, á quien c á b e l a gloria de 
cor su iniciador. 

E n carta de 20 de octubre próximo pasa
do dice al Sr. Obispo do Aatorga: "Mí vo-
" nerado hermano y carísimo amigo. Sien-
" do notoria la actividad que mueatran los 
" onemlgoa de la Iglesia para difundir el 
" mal por todos los medios que están á su 
" alcance, y el empeño espeoial quo ponen 
" para reducir cada d i a á mayor esclavitud 
" á Nuestro Santísimo Padre Leen X I I I 
" con la mira de impedir la expansión do 
" la vida cristiana, debilitando esta en el 
" árbol csntíalmo del que reoíbe su vigor y 
" maravilloso irapuUo, concebí el psnsa-
" miento y hablaría con más propiedad di-
" clendo que Dios me le inapiró, de celebrar 
" un Congreso Católico Nacional, á fln de 
" ver «i oon él so conaegnía la unidad do 
" n c s í ó n de todos las fuerzas católicas de 
" nuestra amada Patria, para res i s t irá la 
" guerra que colectivamente se viene h a -
" olendo á nuestra fe y á nuaatraa tradlclo-
" nes cristianas." 

Y los dea primeros artículos del Regla
mento pro cara do por el mismo dicen aaí 
" 1? E l objeto del congreso es defender los 
" iutereaea de la Religión, los derechos de 
" la Iglesia y del Pontificado, difundir la 
" educación 6 icatracción cristianas, pro-
" mover las obras de caridad y acordar loa 
" medios para la roatauraoión moral do la 
" sociedad. 2? Se prohibe mezclarse dentro 
" del Congreso en política propiamente di-
41 cha, el dlacutlr sauntoa de la misma, y o' 
" tomar parte eu IRS eieoclonea y en las lu-
" chas de loa partidos." 

Y a se vé que el Congreso es religioso, 
no político; pero ¿se c iñlrá á disertar sobro 
puotos de dogma y de moral? L a respuesta 
& esta interrogación, demanda punto final 
y aparte en otro artículo. 

Bamón M * de Aráiategui . 

S ín tes i s de l a n a v e g a c i ó n submarina 
en marzo 20 de 1889. 

Hay que convenir forzosamente en que el 
poder de la olenoia 6 on que el benéfico in 
flujo de su progreso va aloanzando más ca
da día & todas las clases sociales; haeta el 
mendigo en su mísera condición participa 
de tamaña ventaja. 

Pero no pordiondo de vlata hoy, oomo lo 
hemos hecho otras veces también en estas 
miemas columnas, la incesante labor que 
bsjo un cielo de uotlvidad eatá conatituyon-
do la presente generación respecto del asun
to científico que á muohos preocupa en 
estos momontoa, 6 sea el de la navegación 
3ubmarln&. vernos á trasladar al DIAEIO 
DSC LAMASINA loa resultados más recientes 
do dicha navegación, de cu jo éxito favora
ble no debo dudarae, toda vez que el genio 
del hombre ha logrado máa de una ocaolón 
asentar su trono sobre lee elementos, al 
extremo de dirigir sus centellantes rayos 

(2) Problemas contemporáneos, t, 19, pfig. 186. 

zón? Porque ero una hija adulterina. ¿Có 
mo podemos probarlo? Con sus cartas 
¡Eato es luminoso, ol&ro oomo la luz del 
dial Aaí ea que croo que ha llegado ol mo
mento de que sumemos lo que importa esa 
auceaión. ¿De qué constaba la fortuna del 
Sr. de Sorbéa? 

— E n primer lugar del castillo y las per
tenencias de Rouvres. 

—Una heredad bien triste por cierto, pe
ro magnífica, que oon sus bosqoes, las ma
deras y los caseríos valo por lo menos un 
millón. Y ¿qué máa? 

—Los bosques del Plantío y los prados 
de Saint-Lomer. 

—¿En cuánto están valuados? 
— E n 500.000 francos. 
—¡Bahl Si no recuerdo mal, la señora 

baronesa recibió de sus padres una fortuna 
igual. 

— E a oiertc. 
—Cuando se piensa que su marido de Y . 

ha disipado todo eso estúpidamente con 
BUS cacerías y su desorden, da ira. Ha sido 
Y . demasiado débil. 

L a Sra. de Treilles no respondió. 
— Y diga Y . ¿el Sr. de Sorbés gastaba to

da su renta?—añadió el abogado. 
—No lo creo. 
—Entonces debía poseer títulos, accio

nes, va lores . . . . 
— E s posible. 
- P a c a si fué aaí, señora baronefla, ya 

puede Y- contarlo con los muertos; no los 
volverá V. á ver; Vallgnat no ea hombre 
que suelta lo que atrapa. De todos modos, 
haremos una formación en regla; pero repi
to qne V . debió vigilar. 

—He respetado la últ ima voluntad de mi 
hermano. 

Roguín se encogió de hombros. 
—¡Raza decrépita! —ponaó para sus aden

tros. 
—Comprenda V. , amigo mió—añadió la 

pobre—que ¡. o lo queda á poaar do sus de- j 
feocofl. Eataba en su derecho al disponer de 

oomo lo hizo Franklin, 6 bien más profun
damente de lo que lo pretendo hacer ahora 
oon los barcos submarinos, abriendo nue
vos túneles para poner en comunicación 
dos pueblos por debajo de colosales y ape 
domadas rocas. Dada la síntesis actual de 
la navegación submarina, el éxito más sa-
tiefaotorio no admite vacilaciones, debiendo 
tocarle no poca gloria 6 participación al 
ilustrado marino, Sr. D . Isaac Peral en la 
busca de esta certeza que vamos barrun
tando oon tenaz porfía, apoyándonos en la 
breve recopilación de cuanto más levanta
damente hase practicando en este asunto, 
hasta en estos mismos momentos. 

Ahí están los submarinos E l Preaoenta-
leer y el Parquise, de loa cuales se han ocu
pado muy reciente y respectivamente los 
diarios americanos y londonenses. E l pri
mero debido al talento del profesor Inek, 
que desaloja 20 toneladas, 6 semejante al 
Ooube en todo y por todo. 

Anúnoiase en periódicos Italianos, cuya 
noticia la reproducen los diarios do todas 
partes, la aparición de un submarino más, 
del que son autorea loa conocidos inganieros 
italianos Degli y SimeonI, cuya forma ea la 
de una bala do cañón, cilindro cónico, y 
cuyo uso será el de buscar en el fondo del 
Mediterráneo los teeoros de loa buques náu
fragos. 

Con el predominio científico de la época 
actual, con la audacia humana bien dirigi
da por la fuerza do la inteligencia, el hom 
bre continuará obedeciendo los nuevos dea 
tinos que el Hacedor le tiene «eña'ado. E l 
Porgoiae eatá calculado por Mr. Wadding-
ton, de Liverpool, á pesar do tener una ea 
lora de 37' por 6' de mavor diámetro, que 
recorre una alstanoia de 250 millas, á pooo 
andar; verdad ea que se le mueve con el an 
xilio ae 45 aoumuladorea de la Electric Sto 
rage, siendo caos acumuladores de una ca
pacidad de 800 amperea. 

SI al gonio del hombre, á su olenoia y 
h^ftta su osadía, qne dentro del poder cien 
tífico ha dado tantos y provachoaos resnl-
tüidos, la influencia de Ja fortuna, con la 
que el mismo Ampare y Lwnlace contarou 
tantas voces, loo prnioa de WaddinKton, da 
Degli, Slmeonl, 6c. 6c, lograrán surcar si 
Ooeano submarinamente, ai ae noa permite 
decirlo aaí, ain que las más veces la nava eo 
inollne á ningún lado, con sus timonea ho-
rizontalea, subiendo y bajando y permane
ciendo queda cuando lo dispongan los lu-
teiigentea trlpnlantea, para lo cual lleva 
codo submarino hélloee verticales. 

Ni hay que detenerse ante las dificulta • 
de» que ee presentaren en el camino de los 
sneayos. E l t e n í a t e do la armada norte
americana, Mr. Zaliuekl, las acaba de on 
oontr^r en los ensayos que eatá practicando 
oon su famoso ó ingenioso Laneatorpedos; 
paro no por esas ülfioultades deslsce de pro
seguir experimentando ese aparato do gao 
rra y su célebre oattón en los fuertes 6 for
talezas Halmlnton y Lafayet, en presencia 
de extranjeros cabios de tono el mundo, 
como que la ciencia es cosmopolita, bien 
seguro, dice Mr. Zalinaki, que triunfará 
han ta de BU obatlnaolón. 

Y á fe que tione razón el ilustro marino 
americana, como debe tenerla el Sr. Peral 
en au poraoverancla. L a primera cualidad 
del hombre es la de la firnieea en su volun
tad ó querer. Está probado que con la reao-
Inoióu do nn sólo hombre ó de media doco 
na de sabios se ha hecho más quo por quie-
nos empídoamente podían haberlo hecho 
todo. Dentro do lao oionoias coomológloae 
y neológicas no cabo diflcnltadea, lo cual 
sólo podría aoonteour cuando la mano de 
Dios lo dispusieron. E l Sr. Peral si deoea 
triunfar por completo do su labor, tenga 
rnny preaente asta máxima de Daiaa de 
Jaeques Goeur: A coeur vaillant rien d'im-
pasible. 

Marzo 18 de 1889-
A. C i ñ o . 

América Central y del Sur. 
SAN SALVADO».—Uno do los benefioloa 

qno ha proauoido el reciente Congreso cen
tro-americano eu el convenio celebrado en
tro las ropúblloao del Salvador y Guatema
la para la oonafirnoclóo de un puente do 
híaí-ro sobro ol rio P«z , quo lea aírvH de lí
mite, y el eatablecimlonto del aorvicio toie-
fóuioo entre laa capinties de ambas repúbli
cas. E n el Diario Oficial dol Salvador se 
ha publicado el texto de este pacto. 

— E l día 15 do febrero co «faotnó eo la 
ciudad do San Salvador ¡a úUlrn-> rouPl a 
do l a junta preliminar do JS Aoambl;:» Na
cional p a r a ol a ñ o eu curso, voaultando de
signados, para proaidente, el doctor D . Jo
sé Roca Pacas, i>ara vico-proal dente el 
general D . Simón Vldós y para primer se-
eretario, el Dr . D. Francisco Vaquero. 

E l mensaje que á la Asamblea leglalativa 
ha dirigido el Presidente de la república, 
general D . Francisco Munéndoz, declara 
quo, salvo algún inalgnlfioante conato de 
trastorno, la paz ae ha conservado inalte
rable, dando poderoso impulso á la agricul
tura, el comercio y laa induatríaa: las im-
portaclovifa ae elevaron á la suma de peaca 
4.081547-29. lo que comparado oon los 
$3.275,024 99 que corresnondon ó, 1887. deji 
un escedtm oo á favor de 1888 de $806 522 30; 
v que laa exoortacíones numon la cifra d» j 
$6.757.604 59, por loqne. noenrrespondte. - 1 
do Á1887 más que $5 230.194 38, (¡nada p¡ - ' 
ra 1888 la ventaja de $1 527,411 21. 

E l Preaídoaíe refiérese en elovatíaa fraef o 
á las labores de l a Dieta oentro-amerioar r; 
encarece la neoeflidad de aprobar el Trata 
do reformatorio dol de paz, amistad, c 
morolo y oxtradiclón entre las cinco repó 
blicaa de Centro-América, se deolara cate 
górloamente en contra de su reelección pa 
ra la primera magistratura, rechazando el 
que se le auponga aspiracionca en ese sen 
tldo; da cuanta de haberse intimado las 
relacionen con Costa-Rica y Nicaragua, y 
que nunca ha sido más estrecha la amissad 
oon Guatemala y Honduras; refiérese of.n 
encomio á los prograaos en el orden lutebo 
tual y material verificados en la república 
dloe que l a colección de objetos para la ex 
poBíoión de París es la más completa que &e 
ha podido reunir, constando de 1,223 obje 
tos y 535 obraa de arte; que las milioias ea 
táu bien organisados en ¿oda la república y 
dan un total de más de 20,000 soldados; que 
so ha puesto especial cuidado en que la ro 
oaudaoión de las rentas so verifique oon to 
do celo y pureza, l a deuda pública so viene 
cancelando y ol sueldo de los empleados se 
paga con religiosidad. E n 1888 loa íngra 
sos del Erario aecondieron á $3.794,704 42 
y los gastos á $3.667,782-89, quedando un 
snporftblt de $126 926 53. L a deuda p ú b 
ca aso iendeá$6 723,590-58, y de ella sepa 
gó durante el a ñ o la respetable suma de un 
millón do pesos. 

—Se ha publicado el informo dirigido á 
la Secretaría de Relaciones Exteriores por 
el dootor don Francisco A. Galludo, acerca 
de la misión que le fué confiada en agosto 
anterior para representar á la república en 
la Dieta Centro-Americana y cerca de los 
gobiernos de Costa-Rica y Nicaragua. 

E n este informe, el Dr. Galludo entera al 
gobierno de los diversos trabajos llevados á 
cabo en el ceno de aquel augusto cuerpo 
especificando el ourao seguido por ñus de 11 
beraclones. Relaciona además sus gestiones 
y e l buen éxito de ellas ante los expresados 
gobiernos, dando cuenta de los tratados y 
convenciones por él firmados, ya como dolo 
gado a l Congreso Centro-Amerlouno, ya co 
mo Ministro Plenipotenciario del Salva 
dor. 

su fortuna, y cuando lo hizo ignoraba el es
tado lamentable en que nos dejó la muerte 
de mi esposo. Yo misma no conocía el to 
tal de sus deudas. Con culpable abandono 
dejándolo todo confiado á las manos do mi 
marido, firmé ciegamente cuantos docu
mentos me presentó. Pero en fin, que el se
ñor Vallgnat nos dé lo que quiera y guar
daremos alienólo. 

—¡El Sr. Vallgnat!—exclamó con soma el 
letrado. 

—Sí por cierto. 
—No soltará, ni á tres tirones, lo quo ha 

cogido, y nos veremos obligados á arran 
cárselo de las garras. 

—Inténtelo V . ; emplee V . l a ref lex ión. . . , 
¡Me cuesta tanto tener que remover ese pa
s a d o . . . . entregar el secreto de la familia á 
los comentarios de la mult i tud. . . . ! Desde 
hace veinte años ese suceso estaba envuelto 
en el olvido y nadie pensaba en él. ¡Qaé 
ruido va á hacer ahora . . - . I ¡Qué esoánua-
l o . . . . ! Y luego ¿cómorevelar ei nombre de 
cas madre á quien su hija no ha conocido 
nunca, y cuyo marido, si está casado (lo 
que es posible) no sabe nada. 

—Esa es cuenta suya. Una palabra más, 
señora baranosa. ¿Me confía Vd. la defensa 
de sus intereses? 

-Ciertamente—respondió la baronesa 
oon inquietud. 

- P u e s bien, yo me conformaré con las 
inatruceiones de V . , evitaré cuanto sea po
sible el escándalo que tanto teme; pero V. 
comprenderá que necesito libertad absoluta. 

—Bien. 
—Un dato más. 
—Hable V. 
—Me parece que despuóo de su aventura, 

no se ha hablado nunca de esa María Pra-
dellea, seducida por el Sr. de Sorbes. 

-Jíunoa. 
—¿Qué ha aido de ella? 
—1*0 ignoro. 
—¿Está Vd. aegura de que no ha vuelto 

á ver á su hija? 

HONDTTBÁS.—Ha sido aprobado por la 
Cámara de diputados el convenio de arbi
traje entre la repúblicas de Honduras y el 
Salvador para demarcar sus l ímites . E l 
Presidente ha dado un decreto ratificando 
este pacto. 

—Han sido aprobados los decretos para 
el estableolmiento en la capital, de un ban
co comereial, denominado "Banco Centro-
Amerioano", oon un capital de 150,000 pe
sos que podrá aumentarse hasta nn millón, 
y el del Banco Nacional Honduroño, cuyo 
capital suscrito es por hoy de 100,000 pe-
•98. 

COLOMBIA.—En el Diario Oficial de B o 
gotá hemos visto dos importantes documen
tos referentes á la cuestión de fronteras en
tre Colombia y Costa-Rica, sometida al fallo 
arbitral del gobierno de España. Son dos 
notas cambiadas ontre los ministros de Re
lacionas Exteriores de Costa-Rica y Colom
bia, señores don Manuel J . Jiménez y don 
Vicente Restrepo, oon motivo do habar rea
lizado una oección do ingenieros al servicio 
de la compañía del oanal de Panamá estu-
dioa do medición detenidoa y formales en el 
territorio disputado, an las márgenes do los 
ríos Sixaloa y Yurquía y las de la laguna 
de Chlrlquí, comprendiendo la reglón me
dida una sxtenRlón do 280,000 hectáreas. 

EouADOit —Un violentísimo huracán ha 
causado graveo estragos en Paute, provin
cia del Azuay. E l mismo día del huracán, 
se desató nn torrenoial aguacero y de las 
oordlller -.H inmediatas se lanzaron preoipi-
tadoa tori'untes que arrastraron animales, 
aomentoroa. etc., pero lo que vino á ornear 
mayor deEconcierto y daño fué el desborde 
del CutiloaF, riachuelo que baña todo el 
pueblo y que aumentando considerable
mente su caudal, se extendió en el trayecto 
haeta ciento ciacutnta metros en loe valles, 
elevándoze notablemente entre las rocas. 
E l aluvión no rsepetó ni los m á a fuertes di-
ques: extensos campos han quedado asola-
doa y dotitruldao muchas habitaciones. 

E l torronto írrebató á algunao personaa 
E l Píeokleote de la república envió des

do luego $1,600 para aliviar la situación de 
loa deavalldoa do Paute. 

— H a llegado á Guayaquil y debía partir 
para Zaruma un ingeniero enviado de Lon
dres, por la Argentino Company, para re-
conocor los minas abiectaa en eae mineral 
por el ingeniero M. Lambert, quo es el que 
ha eatado hecho cargo de los trabajos do 
las ruinas dol a&ñor don Manuel Federico 
Muñoz. 

B E A S I L . — E l día tres de enero se resolvió 
la orlólo ministerial reclráudoso ol ministro 
de Marina señor Vieira do Silva entrando 
eu su lugar el señor Rosa é Silva y siendo 
reemplazado en el ministerio del Interior 
ol eeñor Costa Pereira por ol señor Ferrelra 
Viana, cesando éste en ol mintatario de la 
Justicia quo entra á desempeñar el barón 
no Guahy. 

—Continúa la sequía en la provincia de 
Ceará; y ol gobierno alarmado oor laa en-
formodad̂ R reinantes entro loa fagltivos de 
esas provincias, ha enviado un trasporte 
para apresurar la emigración da loa menea 
tdroüos á otraa provinclaa. E l ministro de 
Justicia ha celebrado un contrato con una 
caea norte americana para construir diez 
pozos urceeianos eu aquella reglón. SI és
tos dan buenos resultados ae oonatrulrón 
inásj 

— E l día 27 de diciembre salió de Rio J a 
neiro el mariscal Dlodoro Fonaeca con su 
Estado Mayor y dos batallones de infante
ría en ion vaporea Ladario, Bio Negro y 
Bio Pardo, oon dirección á Matto Groase: 
on breve o:xldrán más fuerzas oon el mlamo 
destino. Van éstas, á vigilar la frontera 
del Paraguay en vlata do laaprobabl l ldadea 
de un confiloto entre esta república y la de 
Boilvla oon motivo del Inoldente de Puerto 
Pacheco. No se han omitido gaatoa para 
hsoer quo la expadlolúa vaya provista de 
todo lo necesario, inolueo 210 000 oartuchoa, 
e-i previsión de las futuras dlficultadea de 
truaporte y las dificultades que puedan sur
gir con el Paraguay. 

— E n la semana última do diciembre se 
ha dejado sentir en Rio Janeiro un calor eo-
füC»nto, con lo cual se ha desarrollado oon-
aldorablemente la fiebre amarilla aaí en la 
capital como en la provincia. E n Rio se ha 
elevado la mortandad diaria á siete perso
nas y laa autoridades sanitarias temen quo 
aumente. 

—No han mejorado gran cosa las rolaclo-
nes entro los hacendados y loa libertos, y 
por esta razón machos tsrrenoa es tán in
cultos y ia* cosaohaa no prometen gran co
sa. Para remediar la escasez de cereales 
so han hecho importautea podidos da maíz 
á loa Estadoa-Unidos y de arroz al Birman. 
No eatóa empero tan apurados los planta
doras de cafó, pues cada buque del Medite 
rráneo viene atestado de inmigrantes, dán
dose el caso de llegar en un solo dia tres 
mil Jornaloroa á la ciudad de San Pablo y 
n s b l é n d o í O nodido á los consulados del 
Brasil 40,000 pacajes gratis. 

PERÚ.—Ha llegado al Callao la corbata 
de gusrra Argentina, habiendo sido objeto 
sus tripulantes de las mayores demostrá-
cionea de afeoto. 

BOLIVXA—En virtud de la ley reforman
do el servicio judicial de la república, la 
cámara do diputados, á propuesta en terna 
del Senado, ha nombrado los nuevos miem
bros del tribunal supremo, entre los que 
Oguran los señorea don Melchor Terrazas y 
don JnanC. Carrillo, mlniatros plenipoten
ciarios de Bolívia en Chile y en el Perú, 
r ¿ s p B O t i v a m e n t o . 

—Ha terminado sus sesionea e l Congreso. 
Antea de terminar sus tareas diotó una ley 
adoptando el arancel chileno do 1888 para 
las aduanas bolivianas, lo que importa un 
recargo tío 40 á 50 por ciento aobro las ta
rifas aotaales, que ha empozado á regir 
daade el 1? do enero. 

Otra do los medidas aprobadas por el 
Congreso ha sido la ley que autoriza al 
Ejecutivo para levantar un empréstito has 
ca la sama de 2.000,000 do libras esterlin as 
hipotecando todas las rentas del E s t a do 
f en especial los rendimientos aduane-
roa. 

También se aprobó el informe de la co 
misión de hacienda, otorgando á la Com
pañía Huanohaca ol permiso para prolon -
gar ol ferrocarril do la frontera al depar
tamento do Oruro. 

—Leemos en un diario de L a Paz, que á 
la inauguración del ferrocarril quo ae di r i 
ge á Huanohaca concurrirán el Gobierno, 
al arzobiapo y oblapoa sufranoos da L a Paz 
y Santa Cruz. L a fiesta será espléndida. 

CHILB.—Se ha consignado en el Banco 
Nacional de Chile el bono de un millón de 
pesos oro, exigido por el gobierno en el 
contrato oalobrado oon el Sindicato Norte 
Americano para la construcción de los nue
vos ferrocarriles Los agentes del Sindicato 
se han hocho cargo do sus reapootlvoa 
puestos y ae ha dado principio con toda ac
tividad á la ejecución de loa trabajos. 

— H a fallecido doña Mercadea Toro de 
Peña, hermana política del Preaidente de 
la república, don Manuel José Balmaaeda. 

E l Mlnlstorio de Haoleada ha dirigido 
una circular á todos los cónsules de Chile 
en el extranjero, pidiéndoles trasmitan, con 
la extensión y pormenores que Juzguen 
convenientes, algunos datos en referencia 
al empleo y cousnmo del nitrato de sosa, 
guano y otros abonos naturales. 

—Don José Torlblo Medina ha sido nom
brado miembro de la Academia Española 
de la Historia. 

— E l buque de guerra brasileño Almiran-

—Mi hermana me lo aseguró siempre. 
—¿Habitaba en Dijón? 
—Sí. Su padre era allí magistrado de ia 

Audiencia. 
—¿Y después? 
— E l Sr. Pradelles fué nombrado magia 

trado en París y murió poco tiempo más 
tarde. De esto hará veintitrés 0 veinte y 
cuatro años. 

—Sería importante saber dónde está olla 
y yo me informaré; eso corre de mi cuenta 

—Salve Vd. an reputación. 
Roguín reprimió un movimiento de impa 

ciencia. 
—¡Por supuesto, señora! Do eso no hay 

quo hablar. 
—¿No me necesita V . ya? 
—Cuando sea preciso tendré el honor de 

ir á ver á V.—djio el abogado levantán
dose. 

Aquello era despedirla; la señora lo com
prendió y saludó diaponiéndaae á retirarse, 
cuando ou interlocutor la llamó: 

—Sobre todo, señora baroneaa—le d i j o -
no hay que hablar una palabra oon nadie, 
ni respecto de esas cartas ni de nada de lo 
que hemos hablado: sorprender al enemigo 
es una habilidad y una fuerza. 

L a señora se inclinó y salió 
Roguín permaneció un momento inmóvil 

oon la tez biliosa y los labios lívidos. 
—¡Oh!—decía.—El Presidente icen qué 

insolente cortesía me ha desairado! Pues ¿7 
Valinat? ¡Un ser despreciable! Pero no es á 
él sino al otro á quien yo quería tener en mi 
poder. Por desgracia, esos Desbrosaés son 
invulnerables: no es posible herirles ni aún 
en el talón. ¡Es una familia rica y feliz! 

Después llamó á Francisca. 
L a criada llegó con paso perezoso. 
—Hoy no como on casa. 
—Eatá bien, señor. Si viene alguien á pre

guntar por V . ¿qué digo? 
—Que vuelvan mañana por la mañana. 
—'í&ny blon. 

£1 abogado cogió su sombrero y le faé. 

te Barroso, & cuyo bordo viaja el principe 
Augusto Leopoldo, experimentó recios 
temporales en los canales del Estrecho que 
le ocasionaron pequeñas averías y la pérd i 
da de tres anclas. L a Comandancia General 
de Marina ha ofrecido al comandanta del 
buque los elementos ̂ necesarios para repa
rarse. 

— E l Presidente de la reptibllaa so pro
pone hacar un viaje al Norte, y tan pronto 
regrese de Talcamano partirá en uno de 
los buques de la esauadra, conveniente
mente escoltado. Demorará en su vUlta á 
esas provinclaa hasta lea prlmeroa dlaa de 
marzo, en que regreaará á Santiago. E s 
probable que lo acompañen los ministros 
de Eatado é importantes personalidades 
políticas. 

—3e asegura que marchan por buen ca
mino las negooiaolonea entre los gobiernos 
do Chile y la república Argentina, para la 
celebración do un nuevo tratado comercial, 
disponiendo el Ubre cambio entre los pro
ductores nacionales de ambos paisas. 

REPÚBLICA AEQBNTUIA—Bsorlbea do 
Buenos Aires que toma cuerpo en L a Plata 
el pensamiento de aoometor una empresa 
verdaderamente magna: abrir un canal na
vegable al través do la provincia, cuya de
marcación se llevaría á cabo oa armonía 
con la salida y movimiento quo reolamaa 
los centroa productores menos favorecidos 
por las vías de comunicación, y en obsequio 
de aquellos parajes m á s expuestos á laa re 
petidas Inundaciones que se suceden anual
mente. 

Caso de llevar á la práctica esta proyec
to, al Gobierno ha pensado que parte de su 
costo podía ser pagado con algunos de los 
fondos provenientes de la venta do los fe
rrocarriles de la provincia. 

— H a empezado á regir la organización 
dada á la milicia activa de la República, 
que viene á constar de cien mil hombres, 
distribuidos en tres cuerpos deejérclco, oon 
seia divisiones y doce brigadas. E n tal vir
tud casan las cuatro diviaiones quo ose iban 
mandadas por los generales Laval la , Wlnt-
ter, Ayala y Donovan. Losjoíes do loa cuer
pos ss entanderán on todos los aanutos del 
servicio, con el Estado Mayor. Queda tam
bién disuelto el tribunal mllltav de proce
dimientos, al cual sustituirá la fiscalía mi
litar. 

—Han resultado oomplatamonte infunda
dos los rumores quo circularon de haberse 
prosentado algunos casoo de cólera en el 
pueblo de Bahía Blanca. 

— H a sido aceptada al doctor Wilde la 
renuncia del cargo de Ministro del In te 
rior. 

PABAQTJAT.—La opinión públ ica favore
ce la pooesión del distrito do Babia Negra 
& toda costa; y como por otra parte Boíl vía 
neoaeita Puerto Pacheco para la conaerva-
olón do su existencia nacional y comercial, 
no es muy probable que ceda ninguna de 
las dos naciones, por lo que la paz está se
riamente amenazada. 

—Telegramas do Londres anuncian que 
han e-Ido colocadas las aooloaes de la con
cesión Stuar';, consistente en la venta del 
ferrocarril del Estado do la Aaanoión A V i 
lla-Rica, á una compañía inglesa, en 2 mi
llones cien mil posos oro. 

L a compañía se compromete á prolongar 
el ferrocarril hasta Vil la Eucarnaolóa, si
tuada sobre el Paraná frente á Posadas 6 
sea en trayecto próximamente de 30 le
guas. 

Si esa prolongación se lleva á efecto cuan
do llegue á Posads'í el ferrocarril quo cons
truye el señor Ci^vk, de Buenos Aires, esta 
ciudad estará á 60 horas de Asunción. 

S. M. l a R e i n a Vic tor ia en B i a m t z . 
A propósito de eate viajo, realizado por 

Su Graciosa Majestad, la Soberana del R a l -
no Unido, que da ocasión á la visita á Ssn 
Sebastián, donds irá á saludarla S M. la 
Relaa Rogante D o ñ a María Cristina, den
tro de broves días, encontramos los slgnlen-
tB3 curiosos pormenores en uno de los ú iti-
mos números quo hemos recibido de L a 
Epoca de Madrid: 

E a el Sudoeste da Blarritz, en la villa 
" L a Rochefocauld", bien conocida do laa 
gantes de Madrid que veranean en las in-
medlsolonea de la playa da Los Locos, y del 
Port-vieux, y quo ee una perfección de ges
to y elegancia, todo entá preparado hasta 
en ano últimos detalles, y todo á la ve» ha
ce esperar quo I» Reina Victoria paaará en 
Blarritz uaa uomporada a g r ú d a b l l i a t m A . 

S. M. bnsoa ahora por primera voz el sol 
de prlreaavara on las costas qne ee extienden 
entro sayona y Headaya. L o r d Sallabury, 
el Jofo de an Gobierno, pasó en aquelloa lu-
garea algunas semanas el a ñ o pasado, para 
canvalocor en tan euava clima de penosa 
enfermedad. Posible es que la R-Mna haya 
oído también en esta ocasión, aún tratán
dose de sus aeuntoa particulares los conae 
JOB de su primer Ministro. 

Sin embargo, hay otra circunstancia que 
puede haber íeñaido poderosamente en el 
ánimo de la Reina. S. M. viene »1 conti
nente por las primaveras todos los afloa, 
dnranto dos ó tres meses, viajando sin pom
pa y ahorrándosu en casi todaa las ocasio-
nea las moleatlaa de la recepción oficial. 
Una escuadra inglesa la conduco á Cher-
bourg, donde toma nn tren eopeoial que da 
vuelta á París, invariablemonta, por la l i 
nea do oirconvalación y la lleva directamen
te á an deetlno. Una sola vez fué á salu
darla Mr. Grevy á la estación dal Nnrte; 
doa ó tres voces tan eólo ha paaade S. M la 
noche en el Palacio de ia Embajada inglesa. 

Durante los últimos años Aix les-Balns 
era el punto preferido por la ilustre Soba-
rana para sua temporadas primarerales en 
el campo. E a aquel hermoso rincón de Sa
baya, en medio de un jardín dellcloaíoimo, 
S. M. habitaba un precioso hotal, que pa
recía oí objeto de su más dollcada prodllec-
ción. 

L a vida on Aix-lea-Baino era apacible 
por todo extremo, oomo de persona que 
guata de lo más confortable, pero que tiene 
verdadero horror el lujo ostentoso. L a R e l 
aa y la Princesa Beatriz pescaban todas las 
tardes por los plntores&oa alrededores, bien 
á lo largo del camino de hierro, bien por 
las faldas suaves do los vecinos montes. 
Cada ocho días Il&^aba de Londres nn co
rreo envoolal: S. M. firmaba seguidamente 
ol despacho y devolvía al punto la estafeta 
6 su corto. 

Nada más sencillo ni & la vez más noble 
que 1& vida do esta Ráina septuagenaria. 
Soberana do más de 270 millones de eúbdi-
tos repartidos por el orbe todo. Pero esta 
misma aencillez no es atentatoria á la gran
deza que simboliza. Jamás pierde la R e i 
na á su alrededor un átomo del profundo 
respeto qne ie e& debido. 

S. M. ama la Saboya, hasta tal punto qne 
decidió adquirir un gran terreno en A l x -
les-Bains y conatruir en él un palacio. So
lamente la lectura de E l lago, de Lamart i 
ne, pudiera ofrecar un bosquejo de lo que 
na aqnoi lindo lo¡:'- r. sltuaao en las inme-
diacicnea ••¡al lago de Bourget, al pié de la 
aolina do Tresaerve. 

Todo marchaba ápas mil maravillas, oon 
gran eatlefacción do la Reina, y no digamos 
si con ol mayor contenta do las gentes de 
Aix-leti-Balns, que velan su pueblo conver-
üdo coai en nn Sitio Real. L a avaricia» 
que rompe el saco, según aeagura el refra-
oero, ha venido en esta ocaaión á deetruii; 
lisutas ilusiones. L a Reina ha encontrade^ 
según ee dice, grandes exigencias en \ O B 

—No so lo que tiene-penad la dor^éatica 
pero estos oías anda con la cabeza á pá

jaros; y lo que ea hoy está de un ^mnor en
diablado: se le oonooo á la logrea. ¡ O h . . . . I 
¡Eatoa pica pleitos. . . .! 

L a puerta se entreabió y un escribiente 
apareció en el dintel. 

—¿Eatá el principal?^jregunt6. 
—No. 
— E l caso es que quería h a b l a r l e . . . . 
—No es el momento oportuno. 
—¿Está enfadado? 
—Mucho. ¿Por qué será? 
—¡Toma! ¡Ya me lo figuro! Se le ha meti

do en la cabeza casarse con la señorita Des
brosaés. 

—¿La hija del presidente de la Audien
cia? 

— L a misma. 
— E s muy guapa y muy rica, sagún dicen. 
—Pues no se engañan—añadió el eaorl-

biente—pero no se ha hecho la miel para la 
hosca del asno. 

—¿Por qué? 
—Porque según mis noticias se peina pa

ra el Sr. Dufreano, el promor fiscal. ¿Ven
drá esta noche el principal? 

—No. 
—Me alegro: ni yo tampoco vuelvo. Bu'á-

ñas noches, Francisca. 
—Buenas noches, Sr. Dorand. 
E l dependiente se fué, como se había ido 

el amo, sin ocuparse de la doméstica, que 
se sintió humillada. 

-Estos señoritos no tienen ni una gota 
de sangre en las venas—pensaba.—NI nn 
sólo chicoleo son capaces de decirme, y sin 
embargo yo no soy peor que otras. 

E r a horrible. 
Hizo un gesto de resignación y se faé & 

soñar á su solitaria cocina. 

f O m t i n u a r á j 
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aotuales poaeodorea do los terrenos aeñ&la 
doi y BUS propósitos parecen Ba8poudl<lcs, 
qnlén sabe si definitivamente. 

¡Adloo, pnoo, la oontrlbnotón qno la Bel 
na pagarla ni Estado francfi»! |A.dlo3 la no-
fiada colonia lagletfif rlqnÍMlmay numeroua. 
qno aondlrfa en torno & ou ogrogln Seboro 
nal ¡Adiós liva esperan^no de lao pobreo 
gantes de Alx-lea Balnel 

L a duclfiíóa da 1¡>. Reina do Ir A paoar lh 
primavera en Blarrltz parece venir ft con 
firmar por completo los ceiuoiea do loo lo 
felices aaboyaoos. Oalodleso ol efecto qno 
la noticia leo habrft prodnoldo. Y a otra 
ves pareció amenasarlea la misma desgra
cia. L a Reina pasó & Italia, á Florencio, 
faó mita tarde á Berlín; pero al final de en 
expedición, aún vleltó & Saboga. Eate 
recuerdo eo el único lenitivo qne enonen-
tran todavía en en pena las desdeñadas 
gentes de Alx-les Balns. 

Oonate, sin embargo, qne S. M. sólo ha
bla por ahora do sa temporada en Blorrltz. 

L a villa " L a Roohefoncanld" la Indemni
zará seguramente do los encantos qno pu
diera ofrecerle en hotel en proyecto. 

L a entrada do la v i l la BO ha oonstrnldo 
expresamente por onenta del Conde, sn 
duflño, dando acoeso ft la finca tres elogan 
tas verjas do hierro Bostenldss por grandes 
pilastras qno coronan dos soberbias faro-

Entre frondosa vegetación y nn bosqno 
da pinos, existen preoioBoaparterres de flo-
rae y arbustos, destaofindoou nn en fondo la 
villa, qne es de moderna countrncolón. 

L a fcohada principal tiene sn escalinata 
de piedra y dos espaciosas eatufaa do flores 
á sus extremos. Por la parte posterior es
tá la entrada da CK-rruajes y una eso&llnatci 
cubierta con elegante marquesina da entra
da al vestíbulo, pequeño y decorado con 
grandes tlborea de porcelana y eitpojoa de 
gran tamaño. 

Desde osee vestíbulo ae pasa á la antesa 
la, perfactamento dispuesta, en cuyo fondo 
y sobre gran chimenea de mármol ae des
taca el retrato de uno de loo más antlguoo 
é llnatreo desoendlentoo de la noble oaaa do 
L i Rcohefoucauld. 

Luego so encuentra nn eopacloso calón 
ñ i honor, oon muebles de la época do Lula 
X I V , una colosal araña de orlatal de roca, 
grandes candelabros de bronco y Jnrronen 
do Talavera de la Rolna y dos gablnoteo 
laterales, uno destinado á despacho y otro 
do confianza decorado oon grandes creto
nas, y en lao paredes lataralua nn gran es
cudo de las arman do España, bordado en 
oro, y nn estandarte oon la Imagen do la 
Virgen. 

E l oomedor es magnifico, capaz para GO 
parsonao, y en él so ven grandes aparado
res do roblo y dos tapioca do Flandes de 
mérito extraordinario. 

E n el primer plao está el salón destinado 
á dormitorio de la Reina, y llama la aten
ción en él la sonollla cama de caoba, sin 
adornos de nlnRÚu género. 

En la Inmediata habltaolón está dispues
to el tocador de la Ralna, y próximo á ésto 
el departamento deotln&do á la Prlnoesa 
B)arrltz y su esposo el Príncipe Enrlquo do 
Battenberg. 

E u el ohalot E ^ r a , próximo á la villa, ae 
hospedarán Mr. Harman, oourrier de S. M. 
la Reina y alta aorvldumbro. 

E l acompañamiento de la Reina Victoria 
pasa do noventa personas, entre olían algu
nos osoooeaea, qae llamarán la atención por 
•us preciosos trajes y sus arrogantes figu
ras. 

Aduana de la Habana. 
BBOAUDAGIÓN. 

Pesos. CtS. 

Dal día 1° al 22 do marzo de 
1888 340,703 49 

Idam del 1? al 22 de marzo de 
1889 459,350 88 

Más en 1889 118,047 34 
Habana, 22 de marzo do 1889. 

lo sabana, oortadaa y recogidas por apara
tos eenolllos. 

—8f trata de erigir en Puerto Prínolpe 
nn mauíoleo á. la memoria de Fray Joeé 
Oiallo Valdéí. Varias eosledadca do reoieo 
preparan fnnolonea para v.rbltrf r recursos 
con OJ!» pladoao objeto 

- L . bAraa logle^ Maiden Oi/y aoabode 
hanor «' »l&je n t̂ e rápido haaca ahora roa 
ilZ'idr p«>r nn bnqno do vola. Salló de Saint 
John N^w BrncEwloh el 28 de febrero ÚU1 
mo y ha lU-gado á Liverpool ol 13 de m^r-
BO, omploandu solamente doce y medio dl»o 
on la travcalr. 

—Por el retiro oonoedl^o al coronel de 
Infantería de rnrrln:i 8r. Soetoa, aeoonde-
rán: á coronel D. Eduardo Calvo y Monea 
d»; á ttmlento coronel D. Joan Maraboto y 
Martínez; á oomuedante D. Manuel García 
de Paadlo; á capitán D. Andrés Sevillano; 
á Teniente D . Antonio Duefiap, y á alférez 
el eargento prlmoro D. Lulo García Sfin-
ohez. 

—Oleo un periódico belga: 
"Laa empresas coloniales no siempre sa

len bien. L a aoolodad alemana fundada con 
el objeto de beneficiar laa minas de oro del 
Damaraland, oltnadaa en el Sudoeate de 
Africa, acaban do comprenderlo asi á costa 
suya. Ha gastado sumas considerables, sin 
que la reglón qne ella consideró al princi
pio como nn nuevo Perú, le haya prodnoldo 
la más mínima ganancia. Para conjurar en 
ruina, la aoolodad ha apelado á la genero
sidad dol gobierno alemftn; pero éste se ha 
negado á auxiliarla Asi, pues, es probable 
quo la compañía eo vea precisada á renun
ciar á an empresa. L a mayor parte de sus 
empleados han abandonooo ya el Damara-
and, par» rogreevir á l a (wata, y algunoa de 

ellos haeta h*n yneltq & Berlín. EB prcclao 
coafeflar que eato fracaso no ea propio para 
alentar ft loa alemanes á lanzarse á la ven
tura á capacn^aolones colonlalee " 

- A J» una / niíJ-th- .v- eotlsa-
ba «1 rro tei m f i -Mipañó) de 230i á 236* 
pt; atdlo. 

C H O N Z C A G E N E R A L . 

En la mañana do hoy entraron en pnar-
to loa vapores nacionales Saldomero Igle
sias, do Veraorur y oooal.'vi, y P ío I K , de 
Biroalona y eco&lan. También ba llegado la 
goleta americana Legal lencicr, de Cayo 
Hueso. 

—Ha sido concedido el paso á la Plana 
Müyor del Instituto de Vuluntarioa, al ca
pitán D. Jotó María Carroño. 

—Ha sido otorgada la separación del lüo-
tltuto de Voluntarlos, al alférez D. Juan 
Tamayo. 

— E l próximo domingo, á las nieto de la 
mtifiana, aa reunirán en la Sociedad "Airea 
d'a miña térra/' Galiano esquina á Neptu-
no, lossorenoo partloularea de la Habana, 
oon objeto de tratar da asuntos de Interés 
para la corporación. Han sido antorlzados 
al efecto por la Autoridad coupatante. 

— E l Gobarnador Civil do Pinar dol Río, 
ha dirigido hoy al Gobierno Ganoral nn ta 
legrama, participando qne ha llegado á on 
noticia que on el barrio Mosquito se ha pre
sentado ol fl • Alzóle, quo habla sido ao-
ouoatrado E l Aloaldo y el colador do poli 
ola han salido á oorclorarao de la verdad. 

—Según ae nos comunica en atenta circu
lar, s ena dlanolto la sociedad que giraba 
ea esta plaza bajo la razón de E . Rniz y C ' , 
habléndoHo constituido para oonrinuur on 
los miamos negocios otra bajo la razón eo-
olal do J . Ruis y C , sociedad en comandi
ta, de li» que son soolon gerontoa D. Juan 
Ruis y D. Evaristo Cabrera y comanditario 
D. Enrique Ruiz. 

—Hemoo reoibldo diferentes quejas, res-

Saoto de laa ouales llamamos la atención 
el Sr. Alcalde Municipal, acerca de abu-

flos que se cometen en algunas alcaldías de 
barrio on la ejpodlción do cédulas, perol 
blondo mayor ouma del 50 por 100 de re 
cargo mnnlolpal, prescrito por la Supe
rioridad. Como reoae prinolpalmento en 
las clases inferiores, pertenecientes á las 
paraonas más pobres, es mucho mfio oenen-
xable esta falta do qae se nos habla, que 
contrasta con las facilidades ooncedldaa por 
•1 Gobierno para que BO provean de cédu
las los que carecen de ellas. 

— E n breve quedará aprobada por S M. 
la nueva promoción de alféreces de navio, 
en la qne ficruran loa señorea siguientes: 

D. Lula Rivera, D. Darlo Somoza, don 
Joaquín Montagut, D. Antonio Azanús, don 
Pablo Z-Midllla, D. Franoifloo Piedras, don 
Julio Gutiérrez, .D . José María Torry, don 
José Cadarso, D. Roberto Joróulmo, don 
Joan Gil, D . Angel González, D. Joeé Ma
ría Ristory, D. Joaquín Chlqnori, D. Cefo-
riño Miguel Salas, D. Amando Pontea, don 
José María Patero, D . Juan Villas, don 
Eduardo Jándenes, D . José Comillas, D. Ml-

Sael de Llano, D . Julián Sánchez y D. José 
[aria Moreno. 
— E l vapor amorloano Manhattan llegó á 

Nativa York á lao nueve de la noche do 
ayer, Jueves. 

—Con fecha 13 del actual y á cansa de 
tenerse quo ausentar á la Península á res
tablecer rn quebrantada salud, ha vendido 
el 8r. D. Leonardo Fernández su estableci
miento de Placetas, titulado " L a Luz ," á 
ÍU hermano D. Francisco Fornéndcz, quien 
•eguirá el propio giro, y relaciones, habién
dose hecho cargo de todos los oróditos ac
tivos y pasivos pertoneolentea al ostablool-
miento. 

—Ha fallecido on esta ciudad el Sr. D. 
Manuel Suárez y Días, Coronel do Mlllolaa, 
Oomandanto Militar de San Antonio de los 
Bafioa y relacionado por vínculos de paren
tesco oon diversas familias de esta capital, 
ft las que d&moa el mán sentido péiamo por 
esta desgraola. Descanse en paz. 

—Como ampliación á la noticia publica
da HI el DIARIO de hoy, respecto dol aooi-
dentt; quo sainó ol pardo Juan José Rodon-
do, atrepellado por uno de loa carros dol 
farrocartil da Vluannova, annnoloremos que 
dicho Jov«a fallooló anoche mismo en la ca
sa de sooorroo do la primer demarcación, 
donde se lo había conducido para qne reoi-
¡bleae la prlmora onra. 

— E n la tardo de ayer salieron loa vapo-
ameTloimoo (Hty oj Alexandria, para 

Naava Y o r k , y Baratoga, para Veraorur. y 
escalas. Ambos buques conducen carga y 
pasaieroa. 

—Ha fallooido ou Sevilla el alférez de in
fantería do Marina D. Antonio Vivar y Go-
b antes, hijo del senador del reino del mismo 
nombre. 

—Por ol vapor americano Saratoga, en
trado ayor de Nueva York, viene un apara
do mecánico oomploto para luz eléctrica. 

Se asegura que ol primer eatabloolmlento 
qne BO alumbrará totalmonte en la presente 
semana oon luz eléctrloa. oerá el antiguo 
refrigerador quo fué de Berengnor, el qne 
ya luco ana lámpara en el patio y para cu
yo propósito haotf dias tiene turmloada la 
instalación en todos aus departamentos. 

— E n la Estación Agronómica do Pinar 
del Rio, ae ha heoho ol trasplanta de l&a 
posturas do ramló que existían en el semi
llero formado oon eato objeto, á fin de ex
plotar tan importante planta. Dicha plan
tación so enonentra al lado de otras fibro
sas, como el henequén, maguoy y pina de 
ratón. 

Taoiblóa tlono en oonatrucoión una fosa 
para fut>noar abono vegetal y cuy» materia 
yrlm» ea el Mpartlllo y demás hierbal de 

B I B L I O a R A F I A . 

O B R A U T I L Y N E C E S A R I A . 
Las reformas que la Real Academia E s 

p a ñ o l a ha introducido en la 12" edición de 
su Diccionario, hace preciso oate auxiliar á 
todas las personaa quo hayan do escribir 
oon corrocolón laa palabras de nuestro idlo 
ma. Paro el volumen da eatoa ojemplaraB 
hace penoso sn uso. y como la epantia del 
precio no permito á muohoa adquirirlo, oon-
oluyen la mayor parte do les quo tienen 
precisión de escribir, prescindiendo de a 
quollas reformas, y atenléndoso ló lo á las 
reglas ortogréQuau qne aprendieron, ó lo 
qne es peor, al más caprlchaso rntinariamo. 
Para obviar aquellaa dificultades, el cetn-
dloso Profesor D. Sebastián Rodríguez Mar
tín ha publicado dea obra» tituladas Ncv í 
simo Diccionario Oastellano, Homónimo 
Orioarrtjleo y Bectifloacioms é Innovaciones 
que la Acaiemia ha introducido en su ú l ü 
mo Diccionario, oondonoundo en brevo es 
pació cuanto uíeota á la reforma que on la 
estructura y aignlñoado de laa palabras ha 
heoho la Academia últimamente, y presen
tando su trabajo con tan acertado método, 
que oon la mayor faollktad pueden reeolver 
sus dudas, aún laa peraonas menos ioatrni-
das. 

Si se tiene en cuenta el reducido volumen 
delaa dos obritas y ol exiguo procio do su 
costo, oompronderán nneatro» lootoros el 
sorvlclo que á todos Ion que deftoen escribir 
oorrectamente nuestra Lengua ha dispen
sado tan ilustrado Profesor con la publica 
clón de nuo dos obras. Estaf?, debidamen
te autorizadas por la Academia, élmpreeaa 
con el mayor eemoro en dos tomos 8?, se 
hallar do venta en la librería " L a Propa
gandista", oalzadn del Monto, número 89. 

G A C E T I L L A S . 

GRANGONOIBMTO.—Continúan oon la ma
yor a^clvidad los preparativos para el no 
t ibio concierto qno dará el Cunaervatorlo 
dn Música do tw-x uladad & medladoo da a 
b. i;, ou el grác seatri) rio T.ic'm, de «caer 
do con el Coneejo do Sefior^a de Ja Soolodad 
Profcoonura de lúa Nifiua. So naba yo quí? 
tomarán parte en dicha fiesta musical loa a-
lumnoe del mencicnodo instituto do educa-
oaoión urtíetloa, y qno ae distinguido direo 
tor BD pondrá al fferste de una orquesta do 
olooueDtaprofefcom; peroá ecaa noticiar!po 
domo.» agregar hoy la do que nn órador muy 
distinguido pronunciará un diuuurso ala«lvo 
á la pjvúltada fnnolóu, quo, ala duda algu-
oa, i b i l l l f l i i t H tftdooaapeotoB. 

L A G B A N SB^OBÁ.-Con tan aristoorá-
tlco nombre eo ha abierto eu la calle del 
Oblepo oaquina á Compoatela una bien sur-
tlila tienda do ropao, donde la«j famlllíia y 
deoián personaii que d e o n adquirir géne 
ros cxoelantes y da novudad, p<n- muy poso 
diuoxo, pueden onooritrar cuanto apetezca 
ol máa refinado gusto. 

Eo eea una Gran Señora 
Do bondad tan exquisita 
Que recibo la vloita 
Da todea y á toda hora. 

TB/TKO DB ALBISU. —Mañana, sábado, 
según hemos auunoiado repetidas veces, 
so ofeotuará eu el oolieeo de Albisu la fun
d ó n de gracia dol distinguido maestro con-
cartador y dirootor de orquesta D. Modesto 
Julián. 

Cooatitnya la parto piincipai del eapeo 
táonlo la reprasontaolón do la magnifica 
zarzaola L a Bruja , por los mismos artlatas 
quo la han •JewiuDpeñado ya mnohuo vocea, 
OOD bViV'a.nte éxito. 

De^paé-t, para carminar la función, se es
trenara L a Iluminada, z&rzaela bofa en 
nu aoto y olnoo oaadros. onyoa papeleo es
tán repartidos del modo siguiente: 

Iluminada, Srta. Rodrígaez (A) 
Juanita, Idem Corona 
Directora, Idem Campini (Cecilia) 
Rusa, Idem Romero. 
Teresa, Idem Domingo. 
ICÓJ, Idem Bautista. 
Leopardo, Sr. Aren (Mi 
Orégano, Idem Aron (R). 
EU aloi/.do, idom Caatro. 
Du cabo de la Guardia Civil, señor Sie

rra. 
Sacristán, idom Martin. 
Padrino, Idem Royos. 
Mozo 1?, Ider-i Arrafat. 
Idom 2o, Idem TrKplella. 
Pregoabre. idom Arce. 
Chloo l? , Niño Ortlz. 
Idem 2?, Niño Díaz. 
Mozoa y mozas del pueblo, colegialas, 

chicos, guardias civiles, nodrizas, banda de 
guitarras y bandurrias, ooro general y 
aoomoañamiento. 

E l maentro Julián, tan conocido como a-
preoii>do entre noaotros, se dlrigo al público 
de eatn manera: 

" E i ilustrado públloo habanero y ol mo
disto artista que lo ofrece hoy la función de 
su beneficio, son amigos viejos que no han 
moneator de ninguna especie de reoomen 
daolón. 

Yo l é que, al par qno mi gratitud y con -
sideración, debo ofrecer una fiesta digna de 
los eapaothdores y que, al propio tiempo, no 
desdiga ni deslustro ol puoato en que la bo-
nevolenoia de todos ha colocado mi nom
bre. 

Creo conseguir ambas cosas oon el pro
grama qne doy al público, que tanto me ha 
distinguido siempre, y al onal tengo yo en 
muy alta eotlma.—Modeaío Julián." 

NISA BXTBAVLADA.—Durante la noche 
del miéroo.os último se extravió de en do-
mlnlio la niña Juana María Carballo, de 10 
á 11 añoa de edad. Se suplica á quien pueda 
dar razón de ella BO dirija á la callo de los 
Coarteles número 32, donde reside una tía 
BU va. 

TBATBO HA BABA.—Para beneficio de 
ülplano Estrada y de Ildefonso Cartón, BO 
efectuará mañana, sábado, una función ex 
traordinaila en el mencionado coliseo, po
niéndose en escena la linda opereta L a s 
Campanas de Oarrión, por tandas, á las 
ooho, laa nueve y las diez, oon baile al final 
do cada una. 

VBR Y OEBBR—Con esta máxima de San
to Tomás termina un anuncio qne aparece 
eu otro logar, respecto á laa mercancías tan 
©acogidas como baratas que se venden en 
los eatableolmientos de sastrería L a Indus 
tria y L a Popular, eituados en la calle de 
la Muralla. 

Y , efectivamente, BO necesita ver el sur
tido que ambas casas encierran, todo de 
superior calidad, y examinar la lista depre
cies reducidísimos para oonvenoereo de que 
el citado anuncio ralata la pura verdad. 

Acudo á esaa casas. 
Lector, y verás, 
Y , luego qne veas. 
También creerás. 

CBÚNIOA OIBNTÍFIOA.—Hemos recibido 
el número correspondiente ai moa actual de 
la Crónica Médico Quirúrgica de la Habana 
qno dirige ol Sr. Dr. D. Juan Santos Fer
nán lez Coutiona lo siguiente: 

E l foco de Iu fiebre amarilla, L a Redac
ción. 

Patología Médica.—Contribución al eatn-
dio del paludismo, por los Drss. Madan y 
Dávalos. 

Clínica Gineológloa.—Laceración y sub 
voluolón del cuello uterino. C a w r o cervi
cal. Lencorrea. Traouelorrafla (Téanica de 
Emmef ) por el Dr. D. Avelino Barrena. 

Phtclogía Médica. - De laa localizaciones 
modularla de la infooclón palúdica, por el 
Dr. D Julio Son Martín. 

Obi^ecirlcla.—Plaoonta pió vía parcial. 
Mue> te por hemorragia interna, por el Dr. 
D Fr.inclaco A. Cando. 

Pa;ología Exporlmdntai. — L s plntadilia 
del pntjrco en el cntlel, por el Di- D. J . N. 
Dáva!<;a. 

Brcmitologío.—Leche de vaca, por ol Dr. 
D. Miinnel Delfín. 

Patología M é d i c a . - D e l tétanoa, y de au 
trnamialbilldod, por el Dr. D. Eduardo F . 
Pía. 

Urología.—ContribuGión al estudio do laa 
orinas grasas, por el Dr. D. Joaquín Dlago. 

Revistado las Sociedades Cient í f i cas . -
Por el Dr. D Arturo Tejada. 

Real Academia do Clonólas Módicas, Fí
sicas y Noturalea do la Habana. 

Demografía.—Estadiecioa demográfico-
saoitarla de la ciudad do la Habana, fabre 
ro de 1889, por el Dr. D, V. de la Guardia. 

Observaciones meteorológicas, febrero de 
1889, por el Dr. D . V. de la Guardia. 

Demografía.-Eotadist ioa demográfioo-
aunltaria de la ciudad de Cárdenas, 1885, 
por el Dr. D. F . Méndez. 

Revista Bibliográfica. 
Revista de la Prensa. 
Variudadss. 
Obitnario. 
L A ESPAÑA MODBENA. —En otro lugar 

del proaont» número puode verse un anun
cio relativo á la nueva é importante revista 
titulada como esta gacetilla. Llamamos ha-
ola el mismo la atenoión do nuestros leo-
toros. 

DBPÓSITODE TABACOS. - E l que se halla 
outableoldo en la callo de Mercaderes nú 
moro 16; con el titulo de E l Predilecto, pu 
blioa en ocro logar un anunoiohaola el onal 
llamam.".̂  la atención de los fomadoros de 
buen gasto. Exigen en ese do^óaito, del 
amigo D. Venancio Fernández, excelentes 
puros do las fábrloan máa acreditadas), entre 
ellas la quene denomina L a Sofía existente 
eu la Gil a de Tenor'.fe número 52. 

CiROO DB PUBILLONBS.—Anoehe se efeo 
tuó la primera de laa fuoolones da moda, 
en ol clrt-o eoueetre situado en el paseo de 
Carica I I I . Las señoras y stñ'tritas con 
ourrenteo á la raiama fueron obsequiadas 
aou WnáoB bouquets de fragantes florea. A 
loa nlñoa sa lea regalaron bonitos cromos. 

Entre los ejorolclos que oonstltnyen el es
cogido y variado orocrama nobreealleron 
loo de Antonio Lowiinde ^ caballo y loa do 
la facalila velocipedista. 

E l precioso caballo Dick, al mando del 
bizarro Coronel hizo prodigios do habili
dad- Es un ouadtúpeclo muy bien educa 
do. Saludaba á los hombres inclinando la 
Oabozo, y al bello sexo arrodllláudoae. No 
bacen otro tanto algunoa blpedoe implu 
mee. 

E l ckwn Rollens hizo las delicias de la 
onronríenoia con sus actos cómicos. 

Mañana, sábado, habrá en ei propio lo-
oal una sobreaaliente fonoióo; y ol domingo 
será doble ol oapcotácnlo; ea decir, que tan
to al medio día como por la noche, tendrá 
allí dlworolón todo ol que lo doíee. 

E L SHAH DB P BSIA.—Se aproxima la 
fecha de la visita dul Ühah de Peíala á E n 
ropa y con ella principio el terror en las 
oortes do las oualeaee propone ser huésped 
el aobíreno asiát iw. 

£1 Shab eu en rey terrible. Diñen qne no 
aguarda á quo lo inviten, sino que se pro 
sonta en una corto y deede la estación ae 
dirige al palacio real oon tanta franqueza 
como al no tratura do au propia casa. 

Y de ion palaoloa roalea dondo se aloja, 
usa y abusa de nn modo esoandaloeo. 
Cuando ^n 1873 cu marchó de Londres hu
bo que pintar, decorar y amueblar do nue
vo Mh«olatamente todas las habltaolonea 
que Nf-ar < d Din y su comitiva hablan ocu
pado on el palacio de Bucklngham. Touo 
habla quedado insorvible. 

Ahora, la reina Viotorla, aleoolonada oon 
lo qae sucedió entonóos, so proponu alqui 
lar un palacio pnrtlcuiav y cedérselo ni 
Shah dnraoco ei tiempo que éate pnna «n 
Londres Ltt corte espera en Dina que la 
eetanola del Shah r.o BO prolongará máa de 
ttVlÁ f SinMlA, 

GJ pWbible rae hagan :»tro tanto laa dt> 
mao autu o 

DB EA pas-A OAPITAI..—En nna certulla 
so dlauatia sobre ia psua de muerte. 

Unos habí-ban en pro, y otros en con
tra 

Un doator en medicina, que tomaba par
ta en la dtaourtlóa. ojcclamaba: 

—¡Ea IndlgUíj! Un hombre no tleno dore 
oho » disponer de la vida do un semejante. 

— e n t n n o e a — r « p l l c a nna aeñorlta,— 
por qné uated médlool 

L A FPOCA.—NOS comunica nueatro ami 
go D. CK.aieute Sala, que ha sido nombra 
do agento en esta I<la del acreditado dia
rio madrileño L a Epoca, y que oon él de 
be: án entenderse en lo suoeeivo todos aque
llos á quleuea ictorese dicho periódico, tan
to para la Auootióu de auuaoloa, roolamoa, 
ees. como para Busciipclones. Todo el que 
de^oo ooaoribirse recibirá el periódico in
mediatamente. 

En dloha agencia, O'Roilly 23, se reciben 
perióiioamento todos loa aemanarios festi
vos do la corto, toles como: Madrid Có 
mico, Revista Cómica, Madriles, Quijote, 
oto. oto. 

E N BUSCA DB NOVIA.—De todas las for 
máa extravagantoo do matrimonioa pocak 
habrá que lo sean tanto oomo ia ideada por 
Mr. BftbJoek, millonario amorloano qae vi-
VJ en Chicago. 

Mr. Babcock ha heredado de nn tío suyo 
una fortuna de 500.000 dures, con la oondl-
olón da quo tiene quo casarse antea do oin 
oo años, bajo pona de perderla horenola. 
Hombre de profunda sabiduría, Mr Bab 
onck ha reauelto oampllr lu o'.áuaula, y al o 
faoto nobllca en ice porlódlcoa de los Esta 
dca-Unldoa y en algnnoa do Inglaterra un 
anuuoio pidiendo ofreoimientoa de matri 
nidnlo. 

A cada solioltante á su mano Mr. Bab 
oock enviará nn Interrogatorio impresu on 
yes blanco» tendrá que llocar la oandidata. 
E l interrogatorio es may extenso. E s un 
verdad jro uxaim-." tan mlnucioao oomo el qne 
exigeel gobiernoIÜ^IÓJ Í. ens «-mpleadoe para 
el lagreso en el civil service. Todos los tnte-
rrogatoiíoB contestadoa p»Barán á una comí 
eióa de árbirroa olegiJa por el millonario 
o itre gonto íle buen sentido, saber, prnden 
ola y oonochuleutcB módiotis. L a comisión 
irá eliminando loa interrogatorios queme 
no- le satisfagan hasta l legará decidir cn&l 
es el quo revela en an autora mejores con
diciones LO talento, de salud corporal y de 
buena eduoaolén. 

Mr. Baboock explica en su anuncio 6 ma-
nifieato á laa mujorea que le quieran por 
marido las razones que le han impulsado á 
preferir esta manera de bnaoar novia, y dioe: 

•'Un hombre do mi posición y do mi for 
tuna es rara vez competente para Juzgar 
blon y con ánimo oareno en oueatlón tan 
grave como la do elegir esposa. Por eso do-
Jo á otros más sablea y más desapasionados 
que yo, la tarea de buscarme lo que más me 
convenga." 

Este yankeo oauu gran filósofo y un gran 
sabio. Pero cuento oon quo en su país exis
te el divorcio y la f .omesd de casarse con 
otra después del divoiclo. Y por oso se atro 
ve oon el experimento do elegir mujer por 
el mismo alaterna que ol gobierno inglés eli 
ga empleados. 

POLICÍA.—En la casa do socorro dol pri
mer distrito fué curado uu vecino del Mer 
cade de Tacón de una lesión menos grave 
que se infirió oaaualmonte estando traba-
Jando en nna oarnioeria da qne es depon 
diente. 

— A l bajarse del tren del Vedado on la 
calzada de San Lácaro esquina á Crocpo un 
vecino do la calle del Prado se cayó al sue
lo, causándose una herida leve. 

—Dos vecinos de la calle de las Virtudes 
tuvieron una reyerta, por 1» que fueron de
tenidos, ocupándose á uno de ellos un re
vólver cargado. 

—Los guardias municipales números 42 
y 87 detuvieron á nn sujeto, á quien aonsa 
nu guardia civil do haberle estafado en 
unión de otro un relo] de oro y dosoientos 
pasos eu metálico. 

— E n la oasa do socorros de la segunda 
domaroaclón fué curado nn pardo menor 
de edad de varias contasiones causadas por 
la mordedura do un perro. 

—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un moreno por acusarlo nn individuo, de 
haberlo estafado seis pesos en oro importe 
de varios materiales de construcción. 

—Por aonaarlos dos Individuos oomo au
tor do nna estafa fué detenido un vecino 
del barrio de Tacón. 

—Dos vecinos del barrio de San Leopol 
do tuvieron nna oueatlón en su domicilio, 
reeúltando uno de ellos lesionado. 

—Una pareja de Orden Páblloo detuvo á 
dos vecinos del barrio de San Lázaro por 
haberlos encontrado en reyerta on su do-
mloillo, ('a lendo nmboa lealonado. 

— E l celador del barrio do Peñalver par 
tlolpa que en virtud do haber tenido noti 
oías do que so exigían á D . Ramón Soto-
longo troa mil pesos en billetes oon amena
zas do muerto pronadió en anión de la pa-
rejft de Orden Páblloo números 21 y 111 á 

tomar las medidas conduoenteB que dieron 
por resultado la detención de dea veoinoa 
de nna barbería de la calla de la Concor
dia, en ouyo ostableolmiento debía entre
garse la citada suma. 

Loa detenidos quedaron á diepoaioión del 
Juez de Instrucción del Oeste. 

No hay enfermedad que más terror ins 
piro que la tisis, por la Impresión de dolo 
rosa angustia quo nos oanaa el aapecto tría
te de oaot: euformoa que paulatinamente eo 
van conenmiendo y apagando, hasta llegar 
á nn desenlace fatal. Sin embargo, la cien
cia ha ooneeguido hoy paralizar y cortar la 
marchaaacendente dala consunción y de la 
tubpronllzaclón del pulmón, con loa Hipo-
fosfltos de cal de Grimault y Ca que ae pre-
aentan bajo la forma de un Jambe agrada
ble al paladar, y producen un rápido alivio, 
obteniendo la curación completa oon un neo 
regular. Son adomáe do nna eficacia recono
cida en las toses más rebeldes, y todas laa 
afecciones de las vias respiratorias. 

GEAN TBATBO DB TACÓÍJ NO hay fun 
clón. 

TBATBO DB ALBISU.— Compañía lírica 
ospañola- Oran función corrida, á beneficio 
del maestro D. Modesto Ja l ián .—£a Bruja 
y L a Iluminada. A las óoi io . 

TBATBO ''HABANA " Fucolón extraer 
dlnarla.—Los Campanas do Oarrión. A laa 
ooho, \SM nueve y las diez. 

PANOBAMA DB SOLBB.—Plazuela del 
Monserrate—Oran variedad de vlatas. Sil-
forama. Marioneís Auunuataa mejloanos. 
Exhibición toda» i»a nuóhoa. Matinóe loa 
domingoz y dlaa f ̂ iilvoe. 

CERCO DB PUBILLONBS —Pasco de Car-
loa I I I Compañt» eonostra y de variedades. 
Pañolón atractiva todaa laa noohos, á las 
ooho. Loa domingos y dlaa fostlvos, matinóe 
á la nna. 

Socci ie l i t t prseoai. 
eiRCULAR-ISVlTAClON. 
Mny Sr. nuoatro: 

Por mutuo coDveulo y anto el Notario públloo, ha 
qua'lado dUaolta la «ociedad DOPAZO Y IÍOHEOOTEN, 
habiéndolo couitimldo otra nueva, bajo la razón de: 

M . S T E I N Y O ? 

la cual ta hizo cargo de loa créditos activos y pasivos 
de la extinguida. 

Y con o t iu motivo ha sufrido ó>ta an caía una com
pleta rcf Tmn, enya Innugurac é n creímos lo m6i 
acertado oolebraria, con nu magLÍfioo anrddo de TB-
L&B IMOI.ESAB de primer orden, que tenemos el gusto 
do poatr á au dlipoiiuión. 

Nneitros precios non: en consonancia de los actua
les tiempos, 8U.MAM ENTE MODICOS. 

Rogíndole pues, «e airva hacer nna visita á eita sn 
casa, y favoreotrnos con mi gratoi moargoi, que
damos & sai érdeues mny atenta» y 8. S Q B S. M. 

C 463 

M . S T E I N y C * 
A g u i a r 9 2 . 

P 8-if3 

C Ü M Z S A S 
B L A N n \ 8 Y D E COLOR, 

P O R M E D I D A , 

L P E S O Y M E D I O 
C A L Z O N C I L L O S 

A PESO. L A P A L 
Si CHALLA Y fOBPOSTüLA, 

P C n S I l amro. 

E s t a e& la gran sas
trería y camisería de 
Znclan. 

San Hafael 10, casi 
esquina á Consulado, 
acera de los carritos. 

Mantelería gallega y 
camisas de hilo puro, 
á $ 2 billetes. 

Inclan "Mi Sastre". 
San Hafael 10, acera 
de los carritos. 

On IOS olt 4-15 
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. 23 de marz j de 185(8. K) Adralnlitrador, 

CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 33 OB niABZO. 

E l Circular en la Merced. 
Anima.—San Victomno y comrañoios, mártires, 

y el beato José Orlo1, preibltero y coi fesor. 
Los santos mártires Vlotuilmo, prpcén^nl de Car-

t*go y dos hermanos natnr.loi de Agaaregí i, y dos 
mercaderes, llamados ambos Frenenoioi, en Africa, 
los cna'es en la parseonción délos váudaloí, onmo es-
oribe Víctor, Obispo africano, en tien po de Huntrl-
oo, rer arrlano, porque oonfoiaron conawntemsnto U 
fe católica, faeron mny craelmente atoimontado», j 
esclarecidamente coronados. 

F I E S T A S E L DOMINGO. 
Miaxa aoLsantsa.—Kn la Catodíai lo do Tercia á 

la* 81 y en laa demás igloaiai latí de ooitnmhre. 
PROCESIÓN — L a del Sacramento, de cinco á cinco 

T media de la tarde, despné* de las preses de costnm • 
bre, y pasará el Circular á Belé i . 

I G L E S I A D E B E L E N . 
Bl sábado 23 del corriente principian los f ¡ercioios 

esplrltualoa, A las 7 de la tardóse rezará el santo ro
sario y á continuación nredicaiá todos ios días el R. 
P. Boyo, de la Compauta de Jeiúi , terminándose con 
el canto Miserere. 

E l domingo 34 el Apostolado de la oración celebra 
sus cu'toi monsuales en honor del Sagrado Corazón 
de Jesús. 

E l lunei 55 comienza el Circular en eita Igleiia: en 
esto mismo día tendía lugar el tierníilmo aoto déla 
primera comunión de algunos de los alumnos do este 
colegio 

A las 7 de la mañana ol B. P. Héctor celebrará la 
santa misa y dirigirá á los niUos una plática prepara
toria para tan religioso neto. 

E l coro de voces de niños del colegio, acompafisdo 
de órgano, cantará durante la misa y al fin de ésta 
harán los nifios do la primera comunión la protesta
ción de la Fe y renovarán laa promesas del Santo 
Bautismo. 

B l domingo 81 terminan los Ejercicios y el Circu
lar. 

Por la mañana la comunión general será en la misa 
de 7i. Por la tarde, á las Bi, Bosarl o, Trisagio, Ben
dición papal, procesión y reserva del Smo. Sacramen
to.—A. M. D. G. 8482 4-21 

C o n g r e g a c i ó n de S a n F r a n c i s c o 
e n l a I g l e s i a de l a V . O. T . d e l 

S e r á f i c o de A a í s . 
(Antigua de San Agustín.) 

Además de los ejercicios piadosos que lo V O. T. 
de San Francisco tiene ya anunciados que se practi
carán en eate templo durante el santo tiempo de la 
cuaresma, se verificarán de cargo de esta congrega
ción los siguientes: 

Todos los dias de cuaresma á laa seis y media de la 
tarde oe rezará ni santo rosario, después habrá una 
meditación del Evangelio dol día, siguiendo una pláti
ca ó explicación d« la doctrina cristiana y se termi
nará coa la visita de los cinco altares para ganar la 
Imlalgencia do la 8ar. ta Rala 

Todos los miércoles y domlrî os de la misma oca 
resma, después lio la meditación habrá sermón 

Oportanamenta a» mandarán los cultos que esta 
cangregaeióa de San Francisco ha do tributar á la 
Santísima Virgen de Dolores y los oficios de la Sema
na Santa—Habana, marzo l'¿ de 1888.—El Presiden
te, Alfre io V. Caballero, Pbro. 

8122 10-18M 

I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E B I . 
E l domingo próximo celebran sus ejeroiolos men

suales los socios del Apostolado de la Oración: la 
Comunión será á las 7, la Adoración del Santísimo 
Sacramento hasta el anochecer, á cuya hora darán 
principio loa eieroiclos vespertinos con sermón. 

Todos los miércoles de Caareima, á las 6J de la 
tarde, habrá Bosario, Visita de Altares y Plática 
Doctrinal.—Los viernes, á la misma hora, habrá Eo-
aarlo y Via-Cracis. 3658 2-23 

EN E L SEGUNDO AHIVBBSABIO DE H I QUERIDISIMO 
HEBMAKO A R i m o DAHIANB T B A T L L E . 

RECUERDO 
¡AMARGO P E N S A M I E N T O ! 

BONHTO. 
üaa lástima vierto en tu memoria 

Trlsto recuerdo de tu negra tumba, 
Donde la voz de la verúad retumba. 
Donde se escriba humanitaria historia....! 

Pensamiento infeliz. Qae sin la gloria 
De verle hermano dondo el viento zumba, 
Desoecdistes on la parca batahanda 
Y lanzaste ante Dios toda la escoria....! 

Y bien hecho, qno allí yo estoy srgnro 
Qae has do aspirar embalsamado ambiente 
Porque todo es placer y todo es puro. 

Grato, solaz, sublime é indifioiento, 
Y es mis dulce sosar con Dios tal inerte 
Qu» Incbar en la tierra con la muer'e. 

Ta hermano qae no te olvida, Joaquín. 
8700 1.2a 

Casa de préstamo» y contrata
ción S é p t i m o 39 y 41 

Se compran muebles en pequ» fia^ y grandes partí 
das, oro, plata viej t y Hlhajsa pagmdo nltos precios. 

He yreUa dinero ti 2 p ® eu uuntidadea do KUOf 
en adelante, y en peqneBas partidas relativamente e-
qaitarlvo. 8502 4-22 

F R A N G I A . 
Acaba de recibir MIL PIEZA3 de 

ricas y elefantes telan propia» 
de la estación y vara de ancho, 
que ve u de á 

30 centavos B i ü 
Vengan, pues, á comprar ves

tidos para vestir con gusto, 
provecho y poco dinero á LA 
TIENDA DE MODA 

Cn 456 a i 23 Cn 457 4d-23 

SOCÍEDAD 
C a s t e l l a n a de B a n e f i o o n c i a . — A p a r 

tado 1 7 0 . — H a b a n a 
SECRETARIA. 

Conforme con lo que dispone el artículo 88 del Re-

f ilamento de esta Sociedad; ol lenes 25 del actual á 
as doce del dia, tanarfi ofocto en ios salones del C a 

sino Espafiol. la Jauta goucral de socios, en la que se 
dará cuenta de los trub-joa renlicadna durante el cuar
to «fio Rodal y se prooeuerá después & la elección de 
nnnra Directiva. 

Y en cumplimiento de lo qae previene el artículo 
37 de! citado Reglamento, se convoca por este medio 
& todos Ivs Srcs. asociadon, rogándoles se sirvan asis
tir al acto provistos del recibo djl presento mes. 

Habana, marzo 17 do 1889.—El Socretnrio 
C-435 6bl9-6dl9 

SOCIEDAD ANONIMi 
L A I D E A . 

Por encargo do la Directiva, cito á los Sres. Accio
nistas de osta Sociedad para la Junta general ordina
ria, que ha de aliebrarse el dia 21 de mano de 18'9, 
á las 12 del cía, en el local que ocúpala "Bdlia 
Dülón Habanero," Manrique níi a. 96. 

O R D E N D B L D I A . 
19 Lectura del acta de la sesión anterior 
2" Dict&mon de la cora<siéu revisora del Balance 

de la Jauta genenl aitfcr'or: 
S? Lectura del Balance general. 
4? Elecciones tcRÚn maroa el Reglamente. 
6? E l modo de repartir el divideodo. 
«" Asuntos g^neraks 
Hubana 17 de marro do 1889.—E Saoretarlo, Bla$ 

López Mnrañon. 
Ü550 8-21a 8-22d 

h O O I E D A D A S T U R I A N A 
DU, 

B E N B P I O E N C I A . 
En cumplimiento do lo que disponen los artículos 

41 y 50 dal Roglamonto, se olta á los señorea socios 
para las dos juntas eeneralea ordlnaiias que han de 
celebrarse loe •U-s 24 y 31 de marzo á las doce del día 
ea el Casino Espafiol. para leer la Memoria del ejer
ció o de 1888 á 89, nombrar la comirión de examen y 
g'osa de ouentas y elegir Vice-presidente y vocales 
que cesan por haber cumplido el tiompo reglamenta
rlo. Lo qne se hace 8aber á loe sefiores socios para 
sn conocimiento y puntual asistencia —Habana 15 de 
marzo de 1889.—hl Presidenta, Leopoldo Carvajal. 

C41S 8 18 

PfiRBZ, ORTIZ \ t 
han trasladado su uimaoén do rlvures al n. 124 do la 
calle do Axnu.':ate. r.osl esquina A la do Muralla. 

Son los unióos Imvoriadores de ios VINOS NA
V A R R O S L E G I T I M O S 

F L O R D E N A V A R R A 
y B C H A V A R R I . 

Apartado de correos n 550. 
Telefono 387. Habana. 

';»¡ 319 SSIMz 

ENFERMEDADES C » ! 0 A S 
DK LA LARINCiB — DE LOS BEÓNQUIOS 

DK LAS PULMONES — BRONQUITIS CRÓNICAS 
CATARROS — CONSUNCIÓN 

MEDICAMENTOS RECOMENDABLES 
P e r l a s d e c r e o s o t a , d e C í e r t a n 

C a p s u l a s c r e o s o t a d a s 
de B c r t h é 

A c e i t e d e U i ^ a d o de b a c a l a o 
p u r o d e I S c r t h é 

A c e i t o d e H i l a d o de b a c a l a o 
c r e o s o t a d o d e B e r t h é . 

AnrobidÓD éi la Acadiolt di midldna di Parli 

A cada frasco acompaña una instrucción 

De venta enlas Farmáciasdotodos los paiset 
f ^ I por mijar : casi L FBEBE, 11, rúa Jacob, ParU. 

A N U N C I O 
P K O F B S I O I S r E S -

José M' de Jauregulzur, 
MÉ DIGO - CIRUJANO. 

L'ousnltas de 12 & 2. Amargura 65. 
C-448 Meo 23 

Dr. B. P I R E , 
Médico-Clrojano, o-peoiolista en partos, enfermeda
des do nifios y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra
tis á lo» pobres, Estrella n. 55. 

a09S alt? 26-13Mz 

DOCTOR VALERIO 
C i r u j a n o dent i s ta . 

Especialista en extracciones sin dolor, oon la apli
cación de la «ocaina. E l mismo v-nde un sillón de 
dea*lita eu módico precio. Asralar 110, entre Tonien-
te-Rnr v Amireant. 8445 8-21 

DR. CALVEZ GüiLLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad j enfermeda
des venéreas j slñ íticas. Consultas de dooo á cuatro. 
Consultas por corroo. Ha trasladado sus consultas 
& O'Kelllr lf'6, gabinete ortepédico. 

8421 10-20 

J O S E A U R E L I O P E S S I N O 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su domicilio & la calle 12, n? 2, Ve-

1R I5M 
dado. Bufete, Meros dores 16, altos. 

3187 

D R . L . . F R A V , 
MBDICO-DOSIMBTRA.—Especialista en la impo
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
T estomacales, por el método Doslmétrlco, que tantos 
auros tiene ganados en todos los países civilizados. 

Consultas do 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis & los pobres, martes y viernes, de 11 á 13. 

S A N M I G U E L 8 9 . 
2Sfi2 olt 10-10 COMADRONA. 

J o s e f i n a L l . de R o c a . 
Ofrece SUJ servicios á sus amistades.—Egido n? 1 

esquina á muralla, altos. 2599 27-lAIc 

DR. ESPADA. 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 

REINA N. g . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllitloaa y 

afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Cn 399 1-M 

DR. BOBELIN. 
ENFERMEDADES DE l ¿ FIEL. 

OouBultas de 7 á 10 mañana y de 3 & 5 tarde, 
P R A D O N ? 6 7 . 

0 n. 860 w - m 

DR. TABSADELA 
c M U M o r e n . 

P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a d o 
ñ a s e n l a b o c a por l o a m á s m o d e r 
n o s procediaaientoB. 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos l o a 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a 
b l e s á todas l a s c l a s e s . 

D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 

74 
entre Oompostela y Agoacale. 
30F.9 10-12 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de consulta de 111. E s 
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y slflliticss. 

CaS38 l - M 

XTatalio Gtovantes, 
PROCURADOR DB LA BZOUA. AUDIENCIA 

AmaíRiira 69. 
83-1° K 

R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o 
Pr . en Cirnjla Dental 

del Colegio de Pensllvania y do e*ta Dnivorsidad. 
Consultas y operaciones de 8 & 4.—Prado 79. A. 

O 87» 99-6Mi 

Gnadalnpe González de Pastorlno, 
oomídroaa facultativa. Consultas de 12 á 4.—Bara-
ratillo n. eiqnica á Jostiz, altos. Correo: Aparta-

27-13Mz do ROO 

CURA DE U S QDEDRADDRAS 
A AMBO» BEXOH. 

E l moderno. E l único adaptable. B l que por su me
canismo do combinación en sus pelotillas logra la cu
ración, es él. E l gran B R A G U E R O M E C A N I C O 
regulador universal S I S T E M A G I R A L T , con privi
legio y patento americana. Gabinete reservado para 
consultas y aplicacioues gratis: so va & domicilfo. 

36. O'Eeilly 86, á G I R A L T , fahrloanto. 
2(?n2 27-5 M 

E í r a a t u s W i l s o n , 
MÉDICO - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

. 115. Adviorte al púb'lco de quo por mejoras progresivas 
en las grandes fóbiicas de los Estados-Colaos que 
surtan al mundo entero de é^toa, han llegado á ser 
artículos de primera necesidad y á un perfecciona
miento admirable de simulación y daracióu, haciendo 
todis las fauciones de los naturales; al mismo tiempo 
se ba reducido nutubiemente su costo. Con Intimas 
relaolones profesionales y personales oon estas fábri
cas dur mto treinta y oeflo aGos, 1851 & 1866 en Nue
va York, 1866 á 1889 establecido eo la Hubuna, tiene 
siempre uu gran surtido on sn casa oon qae servir al 
público, á todos precios: de modo qne ningún prin
cipiante mismo podría ofrecer más baratez, aún ha-
plendu caso omiso do la inteligenoia y habilidad que 
da la larga prúctloa, pues hay para todas fortunas 

También para laa personas que tienen BU* denta
duras naturales perdiéndose con picaduras y sus oir-
eunotanciai no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
oon empastes á precios ínfimos en biliotes. Todu oía
se de enfermodadoo de la boca curadas oon oíloaola y 
baratez. Trata á todes con la ce oslderación debida 
i los tiempos desgraciados quo nos abruman. 

Horas do ocho á onatro. azcepto los domingos 
n—aufl 32-'i* K 

Dr. Domingo Rodríguez Viera. 
A B O O - A D O . 

ABUÍar72, vitos. 2948 17-9m 

Josefa López y Díaz. 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Cousultaa de ocho á diez de la matlana.—Ofrece sus 
servicios, San Nicolás n. 48, entro Concordia y Virtu
des. 1617 2ms-10F 

E S T A B L E C I M I E N T O D E AGUAS 
inhalaciones y pulverizaciones 

azoadas. 
E l romodio más eficaz y meaos molesto para los que 

padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agudo ó 
ocónlco, para lo. qae tienen ulceraoionoo pulmonares 
y padecen ruuque<a: las Inhalaciunes del gas ázoe han 
producido curuui mes maravillosas. 

Los que vadecon del oitómago y de anemia se cu
ran tomando el A G U A A Z O A D A qae es la mejor 
agua da masa por su buen sabor y frescura. 

Las anginas crónicas, las granulaciones de la gar
ganta se miran por medio de las pulverizaciones. 

En el estAbleoimiento se dnn consultas médicas de 
8 á 10 de la mañana y de l̂ t á 2 de la tarde. Grutit la 
consulta para los enfermos, á quienes se indique el 
tr tramiento azoado. 

Sa llevan sifones 1 domicilia. 
P R E C I O S MODICOS, 

R<ülna número 
N9 993 «3 24 V 

S. VISTA. 
D E N T I S T A . 

Avisa al público que antes de hacerse la extracción 
da un diento ó muela pasen por eu gabinete, pues po
seo un e<peĉ flco que hace posible el arreglo. 

También putttcipa á los que tengan uecesidad de 
dientes postizos, de que las f ibrioas me hacen un des
cuento tan considerable que puedo oon este motivo el 
oonsiruir dentaduras á precios tan limitados qce se 
hacen al alcance de todos. Botos trabvjos serán hechos 
oon brevedad por contar oon Inteligentes mecánicos. 

Todos los trabajos serán á entera satisfacción y ga
rantizados. 

Recomiendo mi elíxir dentrífico para blanquear, 
dar buen olor y fortslecor las encías á 81 B B . 

Consultes y operaciones de 11 (i f». en Obrapía 57, 
oa»i iiequlna á Compontela. 8J!3 4 17 

Dr. Jn&n FraooiBco O'Parriil, 
ABOGADO, 

l ía trasladado su estudio á la calle de la Habana 
. un. Consultas de 11 á 8 

26*8 17-2M 

Q E DAN CLASt iS D E I N S T R U C C I O N P R I -
^marla , inglés fram 6i y pintura por una profesora 
contítnlr,; de los Estidos-Utilos, San Ignacio 103 
darAn rasóa. F535 H-53 

LA ACREDITADA PROFESORA 
de flores de tela y magníficos trabajos on badanas que 
llegan á < oufundirse o<'n los más delicados trabajos 
de escnliura. Di- ha señara ofrece onseD&r gran varie
dad do fiares hechas coa toda la parfecoióa qae re
quiere el arto á precios módicoi; y p>aar<v á domicilio. 
Tiene abierta en academia calle de los Aogeles n. 16. 

3543 alt. 4 28 

AL O S P A D R E S D E F A M I L I A , D Ü E F O S D B 
oolegio« j oitudlontes ae les if^oce una conocida 

persona que poseo título* unlicr.ltarlos y se h« dedi
cado al proiesorado Pcedeu dejar aviso Obrapíi 
frente al n. 6 8l»6 4-22 

Vicenta Suris. 
Profeimade la Normal de Birce'om y Directora 

qaa h« sido del colegio "Ia<>bel la Cutólica" de esta 
ciudad; da regreso de la Peí í isala, tione el gasto de 
tf ocor -i de nueva á sus i nticuas illscfpalai y á los 
señora: y señorliai de «sia capital, para las clases de 
iostraación. diboj •, pintura, corte y coofecolóa de 
prendas de vestir objetos de arte en toda oloso de 
mídelas y metales calcador, ol'Jutos do lujo en barro, 
metalizados, bordados docoraUvoe en blanca, oro y 
colores culpare», hor.indos, tapicerías, eacsju, fiscos, 
fraMs, llares campestres, páj ••on mariposas, oto.eto. 

Manrique 81 A, entre Z ir jjt y San José 
U4*9 R- 22 

UN P R O P K 8 0 R D E PIANO Y S O L F E O CON 
algunos años de práctica, so ofrece é los na-

dre< do fjinl'i* pa'a dur clases á domicilio admitiendo 
alami os iixsde 7 de eilad. Pierios módicos lo-
duitria 1M, d*» 12 á . C 4iK Jí-'il 

Idiomas hablados, 
olaien noclumas R 30 y á dumi il'o. A. Carri.-bbaru 
(profesor) Acotti C9. 3I2R 4 21 

Üiase» particulares 
de fra^céi, de dibujo y do >? y 2? eimt-ñania. Pre
cios mó i os. Cu 37, bltos. 33-2 K-17 

I j ' A s s o c i a t l o n U n l v e r a a l l e . 
Saciedad eitibleoida en Purli para propagar ol es

tudio del idioma franré» eu el ex ranjbro. ha premiado 
con ana medalla de 2? uiô e < I libro de Modlsuios ú«l 
profesor Mr. Alfred Boinslé, Galixno IS'l. 

m i 8-16 

Colegio Nira Señora dm Oarinen. 
San Nicolis LÚ OMO 3« 

Bl lunes 18 del preieute vuelva á i<brir sus clases lo 
que se avUn á !os padres dn las aluinvms ue so ion-
trujen en este plsnt*! dfn tules las g'ti'ias U ouesos-
orib» por lab"ndHdosaooi<deeceuoeTicÍH qu-. bm teni
do en el tfllotivo pesar qae me u! l'gó á snopinder 
dichas tareas quedando .i*mt') o sg i'declda—La Di 
rectora, latbel Rivero y Baltagva viuda do Buitia 
go. C—425 4 17 

CARLOS VASSEÜH, 
P R O F E S O R . 

D A C L A S E S A D O M I C I L I O . Sslud 69. 3231 4 16 

LIBBOS E I P M S O E . 
L I B R E R I A D E ALORDA. 

O . R E I L L T 9 6 . 
L A E S P A Ñ A M O D E R N A , 

R E V I S T A M E N S U A L , 
L I T E R A R I A C I E N T I F I C A Y A R T I S T I C A . 

D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 
J . L á z a r o . 

Esta Revista dará á luz verdaderos estudios é Inte
resantes tratados sobre las cuestiones de actualidad 
literaria, científica y artíatloa, firmados por escritores 
especiallatsa en cada materia. Colaboran en esta K a -
vlsta los mejores escritores de la Nación, en todaa laa 
materias. 

P R I O I O B D B BDSCBIOION. 
Un año 9 8-00 oro 
Seis meses • 4-50 ,, 
Un número 0-80 ,, 

Librería La Enololopedia (te mi. Álorda 
O ' R E I L L Y 9 6 . 

Uu 4t»l 4-'13 

¿*rostituclón 
en la dudad dola H*banu por Céipedes, 1 tomo t i 
Btes. Iusurr»cclouos Cuba por Zaragoza, 2 tomos 
25. Librería L i Uciverrldad O Koll'y 61 cerca do A -
guaoftto. 84S9 « » 

E s t a e s l a m á s p o p u l a r y d e m á s c o n s u m o q u e c u a l q u i e r a o t r a 

m a r c a p o r s u s p r o p i e d a d e s - t ó n i c a s y n u t r i t i v a s . 

P í d a s e e n t o d o s l o s H o t e l e s , R e s t a u r a n t s , F o n d a s y e s t a b l e c i - i 

m i e n t e s d e v í v e r e s . 

SPOSITO. CUBA NDHERO 85 
/ Cn V'H 8 

s-sa 

Agricultor Cubano 
por Ba l - aseda, contiene además la ganadería y vete
rinaria, 3 tomos. Poey Historia Nctutal do Cuba, eco
logía bnt&nlcay mlneralovía. 2túmoa lúminas |6. L i 
brería L i Universidad O Rellly 61 cerca do Aguacate 

3198 4 22 

LIB&BRU.--0BISP0 55. 
O b r a s z e c i b i d a a p o r e l ú l t i m o v a p o r 

f r a n c ó n . 
Beaureirard &. Galippe—Guide de Microgruphie. 
A. de Lapparon<—Hreols de Mineraloglo. 
Idem do Idem—Cours de Mineralogía. 
Ti. f*auniol—Maladlns do i'Appareil dlgestif. 
(i. Duché—Aldo-Memoire deriugenieur-Bleotrl-

olen 1883. 
L Julien—Maladlea Vonerlennoa. 
M. Jeanncl—Arsenal án disgaostie medioa). 
G Salot—Tralté de Speotrosoople. 
W. Wrs—VaHlté de Electrotherople. 
Wlllm Hanrlot—Tralté do Ohlmie Minerale ot 

ordáufqae. 
P. Mugoln—Etude Clínlqoo et Experimental sur 

rillpnotlsmo. 
V. Bura—Du Culvre centre lo Choléra et la Fiovre 

Tif.dde. 
E . PerlUon—Hipnotlsme Experimental. 
S. Jaccoud—Legonsde Cllnliine Medícalo 1887 y 

1885 y IRSft. 
V. Andhonl—Maladles de l'Estomao. 
James Brald—Nenripnnlogln. 
Rlchor—Etudes sur 'a Grande Historie. 
Lee & Henneguy—Anatomía Mioroscópiqne. 
A. Laver n—Tralté des Fiebroa Palustres. 
John AtUhant—^noyclopédl" loternacionsle de 

Chlrurgi«>, «.uiao 7?—Org*nes Gdnlto-Urlnalres de 
l'Homme et de la Kenune. 

3 (13 4 92 

A LOS P M 1 S T A S Y CANTANTES. 
Pleias de máelet sobro motivo de todas las óperas 

y de todos los autores, á 2 reales, medio peí o y un 
peso la más cara Operas completas para plano y can
to 7 piano solo, $3 & 4 un*. Método, Bilava. Lemoi-
uo, Carpuntler. Vlgnerie, Sta^atty, etc., a |1 uno. 
Hitndlos, de C'ercy, Cramer, Bertiol, e'c , $1 ol cua
derno Carpetas para llevar la múiloa a' CoservAto-
riu á $5 una, Banqnetaa de Viena á $13 una. Gala 
manot- $6. 

Se afiuan y componen plano á precios módicos. 
E L O L I M P O . 

G R A N A L M A C E N D E MUSICA. 
47 C U B \ 47 

s m 4-aa 
Julio Ve rué. 

Mame Reíd, Panl do Kook, B Z >Ia. Demi Monde, 
Dumas Pértz Esorlch L'bros do cuentos. Librería 
L a Universidad O'Reilly 61 cerca du Aguacate. 

8132 4 21 

Solfeo por E s l a v a . 
Pacseron A. B . O. Carpentler, método do plano. 

Carullf método de guitarra Doce escogidas pieias 
para piano, todaa on $1-50 Bies. Librería L a Unlver-
uidad O'Reilly 61. >-oroa do Aguacate. 

84?3 4 31 

O H A T E A I T B R I A N D 
Oeuvres complétes 22 tomos gruesos 910: Hiitolre 

de la Oonqunte et de la fandalation de L ' empire un
gíais dans L ' Indo par Ponhsen 6 tomos grneBns $1 bi
lletes. Salud 23 librería. H447 4-21 

ANALISIS 
del Juego de ijedrez, 

P O R 
ANDRES 0. VAZQUEZ. 

T E R C E R A E D I C I O N . 
Bttán improsoo ya los dos primeros cuadernos de 

esta conocida obra, en exoeleute papel y non tipos y 
grabados nuevos. L a obra se compondrá de 336 i 
nsa, divididas en aietn éntrense qninooniles, cada una 
do seis pliegos, 6 lo quo es lo mi«mo, oon 4)< págloae. 
L a entrega vale nn la Habana 50 centavo» piiuu; en 
ei interior d«i la Isla «0 y en el exaanjera 7" Hígaruo 
los psdldos al Sr. don Arturo Palomlao, Teja-lillo 43. 
A loi stToros libreros que compren al oontado dlex 
ó m4s cnsilernoo, se los harA U mbpj 1 de un áloe por 
ciento—Los cuadernos, ya publicaaai, ooulienen lo 
slgoienlo: "DOB palabras por el editor—PXÓIOK» du 
U primera edición—Parte jirlmera—Do las Regls-J 
g meralos y d-» la upertaru de Ivs ja1 goi—Capitulo I 
—Orlgau del.iaogi> do A.j'sdrea—Capíiulo 11—Del ta
blero y las puzas—Capítulo I I I — D e l tecnicismo ó 
nomenolatnra—Capítulo IV—Du los signos y abra-
vUtnras—Anot».''lf.a lugloso—Anotación francesa— 
Anotación do Koch—Anotación internacional ó de 
Stamma—Anotación do Klesaerllzkir—Código tole-
grfillco ó de Gringemntb—Anotnidón onbuna 6 de 
Guillermo López—Capí.alo V—Dnlas leyes del jue
go—Leyes del Cmb de Londres—Capítulo VI—Del 
modo de estudiar con éxito, do la urbanidad en el 
lego y da otras eonsideracioues generales—capítulo 
Vil—Del Reglamento para el Jaoi(a del ajedrez— 
Loyei adopto'iM en el Club do la Regáñela en París 
—Capítulo VIH—Loyos da Ajedrez en los Bstados-
Uuidoi—Base» á aus «e unjutó el r,'} C >ijgreso Uni-
Tornal doNnova-Yo k—Capiculo IX—Dolu apertu
ra llamada fHuoco Piano—Veinte partidas prácticas 
del Oiuoeo Pinno Jogidus par lo» maestros mas oó-
lebrei—Técnica dei diuoro Piano -Expl icac ión de 
las rarian/e». 887i 4 19 

Ley Criminal 
de 0'jaiclautloiiU>, v igmte Coba, can comentarloB 
1 tamo 83 billetes: de venta Salud n. 23, librería. 

3407 4 VO 

0 B M 8 RECIBIDAS 
por el último vapor en la librería 

D E Al iOBDA. 
O ' R E I L L Y , NUMERO 98. 

Ohnet—Voluntad. 
Pérez Eierloh.—El VIolía del Diablo. 
Amida,—ImpreMoneB de América. 
Maupussaut,—Una Vida. 
Gaiobes.—La Plaga (costumbres de provincia), 
Boa y Cortó».—Tras un Ileal. 
Gómez Floros.—El Tabaco. 
Zola — E l Ensueflo. 
LiEtpaDa Moderna (Revista mensual). 
Zola—La Tierra. 
Pardo Bazan —De mi tierra. 
Idem Idem —Psaonal López. 
Bnjuiol«mlento Ciimlcal, por Amat. 
Item tíisial. 
Bjbadllla—Fiebres. 
ValledT.—Vademeou»n doslmétrlco. 
Alcubilla.—Anuario 1888. 
Liurle.—Loa deaterr»d is de la tierra, 8* y 4? parte. 
Sánchez Herrero.—El Hipnotismo. 

Cn 4V8 4 17 

al alcance de todas las lutellgonnla»; BU historia, BU 
catado actual, ms aplicad MI»-! < f"1 órnenos, sus ven-
lalne y sus peligros, por MI doctor Wdliam Harveley. 
Capítulos qut contiene la obra IV E l mMgoetismo 
animal y sus urocedeutes. 29 Descubrimianto del 
Hipnotismo. 8? M'.d os de producir ol Hipnotismo. 
Expoaiolóa de los prinoipales fa'.ómenca que cn él se 
obtorvan. 4? De la sugestión de los bipuotisadoa. 6? 
Apllor,tdouea medlolnaleii dül Hipnotismo. Inoonvo-
nlentes quo puedan ofrecer los prácticas hiunótlous 
E l Hipnotismo no el teatro. Caentlones legales rola 
oionadxs con el hipnotismo. De vnnta á 60 ots btes. 
cada «i-m-jlar c i U librería calle del Oblupo M6. 

MOfl H'-IO 

Í-'L INGENIOSO HIDALliO 
Di>n (¿aUate du la M»ne>bH. por Cervattes, eliolón 
ciimgi ia pur l.i A"'.,iomitt E4pnDoln y aroUd* parn 
la buena IctuÜK'Sicla 1 tomo grueso oon iiin^bns U -
m<n̂ o ' lr>tra gritndt., pue'.n fina con planch u do oro, 
| 8 B . B D<t venta 

balnd 23, Librería. 
8142 6-14 

M T J C H i O OJO. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S 

Ob- Hs poMoáa de Eupronand» nueva •(••ió • 1 lo
mo 75 OH ; Un laOBSl de amor r >u tiella Enuinl ., des 
ouuuiovn 'ora<< novulaa p"r Dnmis (padre) $1; La bo 
ca do UU r' », p ir Id til; L i Dam-i d » Uu Camellas 
por Dainue h i -) 1 tomo $1; La vida .\ lo* 50 «Eos, 
ptr.'td id;Gi!B,^sd3 B*lltUiMiabpnlU •l oión 1 to
mo ti; E* A m i r por Mlohólot 1 t.»<no $1; L» mijor , 
por Id id; E l Cura, lamuj^r y la f^mUlu P'>r id Id; 
Tr*v«surk» amorusas du Fraiqult., 1 tomo lim'. Bu 
ote; Jacobo el i»«rvertldo id. Id De «renta Salu 1 28— 
Librería. 880/ 4 17 

m s y o 
BORDADOS PRIMOROSOS. B E H A C E N D E 

odvi clasot y ••upaaialrneuta do aeds, lausf. felpa 
y oro. R-fereccl** odi el aorodltsdo colegio p»ra se
ñorita'- SANTA cniSTiNA, dlriifldü por les Srlas Mar 
tíu y Lamy, • a'.l.t do las Animas 43. Precios módicos. 

84M 4-21 

¡ C O M E J E N ! 
Muto el comején donde quiera que sea Recibo ór

denes: A. Auiri<eira, Sol 110; D. Jnaquín Ferrer, Ga-
liauo t20; F . Lijara, Gloria 213, Habana 

949R 8 22 

CARLOTA KOHAVARRIA DE FLORES 
Mo u s í a y sin rival cortadora 

L a tan conocida boy en la Habana y deseosa de que 
todos los furlunas puedan disfrutar de sa iljera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin nltorar pro-
oloii 7 se hsce cargo de todos cuantos trabajos se le 
oonfleu concomiente á «u arte, con mucho uusto, ri
gurosa perfooclón y sobro todo oou cqi idau. Santa 
CUran» 16. 3 f 0 4 31 

P l a t e r í a ' X a E s c u a d r c i d e O r o " 
de Juan Antonio Llnv .si, OUIop-j 59 — E u cstj taller 
•a hacen toda claso tie ti abajos de oro y plata y oom-
posiciones do prondsB * o ĵtvs do mélica. Se compra 
Oro y plata. S483 U-20 8d 21 

fi'.Bi\:ET6 m m m 
81 coattrni'cu á medid» r bajo diieoolón médica 

B'agu «-.s. F^jas abd-(niniliis Susitensorios. Mulo 
tas, Cíortol* DirflcoB v yeso, aparatos pura toda 
oíase do ddfcoto.i de hombros, caderas, piernas y plós, 
ídem pr.ra pérdidas lemlna^ii y vi dos do unnforma-
clóu del pane, y on reanmuu todaulaso de aparatos (r-
topédlons. O'íioilly 106, al Udo do la PaUta •• ')xo, 

mo IU-'̂U 

N O D E S C U I D A R S E 
Queréis ofoctoa preciosoa aoabadoi de llegar de P a 

rís y quo sa dan a precia .do facturo, puea pasad por 
Paula 87.—Margarita Baator. 880» 8 17 

Corsé hiftléniou oon Real y exclusivo privilegio. 
A M E D I D A . Desde un centén en adMante. 
Obispo 22.—Sucursal: Tienda " E l Tiempo " Sa

lud 3 y 4 Cn 307 alt IQ-WF 

M A N U E L B O R D A S , 
Afinador de pianos. 

Reciba órdenes: Barnazantimaro 20. 
8008 8 18 

SOLICITODES. 
SE S O L I C I T A UN / P R B N D I Z D B B A R B K -

•ía adelantado en el cflolu, g«nando auo'.d 1. Paseo 
de Tacón 185, infjrmaráu, uo sabiendo que no se pre
sento. 8R26 4 ̂ 8 

UN J O V E N CON A L G U N O S AÑCS D E prío-
tioa en tenuduriii de libros por partida doble, do-

soa colocarse: tione pemnaa que g>irantio*n iu mo-
ralidkd y competencia Oflolos 85 Hotel Masno'a. 

8532 4-21 
ÎK S O L I C I T A UNA C R I A D 1TA ItU, 10 A 12 

Cjaflus para ayudar á la Ilmplrzi, aa le dará un oor-
to sueldo y alguna ropa de andar, ha de tener quien 
responda de su mornlldsd Virtnde* 2, eiqaina Z a -
lueta ínformarén de 8 á 0. 81^9 4 21 

ÜNA G E N E UAL. C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
dtses colocarse en casa de famll t ó de comercio 

ei p*rapna da moralidad y sabe onrnpMr con an uhii 
gqcKn. Agaaoate 7iinf>rm«rán 3681 4-21 

8JS S O L I C I T A 
una manfjedora para in'dar una niDay lavarle an 
ropa, ae pr<fiire que sea blanca y que teni;a quien 
responda de BU conducta. Ptíuclpo Alfunio 19 infor-
mirán. llfiig 4 21 

S E S O L I C I T A 
en Gitllano 26 una orlada de mano y nna manejadora 
de nifios, ambas de mediana edad, de moralidad y 
oon leaomrndaolonea aatUf«cto las de casas en qne 
hayan servido. 8P84 4 21 

• • • • •. > . 

1 

^ v i, 
del Dr. Cronzalez. 

Preparados con toda la per-
focción del arto; los P A R C H E S 
j'Oitosos del Dr. González son 
ináa baratos quo los extrango-
ros. 

Aplicados á la piel producen 
una ligera rubefacción y alivian 
las neuralgias, dolores de cos
tado, reumatismo, oto. Coloca
dos sobro l a tabla dol pecho 
facilitan la curación do los ca
tarros, bronquitis, y toses cró
nicas. 

Cada parche vale 25 ots. ]1[I3. 
Se venden en la 

M e a i d § a í | ¿ f o s é , 

C A L L E D E AQUIAl l , N? lOf 
H A B A N A . 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

TRAOTÍVÜ m m m u m m 
i m m m m m m DI DH HILLOR. 

«JV.TSOUSiiliiV 
l / o l er ia del Sotado de LoalslanaL 

incorporada ou 1808. yo* la Legialftlv* paca b • 
oMetos do Kdunaolon y Caridad. 

Por au Inmenso voto popular, su fi-An^ArAn foriaa 
parta da la presente Coustltvei^n drl TTaUdn, QAC>«̂  
tuda nn dlniemhra da 1878, 

Sns soberbios sortoo» eztraordlnarloi 
se celebran Beml-onualmeiJio, (Junio y Dlolembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los dlei meses restantes del aflu, y tienen lu
gar en público, nn la Academia da Música, en Mnava 
Irleans. 

V o l n t e a ñ o a do f a m a p o r i n t e g r i 
d a d e n l o s eorteoe y p a s o e x a c t o 
de loe p r e m i o » . 

T E S T I M O N I O . 
OirUñeatnos los abajo firmanUs, uud bajo Kitústr* 

s u p t r v i s i ó H y dirsúeiÓH, se kaetn toaos los prspara -
íivospara los Sorteos mensuales y semi-anuales da la 
Lotería del Estado de Louisíana: que en persona 
presenciamos laoeUbraeíón de dichos sorteos y qu» 
todos se efectúan con honrada, equidad y buena fe 
y auturinamos á la Bmprcsa que haga uso de este 
eertifloado con nuestras f irmas en faesímile, en U -
dos sus anunciar. 

o o n i i A f e t i o s . 
Los que susoriben. tíanyutros de Ifueva Orleans 

pagaremos m '•uestrodespacho los billelfs premia
dos de la Lotería del Kstado de Lousiana que nos 
sean presentados 

H . fíí. XVM.MHl .BV, l'RRM. I.OUMIAÑA MA> 
VIOMAL BAMK. 

IMKUltK I.ANAUX I'IIKM. MTATIt NAT. IIANK. 
A. IIAl .UWIN, l'UKM, NKW-OHI.KANH NA1'. 
OAUL t iOlIN, P B S S . UNION NAT'li I IANK. 

G r a n sorteo mensual 
na la .uudemu ¡fliisioh de Nueva ürleaau. 

t el maitoa 11 An Abril de U U . 

Premio mayor $300,000 
im.üWf b ü l o t ^ si $20 vAdft uuo.—Modlo* 

miü.-CunrUwi $6.—D6clm«« $2,— 
V»K<iUÍIU«H $1. 

LiaTa. DB 
l PUiSMIO DU. . . . 

D E . -
D K . - . 

I PBBMIO 
l PRKM10 
1 PRKMIO 
3 FUICMIOS D U . . . 
5 P R E M I O S D K . . . 

M PRKM10S D R . . . . 
100 P R E M I O S i' • , 
Í00 P R E M I O S D R . . » 
600 P R E M I O S D E . . . . 

APROX1MAUIONKH 
100 premios de $ 500.... <•••••«•«• 
IU0 premioB de 800.. . . .....Hk,%, 
100 pvemloa de 300., 

•os i'uautoa, 
» SOJ.OOO...^.. 

100.000........ 
60.000 
26.000 
10.000....... 
s.ooo....... 
1.000 

B00 
B00 „. 
aoo - i 

TDHMIIfALU. 
099 premios da 9100 . . . . . . . .M. . . . . . a 
390 premios de 100 

Küü.lWü 
lOü.OCü 
M.000 
26.000 
ao.uoo 
25.000 
16.0041 
N;OOO 
60.000 

100.000 

» BO.'JOO 
80.000 
•AJ.000 

« U9.9O0 
üít.íXKl 

8131 Premio» ascendentes . , . 91.064.800 
NOTA.—l.oa billetes agradados oon loa premios 

mayores no roolblrtta ol premio torminal. 
Los billetes para soaledadM 6 alaba y otros infor

mes, deben podlrso al (¿ne suscribo. Para acelerar la 
eorrespondonola, ol nombre y senas dobur&n enviara» 
on nn uobre claramente esorlto, el onal ha de rervl» 
para la respuesta. 

boa WIRO» POSTAbUiS, Qiroa de «zpreno i* Ims 
Utras do oajublo ve enviarán ea aobres ordinaria. SI 
tfineiiro ocaiaate por ol ICrpreio, aleudo lats Kattau pon 
•VAMÍA do U Bmprs'7- >, Dirigirá* £ 

n . A. DAUPDIN. 
Now OrleauH» L»»,» 

i OBIRM n . A, DAUPUIM. 
W ü o l i i n R t e B , 1». 

L a a c a r t a » c o r t i i i c a d a a mo ^.itiígitá» 
AL NEW OULEANH NATIONAL IIANK. 

New Orlc-auH, La .u 
1TM D C f i f l válela fracción mita peqnafla <jh to 
i)Vi r J & O U billetes de E S T A L O T K R I / A , eu 
todo Rortoo. Caalqolera que so ofreaca por m.diuos de 
u . peao ra fraudaleuta. 

R i ' ^ ^ ü É u u E S E a ^ r i . l M i " ! 
T R O BANCOS N A C I O N A L K S DU! N U E V A ÜB-
L K A N a , y iiuo los billetes están firmados por el pr». 
•Idente do ana Institución, cuyos dereobos son rooo-
nocidos por loa juagados Supremos de Jistioia, pío 
oonstji'iloutt, atida^o OON 1M Imlteolofl»» y mapieMR 



C R I A N D E R A 
Deiea oolocatío una joven peninsular, do 19 aBo?. 

de criandera & lacho entera, de 7 meses de parida. Sol 
D. 78: en la misma informarán. 

3520 4-23 

UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N -
contrar una caía particular que den ropa á lavar 

bn su casa. Barcelona n. 5. 4-23 

EN L A C A U L E D B V I L L E G A S N: 80 se solici
ta una exoelente criada de mano, blanca 6 de co

lor, que ten ea buenas referencias. De 12 á 4 déla 
tarde. 3516 i 23 

DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O J O -
ven, de color, sumamente aseado, r entiende al

eo de repostería, en casa particular ó establepimlente: 
informarán calle de Lur n. 2i. 8376 4-20 

ÜNA SEÑORA J O V E N , PENINSOLAL", D E 
oinoo meses de parida, con buena y abundan t o le

che, desea colocarse para criár á leche enttra. Tiene 

SenonsR reipetabies que garanticen su buena con-
ucta Obispo 40. darán rszón. 

D88KA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
general cocinera, solo para la cocina: no duerme 

en ei acomodo: calle de Empedrado núm. 12 informa-
rin. 3557 4-23 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N R A b C O C I -
nera j repostera de color en casa particular 6 es

tablecimiento, no duermo en el aoomedo.tieno personas 
qce abonen por su conducta Estrella 105: en la misma 
desean saber el paradero do Nieves Padrón, natural 
de Güines, para enterarla do un asunto qoe le con
cierne. SR41 4-23 

S E S O L I C I T A N 
planchadoras de menudencia que sean buenas: Te
niente-Rey 70. 3546 4-53 

UN C O C I N E R O B L A N U O D E S E A C O L O -
carse en establecimiento ó casa particular, 6 fon

da en pueblos de campo: calle de loa Angeles esquina 
á sitios, carnicería informarán. 3548 4-23 

DE S E A COLOCAESEÜNA J O V E N D E M o 
ralidad para manejar á un niüo do meses. Calle 

del Sol altos del oafú Correos iifoimarán. 
35F2 4-2S 

S a n I g n a c i o 6 1 . 
Se soiloita una orlada blanca da mediana edad, pa

ra servir á la mano y manejar nlDoí: sueldo 20 pesos. 
8B55 4-23 

S E S O L I C I T A N 
aprondizas de modista y una criada do mano, Sol 
n. 64. á_9« 3533 4-23 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
dssea colocarse en casa decente para criada de mano 
6 manejar un niño, sabe cumplir con su obligaoídn j 
tiene personas que respondan por ella, Jesús María 
41 infirmarán. 3536 4-S3 

S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, blanca ó de color, qne se
pa coser algo, lo gusten los niños j puedo presentar 
recomecdación, Centulado Eúmero 49. 

3540 4-23 

EN E L D E P O S I T O D E C O R C H O S Y V I N O S 
Obispo 4.1, se solicita una orlada de 50 á E5 afios 

do edad, con buenas referencias, sino que no se pre
sentí se prefiere blanca. 3541 4-23 

S E S O L I C I T A 
na barbero: calle de Egldo esquina á Luz, barbeiía. 
infoiman. 3522 la-22 31-23 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E 
m e ü U n a edad, que sepa coser á mano y en máqui

na y qae tanga buen «s recomendaoioEea. Ci'zad«de 
Luyanó 103, Jestís del Monte. 

S510 4 22 

Se solicita 
una orlada de mano blanca ó do color, do mediana 
edad. Calle de Escobar n. 96. 

8501 422 

Se solicita 
una orlada de mano que tenga buenas referencias.— 
San iRntcio 25. 8501 4 22 

DKHEA C O L O C A C I O N UN E X C E L E N T E 
criado de mano, que ha eitado on l&.-i principales 

casas de esta población y do Ma<irid. Informarán R i 
óla n. 18. relojería. 3(89 4 22 

D BStSA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
leche entera de tres meses da parida. 

Impondrán, Ssn Joaquín 37. 
8513 4-22 

SAN R A F A E L B0 so necesita una orlada peninsu
lar da mediana edad para servir á una 8eSora;ha 

«le saber coser, lavar y planchar y el servioio de las 
htbitaciones; on la misma un muchacho do 15 á 16 
afioa para criado de mano y limpieza de la casa, blan
co ó do color, teniendo buenos informes de 'a últ ira 
«asa que nalió. 3481 4-22 

DE S B A O O L O U A K S I C UNA C U I A N U E U A A 
lecha entera de tres meaes, con btioaa y abnn-

dauta leche, esn pereonas qua r^xpondan por sn con
ducta. Callo de San Joaquí J n. 37. 3474 <-22 

L A P R O T E C T O R A . 
Necesito 6 hombres do trabajo par<* uua mina, 815 

oro y la comida; 1 criada blanca qno ertlendude co
ser a la máquina; 2 camareros; 1 aa roeíaurant, * t«n-
go manejadoras y cocineros. Si73 4-23 

ÜNA J O V E N B L A N C A Y CON P E R S O N A S 
que abonen por su conducta, deiea colocarse pa

va los quehaceres de una casi de corta familia y para 
coser, no sabe cortar. Jesús Matí* S5 ioformar/ín. 

3171 4 22 

f T N A J O V E N D E 16 AÑOS, R E C I E N L L E -
\ J gada de Navarra, desea oolooarse para servir á 

un matrimonio coito ó á una señora sola; tiene quien 
responda por su conducta. Su&rez, accesoria A esqui
na á Diaria. 3235 4-20 

B N V I L L E G A S 8 9 , 
entresuelos, se necesita una joven do color de 10 á 15 
afios. 3388 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, humilde y trabajador, en 
casa particular ó establecimiento: calle del Sol n. 21, 
impondrán. 3389 4-20 

IT N A SEÑORA D E M O R A L I D A D , R E C I E N 
J parida, desea un nifio 6 niSa para criarlo en su 

nasa? Informarán San Rafael entro Oqnendo y Sole
dad, accesoria R. íSS' 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y trabajador: cocina & la espa

ñola, francesa y entiende de repostería: bien oea en 
casa particular ó establecimiento: informarán Rayo 
22 esquina á Zanja. 3<0l 

SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E P R A C -
tlco on la cocina para la Isohe y despacho de un 

café. Manrique 176 esquina á Male i a. 
3108 4 20 

Criandera. 
Una señora peninsular con tres meses de parida con 

buena y abundante leche; tiene quien recomiende su 
buena conducta y es muy formal; on «ata capital ya 
crió dea niños, es sana y robusta. Luz 9 dan razón. 

3409 4 20 
S E S O L I C I T A 

un oaballerioero que tenga personas que abocen por 
su ooeduota: Domínguez n. 2, Cerro. 

3115 4-20 

S e s o l i c i t a 
un joven con buenas recomendaciones para depen
diente do mueblería, honrado y trabsjador: E l Caño
nazo, Obispo 42 esquina á Habana. 

3403 4-20 

T r a b a j a d o r e » . 
Aguiar 75.—Se continúa admitiendo para los Inge

nios con buen sueldo garantido y buena comida y de 
alimento. Salida pronta. También criados para el 
servicio doméstico. 3393 4-20 

Se solicita 
una criada de mano y una cocinera de color, ambas 
que sean formales y tengan buenos antecedentes de 
las casas donde hayan servido: Informan Obrapía 55 
caoi esquina á Compostela. 3113 4-20 

A L O S F A B R I C A N T E S D E T A B A C O S . — S E 
ofrece, para ocuparse en sus ventas y correspon

dencia fn estay en el extranjero, persona entendida 
en el ramo y qua cuenta con buenas referenoias y re
laciones en el giro Posee además cinco idiomas y 
larga práctica comercial. Dirigirse por correo á Alt 
Wander—Apartado 285. 

3398 la-19 8d-20 

T T N E X C E L E N T E B E P O S T E R O P E N I N S U -
U lar 7 baon. criado do mano desea colocarse tn ca

sa particular, bien cea de repostero ó de criado, tiene 
q ilen garantice sn buen comportamiento: razón G e 
nios 19, cuartón," 29. 3361 4-19 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O C I -
narle á un matrimonio, hacer la limpieza de la ca

sa y qoe duerma eo el acomodo, que tenga personas 
que respondan de tu conducta: Acosta n. 71, altos, 
entro Compostela y Picota. 3383 4 19 

I T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J encontrar una colocación para aoompañer á una 

señora sola y su ser vicio ó para un matrimonio sin ni-
ñoe; también para un caballero que tenga niños huér
fanos; también hay una cocinera; darán razón Cuba 
n. 112. 334S 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y formal, en casa 
particular ó eetablocimionto: calle de Villegas n. 44, 
mformarán. 3371 4'-'9 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA, D E 
criandera á leche entero, la que tiene buena y a-

noedante. y personas qne acrediten su honradez: ca
llo do la Fondioión n. 1 impondrán. 3360 4-19 

H o t e l a r a n C e n t r a l . 
Virtudes esquina á Zuluetv Se solicitan dos de

pendientes do Restaurunt, si no BOU buenos que no se 
prísenten. 3373 4 19 

B E E S . C O R R E D O R E S , 
Se necesita un solar en los puntos céntricos con 10 

varas do frente por cuarenta de fondo. C'mpoTiario 
número 7. 3143 4 19 

S E S O L I C I T A 
u i cocinero chino que sepa su oblignoióa, ef.tá do más 
que se presente si no sabe cocinar Peña Pobre SO 

3372 4-19 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 14 á 18 años y una criada de 
color de mediana odadeon bntnos referenoias j ai no 
qua no se proienten. Reina 8K Sl58 4-22 

UNA SEÑORA D E S E A UNA C A S A D E P O C A 
familia para lavar y aplanchar por días 6 por me

ses, sin dormir en el acomodo. Habana n. 128, en los 
bajos, informarán. 3175 4-22 

S E S O L I C I T A 
«na «riada y una manejadora blanca, que tenga bue
nas refarencias. Santa Clar¿ 41, de 11 & 2 da la tarde. 

3477 4 22 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
de mano da mediana edad, peninsular, activa y 

que sabe cumplir con so obligación: tiene personas 
qne respondan por olla. Calla de San Jocé n. 7 darán 
razón. S384 4-19 

S E D E S E A 
tomar una criada que osa cocinera y l&vandera para 
corta familia, y una fina criada de mano que posea in
glés, h mpedrado 17, 8386 4-19 

ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse para criada do mano, manejar ni

ños ó para acompt ñ ar ú una Sra., Obispo ) 13, fábri
ca de corset. ¡fóC8 4-32 

E n J e s ú s María 15 
tt¡ soiloita una cocinera bknca ó do color para el ser
vioio de nna corta familia. No se presente si no trao-
buenas roferenoias. !?488 4-22 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse para cocinar en caaa particular ó estable

cimiento, es muy honrada y tiene quien responda por 
«Un, Mercaderes 28; otra del país para manejadora ó 
acompañar sna señora. 3180 4-22 

S E S O L I C I T A 
una muchacha 6 muchacho do 12 á 14años para ayu
dar á los quehaceres de una pequeña casa y que trai
ga buenas refarenciaí: Aguacate n. 85. 

3<Q1 4-22 

DE S E A C O L O C A R S K UNA C R I A Ñ D E R A d o 
color joven, sana y con buena loeho para criar & 

media loch»: tiene diez meses do parida y e« muy for
mal: Falgaeraa n? 2 en el Cerro, Informarán. 

3491 4 22 

Barnizadores de Muñeca. 
.Se pagan bien ai son prácticos, curiosos y largos en 

vi hrabsjo: adim&s aprendices »>dolantados. E l C a -
flonaío. Obispo 43. 3179 4 22 

M A N E J A D O R A 
se solicita una on Salad 89, qnn torga buenas refe
rencias. Puede presentarse de 8 á 10 de la mañana y 
de 4 a 7 'ie la tardo 84N2 4-22 

B" A M O R E N A P A U L A S O T O L O N G O , que era 
JLieaclava do D . Justo Sotolongo, que in vmdió al 
Padre Sánchez on Vuelta-Arriba y su hija Mauricia 
SotoloLgo quo vive on San Rafael 104 deroa saber 
dónde se haila 9455 4-21 

P O R C I E N T O A L AÑO, $50.000 S E D A N 
C j a o n hipoteca da oasss hasta en partida,-, de á$5G0: 

a«e trata con el dniña del dinero: puede d'jar aviso 
Vllieg'B Í9, Sol 77 y San Miguel 189. 

8118 4 21 
T t E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
-^nero en casa particular ú establecimiento, cocina á 
-K española v á la francesa. Teniente-Rey n. 96 entre 
Siernaza y Monnerrata. 3>S5 4 21 

E N E L V E D A D O . 
Calle B . n. 10 nna joven deeea colocarse de criada 

de mano ó acompañar á noaseñora eola, y en Galisno 
107un cocinero solicita oolncaoióu, ambos cou refe-
u-enolas 3457 4 22 

S E S O L I C I T A 
uubueit praotlosn'e de Farmacio, ¡ •formarán "San 
Julián" Riela y Villeg^n. 3151 4-21 

M A N E J A D O R A 
t ú Bolista una de color, quo tonga buen carácter: 
naeldo $20, y en la mitm^ ana criada de mano que 
•ea peninsular. Amistad 37. entru Neptuno y S- Mi
guel. 8133 4-21 

S E S Ó L t C Í t A 
un buen criado de mano qae tonga donde tomar in-
¡.'ormea. San Mlgnet 115. ¡URO 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada con buenas referenoias para ayudar á los 
quehaceres de una casa, que sepa coser á mano y & 
máquina; se la pagará un baeu sueldo si sabe cumplir 
con sn obligación. Informarán calle 9? n. 50, Volado. 

3370 4-19 

DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O D E M E -
diana edad buen cocinero, aneado y formal, en ca

sa particular ó estableoimiento: tione personas quo ga
ranticen su buen comportamiento: Teniente-Rey es
quina á Compostela, bodega, darán razóa. 

3868 4-19 
F T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O 
K J meses de parida, desea oolooarse á leche entera; 

bien sea para la Habana 6 sus cercanías: Manrique 
100 impondrán. 8358 4-19 

DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
sana, robusta y con buena y abundante leche para 

criar á leche entera: es de moralidad y tiene psrsonas 
que garanticen su buena conducta: calle del Carnero 
nlmoro 1. barrio de San Lázaro informarán. 

3353 4 19 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á lecho entera una peninsular; tiene 

buena y abundante leche y personas qua respondan 
de su conducta; informarán Compostela 11. 

8351 4-19 

SO L I C I T A UNA SEÑORA UNA CASA P A R A 
colooarte á oooinar & corta familia ó cuidar un ni

fio p* ra aquí ó para el campo: Manrique esquina á 
S:n Lizaron. 1 C. darán razón. 

3330 * 19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano d« mediana edad, qne tenga bue
nas referenoias. San Nicolás 40. 3320 4-19 

U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
y planchadora deeor. colocarse on una casa paitioular: 
es exacta en el cumplimiento da su trabajo y tiene 
peraon&a que informen do su buen comportamiento; A -
gaila 116 d»n razoiv 3834 4-19 
T T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -

locarse en eitablecloiiento ó casa paitionlar, tie
ne personas que rrapcodan de tu conducta: darán 
rseón Manrique y Dragones (esfé) 8319 4-19 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O » i l £ R O 
qne sabe bien sn obligación, ha ocupado las 

principales casas de osla capUal, tiene quien respon
da de ou conducta y moralidad, Obrapía 1G0, entre 
Bernaza y Villezas. R327 4-10 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E 15 DIA S 
da parida; desea colocarse ce criandera á leche 

entera, laque l{?ne buena y abundante; tiene per
sonas que acrediten tu honradez: calle de la Estrella 
n. 97. asrán razón. 8326 4 p 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y tr&b>jadGr dosea colorarse ou caea particular ó 

eatablncimiento: Aguacate n. 74, daráu razón. 
8381 4-19 

DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero y repostero y tiene personas que abonen por 

el y vive Merced 69. 3333 4-19 

DE S E A C O L O C A B S E UNA S R l í O R A D B M E -
dlanu c iad, para manejar un niño do aorta ociad, 

6 para servir á una señora, Corralea n. 129 infirma
rán. 8328 4-19 

S E S O I a Z Q l T A 
una manejadora do buenas referencias, para un nifio 
de tres meses. Calle del Salvador n. 15, Cerro, Infor
maran. 8347 4-1» 

U N P O R T E R O 
de rmrfiana edad y da pocas asptraoiono» ae solicita 
en Gsliano IOS, en la misma so vendan máquinas da 
«coser NUEVA», á p9gar]»« con $2 B I B oacU semana 
y «a slqullnn pianos. 3111 «1.21 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , AtitiADO 
y muy formal deaea colocaras en caca partionlsr 

ó establecimiento: bfirmarán Dragones 7o. 
8452 4-31 

E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
_ Imano, una bueor. coíturora y una general lavan

dera, que todas tengan quien rmponda de su conduc
ta Compostela 109, esquina ú. Maralla (altos), 

84-6 4 91 

U n a cocinem 
« « M l i o l t a y para el aseo de la casa, ó un muchacho 
non principios de oooina, que presenten buenos In
formes-Trocadero F9. 8453 4-21 
JTTNA SEÑORA P E N I N S U L A R , R E C I E N P A -
«L» rida, desea colocarse para criar á media ó á le

che entera, según convenga; te: i'ni?o seriónos respe
tables quo abonen por en conduoU. Manriqua 28, in
formarán. 83SO 4-20 

L A V A N D E R A . 
Se solicita una que sep^ lavar y plxnchar v sea for-

mui en el cumplimiento de su obligación; calle de Luz 
n. 81 Imponen. 3394 4-£0 

DE & S A C O L O C A R S E UNA J O V E N penin
sular de cocinera, no liflne inconveoiento qae sea 

eatablacinMe-nto. Monto n. i8 3396 4-20 

S 3 S O L I C I T A 
un orlado de mano, do 15 á 16 afios, blanco ó do co
lor, para el servicio de corta familia, qne traiga reco-
.uxendadón, sin ella qua no se pretente. Beinaza n. 1. 

8400 ' 4-20 

ÜE S B A COLOCACIOW UN E N C E L E N T E 
criado de mano peninsular on casa particular, tle-

üiñ personas que rcapoudsn de su tandneta de las 
m'omas casas on que ha trabajado: muy inteligente en 
todo el servicio, kobo servir como quiera quo ao lo pi
dan. Escobar esquina á San Migiel. bodega E l Globo 
.darán razón- 3101 4 20 

E Dtt&Ea «¡CLOCAR ÜN J O V E N D E D I K Z 
siete años en peletería tquí «u la Habana: lleva 

un año en esta capital; sabe leer y mucha contabili
dad Dirigirse callo del Aguila n. 205, entre Estrella 
y Reina, bajos. 8337 4-19 

UNA PABD1TA J O V E N D K S B A C O L O C A R -
se de criada de mano ó manrjadura en la Haba

na ó fuera do ella y que sea casa decente, no friega 
suelos y es muy cariñosa páralos niños, sabe cumplir 
ooa su obligación y tiene pflrscnes qne respondan do 
BU condvctü: informarán Vi?tu(lea 46, alto», á todas 
horas. 3345 4 19 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de cocinera en una casa decente, es muy 

formal y sabe su obligación, tiene personas que res
pondan por ella y de su buen servicio. Neptuno es
quina á San Francisco número 238 impondrán. 

8350 4 19 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -
vandera, planchadora y rlzadora en casa particu

lar: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que la recomienden: Virtudes 4 informarán. 

8339 4-19 

S E S O L I C I T A N 
barnizadores de muñeca que sean Inteligentes y en
tiendan de oompnsloiones de muebles finos. Ademas, 
dos aprendices. 42, Obispo esquina & Habana. 

^8340 4-19 
B S O L I C I T A A L G U N D U E Ñ O D E O F I C I O 
vendibles y renunoiables de la fe pública, ó dueño 

de oficio de anotador de hipoteca que tenga derecho á 
la indemnización, renunciándola o presentar servidor 
sea cual fuere la residencia de la Notaría qua reem
place al eficio; profiriendo á los primeros, pues se da-
sea hacer negooio. So reciben informaciones perso
najes ó por esorito en la Habana Srei. Alvarez y 
Puente, calle de Rióla número 94 á todas horas. 

8198 8-15 

GOMFBAS. 

SE D E S E A COMPRAR—Un juego do cuarto de 
fresno, nogal ó palisandro, qne este en buen esta

do, informalén de 1 á 4 en Mercaderes 11, el Sr. Pla
ta, sin intervención do tercero. 2525 8-23 

A V I S O . 
E l Negooio, calzada del Monte n. 69, se compran 

muebles usados, pagándolos mejor que nadie. 
3515 10-23 

Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 8G, librería^ 3424 10 21 

M U E B L E S . 
Se compran en todas cantidades pagando altos pre

cios. Agalla 211 eiqulna á Estrella, casa de contra
tación. 8410 8-20 

Cobre viejo. 
No obstante la gran rebaja en los metales, se sigue 

comprando en casa de Hamel, Moroaderes 2, Habana. 
Se recomienda á los Sres. corresponsales de la casa, 
no remitan mercancías sin antes ojastar su preoio. 

3112 8-20 

OJ O ! - S E C O M P R A N T O D O S L O S M U E B L E S 
quo so presenten de uso y se cambian por otros 

nuevos, hay peinadores americanos, lavabos y apa
radores muy baratos. Monte 2 G . , " L a Paz de E i p a -
ña, donde se solicita un aprendiz de buenas referen
cias. 3333 4-19 

SE C O M P R A N CASAS E N P A C T O de K E T R O 
y en venta real hasta $450,000 oro, ó se colocan en 

garantía hipotecaria de las mismas, en partidas, sin 
más interjección que los interesados, con muy poco 
interés. Darán razón calle del Aguila, sembrereria 
L a Física, bajos, entre Monte y Reina, de ocho á dos. 

3336 4-'9 

SflfflPEáS LIBROS 
de todas clases, métodos y papelea de música, libros 
en blanco y efeetco de escritorio; también restos de 
ediciones y bibliotecas por costosas que sean laa obras 
buenas y de textos, se pagan bien. Puedan remitirse 
ó avisar para irlos á ver. lilbreria L a Unlversiiíad O-
Reilly 61. entra Agusoate y Villegas. 8367 4-19 

O J O Para Méjico y Panamá so compran toda clase do 
prendas de oro y planta antigua?, montadas en bri
llantes, oimeraldas y otras p'odras ó sin montar, lo 
mitmo quo oro y plata vieja en gratdes y pequeñas 
partidos, pagando altos precios: también so pusa á 
á domicilio. San Miguel 92 esquina á Manrique á to
das horas del día, & A. M. 8768 26-16M 

R i M O N F . CUERVO 
I m p o r t a d o r de J o y e r í a y r e l o j e s . 

T o n i e n t Q - R e y 1 3 , a l t o s . 
Compra on todaj cantidades oro y plata vieja pa-

(üando los más altos precios: también se compra C A 
R E Y en pequeñas y grandes partidas. 

30F3 2T-15M 

M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Se compran en todas cantidades, pagando más que 

nadie. L A Z I L I A , Obrapía número 63, esquina á 
Compostela. 2630 27-2 M 

SE HA E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E 
marzo un peno ratonero negro, de p.iao y hocico 

amirillo, tisna el pelo áspero, lo faltan dos dientes 
da In mandíbula infsrlor y tiene la punta del rabo 
oortadií te gratifinaiá con 25 pesca billetes al que lo 
entregnoon ia calzada del Monte n. 171, paletéiía 
L a Kacocasa 8R30 15 2'm 

EL D I A 17 D E L C O R R I E N T E S E H A E x 
traviado un porro perdiguero, color blanco con 

pintas coloradas, al que lo presente en Prado 67 y 69 
se le gratificará generosamente. 

3410 4-20 

A V I S O . 
E a el baile efectuado el domingo 17 en el teatro 

Irijoa, se ha perdido una dormilona. Se suplioa A la 
persona que la haya encontrado la entregue os Los 
Helados de París y se gratificará. 

8111 4 20 

SE H A E X T R A V I A D O E L M O R E N O C A S I -
mlro Rejas, de 19 años da edad, distraído con pa

decimientos de ataques, da ojos grandes y cejas car
gado;, viste nn pantalón de dril ; guayabera do lista
do azul, sombrero de pajilla, vecino da Concordia 
n. 176 donde podrán informarse. 8321 4-19 

Casas ie saM, bóteles f foias 
I S L A DE PINOS 

( S A N T A F E ) 

HOTEL SAN CARLOS 

Eiíto hotel completamer.tumente tefomsdo ofrece á 
los temporadistas, todo género do coDiodidades, así 
como una mesa de prime: a claoe. Médico en el esta
blecimiento. Precios al alcacce do todas las fortu
nas. Carruajes y caballos para el servicio de los 
huéspedes 

Informes: Salud esquina á R»vo, " L a Kíatoa Mo
do rnn". Agolar y Lamparilla, "Botica de San José". 
O'Reiliy l i2 . Sr. Maceda. Monto 18, "Farmacia 
Especial" y JÍSÚO María 89, SR. G A B M E N D I A , 

C 825 alt 13-2M 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, para hombro solo 
ó señara quo quiera vivir on familia. Muralla 36, a l 
tos. Impondrán. 8518 4-23 

Se alquilan 
dos bonitas oasas do mamposterís, con 9 cuartos cada 
una, calzada del Cerro frente al 853, y otra de madera 
con 6 cuartos frenta á la callo del Apuntamiento. 

3519 4 23 

En corta familia ae oadun a un matrimonio decente 
ó señora sola dos frescas y ventiladas habitacio

nes corridas en el centro de la capital y 4 dos cua
dras de los teatros y paseos, con toda asistencia 6 sin 
olla: info'marán Compostela n. 117. 

3553 4-58 

M U R A L L A 20 
se alqu la ul imgciffioo piso principal de e iU oasaó la 
muy cómoda y rlogaate cuartetía de sn azotea. E a la 
misma informarían. 3538 6-23 

68 H A B A N A 68 
E - casa do f.milla se alquilan una tais, una habl-

taoióu baja y ot a alta propia para escritorios ó ma
trimonios »iu hijos. 3537 8-23 

S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
HOTEL SiRATO&i. 

D E P R I M E R A . C L A S E . 
Llevadas á oabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 

tus antiguos favorecedores y al público on general, brindándoles servioio inmejorable y P R E C I O S M O D I C O S . 
Reb>ja á las familias. 
A los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este Hotel se hace cargo de abonar to

dos loa gastos, como son pasaje de ferrocarril, almuerzo en Poso Real, carruaje desde este punto hasta San 
Diego, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 26 días de estancia en el referido 
Hotel, todo por la insignificante suma de 85 peioi oro en primara y 60 pesos oro eu segunda. De este modo 
se evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 

Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zolneta esquina á Apodaca. dondo previo pago ae facilitan laa co-
rrespondlentes popeletas y cuantos informes se deseen. C 428 26 17M 

SB A I Q Ü I L M PIANOS. 
Jabón do cascarilla & real y medio Cintillos griegos 

á medio, peso billetes 106 Galiano 106. 
3143 4-21 

UN P l i E Y E I s . 
Cuarto de cola casi nuevo, de magníficas vocea pro

pio para conciertos, sin averia do ninguna clase ni 
viches, Galiano 106. 3412 4-21 

Se alquila 
la casa n. 88 déla calle de Suárez, es á propóiito pa
ra nn buen tren de lavado y se da muy barata; su 
dueño vivo Clenfuegos 80 en los altos. 

3159 4-21 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Ignacio n. 69, muy cómoda, con 
muchas habitaciones, agua, etc., en preoio muy redu-
cido. Informarán en Compostela 55. 3389 4-20 

S E A L Q U I L A 
en módico preoio la hermosa casa quinta calzada déla 
Infanta n. 60, frente á la plaza da toros, de fícil co
municación con los carritos y guaguas del Principe; 
tiene siete grandes posesiones oon pisos de hermota 
losa francesa, gao, gran patio, un cuarto de tabla on 
el mismo, dos departamentos para trastos y orlados; 
do saludable y fresco no hay que hablar: en la misma 
imponen á todas horas del día. 3378 4-20 

S E A L Q U I L A N 
los altos y una parte dolos bajos de la oasa Villegas 
n. 98, eiquina a Teniente Rey; en la misma informa
rán: su dueño vive en Guanatmooa, Palo Blanco IS3. 

8377 4-20 

U N A F I N C A 
se vende, do 6 caballerías, en el termino municipal de 
Alqnízar, cercada, libre de gravamen, cerca de San 
Antonio de los Baños, fábricas, etc., en $6,000 oro. 
Obispo 30, Centro de Negocios. 3365 4-19 

S E V E N D E N 
varias catas desde $1900 hasta 2000 oro, acabadas de 
fabricar á la moderna, oon sala, saleta, 2 cuartos, a-
zotea, pozo cloaca, informarán á t"das horas Condesa 
n. 16 A. su dueño. 3329 6 19 

SE V E N D E N B O D E G A S , C A F E S Y P A N A -
derías, de todos precios; casas de 1,800 á $10,000; 

hay oon establecimiento de todos precios y comodi
dades por donde las quieran: razón, calle del Agalla 
n. 205. entre Estrella y Reina, bt jos, de ocho á nos. 

3338 4-19 

V E D A D O 
Para arreglar un negocio se venden en propiedad 

cuatro solares frente á la carrilera y otros cerca de 
ella: infarmarán en la Escribanía de D. Francisco de 
Castro, Empedrado 22. 4189 10-15 

Se alquilan 
los altos de Angeles 66, & una cuadra de la calzada 
del Monte, independientes, con sala, comedor y tres 
cuartos con suelos de mosaicos, cocina, agua de Ven
to y demás oomodldadet, se hallan á la brisa en 330 
oro: Monte esquina á Aceeles altos de la sombrerería 
informarán. 3402 4 20 

En lo mejor del Cerro dos poseaiones altas; entra
da independiente, á personas solas ó matrimonios 

aln hijos. So dan y exigen buenas referenoias de 1 á 
4 ea O-Reilly 108 8419 5-20 

En punto inmejorable por ser inmediato á los ca
rritos urbanos se alquilan una habitación alta y 

o tra bsjaá caballeros solos ó á matrlmoDios tin niños 
Bmpedrado 42 SUS 4-20 

Se alquila el hermoso local calis de San José esqui
na á Lealtad, donde exi-tió la casa de empeños, es 

propia para cualquier oatcblecimiento, tiene agua y 
azotea: informará en la bodaga de enfrente. 

3322 4-19 

N E P T U N O 5 8 . 
Se alquila nua hermosa casa, en la misma calle n? 

51 impondrán 8312 4 19 

Se «•! quila 
el primer piso de la harmoaa y pintoresca casa Prín
cipe Alfonso n 83, sa puede ver á tedas horas. 

8344 8 19 

E n Amargura 59 
se alquilan tres habitaciones, lo mismo que un la
guán y una caballeriza para coohe y oaballo. 

3289 5 17 

Se alquila la casa calzada del Príncipe Alfonso n. 9 
eo 9*8 oro, compuesta de una sala que mide 130 

varas cuadradas ne mármol, 8 cuartos de 80 varas 
oasuirada^ cada uno, patio 80 varas cuadradas y agua 
de Vei'tr : informarán y está la llave Habana 121. 

3272 8-16 

San Ignacio 50 
Se alquilan varios entresuelos para cacrltorios ó ha

bitaciones con ó sin muebles. 
3283 8-16 

Se alquila 
en $40 oro una bonita oasa en Samarltaaa n. 15—la 
lave en la bobega—Impondrán Obispo 88. 

3252 8 16 

B A R A T I L L O 9 . 
Se alquil* est» gran 0*84 con fondo al muella de 

Caballeiía, propia oara caaa de comercio importado
ra, comiatonistas ób^tqueros, por tener aalonos fren
te á la bahía donde situar ios escritorio; , y otras mu
chas comodidades. 2^59 17 lOm 

E n Aguacate n? 134, 
casi esquina á Muralla, se alquilan buenos habltaclo-
nea altac, á hombres solos. 

C n. 255 32-15 F 

Sis- A L Q U I L A N 
tres cuartos altos á hombros solos. Borcaza 71, on la 
miima Impondrán. 4170 lt-11 m 

Zulueta 26. 
Se alquilan hablUnitincs con balcón á la calle, des

de media onza hatta cuatro cantones. 
2!>37 16 9M 

GE R V A S I O 27 —Se traspasa un buen local para 
una fibrina da tabaocs, on que ae pueden colocar 

can comodidad 80 ó más mesas do torcer preparado 
de aa todo para trabajar de momento, gran esOogida, 
alquiler modtrado todo por poco dinero. 

SfOB 8-22 

P R A D O » 3 P R A D O 93. 
So alquilan grandes, frescas y espaoioaas habitacio

nes, oon vista al Prado y ol Pasaje, á módicos precios 
en la rnism» darán rsz5n. 

8512 4-22 

T T N A J O V E N D E C A N A R I A S H O L I C I T A C O -
%J locación para manejadora en casa particular, que 

soan personas deoentei; tiene quien responda por sn 
moralidad: Inquisidor 14 darán razón 

3318 4 19 

F T R G I C S A B E R B L P A R A D E R O D E D. J U A N 
(U Prüts v Mas para un asunto do au Interéí; au a-

poderado Neptuno 189. 2279 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca y que tenga quien la re-
camibode. San M1KU»1 56. 3314 4-17 

Se solicita 
una oficiala que sepa adornar bien los vestidos y al 
no ser aií que no se presente: Oficios 11, entresuelos. 

2918 4-17 

Se solicitan 
dúo criadas una para criada do mano y otra para ma
nejadora, ambss deben tener buena* refarenclao. I n 
formarán San Ignacio 17. 8298 4-17 

SE C E D E G R A T I S A UNA SEÑORA S O L A 
que sea da moralidad un cuarto para que sirva de 

oompa&ía á otra señora: barrio de Santo Suarcz, Je 
sús del Monte; calle de Santa Emilia n. 20 y 22. A -
demás se solicita una mujer de edad para el arreglo 
del cuarto de nna señora- 3281 4-17 

Dh S E A C O L O C A R S K ONA B U E N A criada de 
mano y manejadora de nifics on casa do una fa-

snllU buena: sabe cumplir con au oblitcaclón y tiene 
persona»! que la rseomlcndec: VlUegaa c. 78 dan ra-
*ba. 3897 é-20 

S E S O L I C I T A 
ana muchacha «ta 16 & 20 afloa para el serviola de un 
lEatrimonlo con una niña, Oficios 71 de 9 á 11 de la 

ymafians y da 6 á H de la cocha. S379 4-70 
CSEAN C O L O C A R S E UÑA O E N E U A L C O -

Fclnera da oolor, asead.' y da moralidad, y una 
rgenerailavímdertty uplcnchadora, nabas con pego
nas que r .poadau da B<I butna coudocis: estío d*. Va-
lázqucz n. ÍO, entre Jif^nt. y Siiii J " qoío, dan ra-

•oónu 8880 4-2Q 

SE BOLICITÁ -ÜW C O C I N E R O Y UN C R I A D O 
de mano h->rabr¿ 6 vorjoo. blanco ó da color; en la 

i misma se enteña á pintar aolire terciopelo y rsso on 
tlooe lend^nes á dnmici'in 6 nn I» oas* Ar-iirgnra es-
qnln- á VlllígíB 87, ettJCíueloí dela/ond,, rntrada 
por Jüsaargnra. 8406 4 20 

Desea colocarse 
de criada jde piano una parda de buenas referencias. 
AguilaS»: ' 8293 4 17 

S E S O L I C I T A 
o ¡s señora de mediana edad para manejar un ñiño de 
10 me>AB. Manrique 154 esquina á Estrella. 

3291 4-17 

Se desea colocar 
un hombre Uanfio de regular edad para portero 6 el 
cuidado de una casa, tienp pereonas que garanticen 
«urondunta. Informarán Compostela 12«. sastrería. 

8280 ^-17 

H A B I T A C I O N E S 
eepac'oiaay Á 1* brisa ea a^qa^an r-n orecloe módicos, 
en caaa de moralidad. Pr a JO n 1Ú5, á dos cuadras 
del Parque y teatros 8t76 4-22 

Se alquU'i. la bnbita casa Manrique 106, ttene sala, 
de dos ventanas, zaguán, comedor, 4 cuartos ba

jos corridos, cocina, caballeriza, barbacoa, cuarto do 
baño, agua. Inodoro, de azotea, persianas y la sala y 
dos primeros cuartos de suelo de mármol, la llave en 
el OÍ fé do la esquina y tratarán Dragones 23 de 8 á 11 
y de 2 á G. 8507 d-22 

Se alquila la CABE. u. 67 <m la calzada Real do Arro • 
yo Naranjo, compuesta de sala, comedor, zaguán, 

seis cuartos, patio, traspatio y aljibe, propia para una 
dilatada familia.—Par» más porraanoros, B»ratiílo 
nóm. 4. almaoéa de víreres. 3128 lfi-13Ai 

S E A L Q U I L A 
un gran local para establecimiento. Cuba esquina á 
O-Reil'y Informarán Cuba número 66 

3084 «-18 

de F ' m m j Establecimientos 
E N 1 800 P E S O S ORO 

Se vende ia cusa Jesús Peregrino n. 3, compuesta de 
sala, come lor cinco cuartos, buen patio, agua y do-
más comodidadpa Está li'-re de gravámen. Informa
rán. Lealtad 126. 3589 4-23 

6ÍN6A. 
Por tener qae ausentarse su dueño, se vende ana 

magnífica fonda qne haoo ochenta pesos diarios, y se 
da en tres mil petos billetes Banco. Bn Cuba esquina 
Teniente Rey, sastrería, impondrán. 

Cn 895 16-12Mz 

G A N G A . 
Por ausentarse su dueño se vende en 9500 ero Ubres 

para el vendedor, una bonita y espaciosa casa de alto 
y bajo, tabla y teja, con 40 varas de fondo por 12 de 
frente, con 12 dependencias, buen patio, jardín y po
zo, do agua potable: Informarán Carona 22. Ouana-
bacoa. 8090 9-13 

DE ANIMALES. 
C A Z A D O R E S . 

En 8 onzis so vende un fimoso sabueso; raza pura 
inglesa, de excelentes condiciones y joven. Animas 
n9 67. C. 460 4-98 

SE V 8 N D E U N C A B A L L O SANO, B U E N C A -
mlnador, de cerca de siete cuartán de alzada y do

bla, propio tnmbién para cargador. Z w j a n . 115 entre 
Oquendo y Marqués Gonxález 

3197 4 23 

Ganga. 
Bulidogs & veinte pesos billetes oada uno, macho y 

hembra, juntos ó separados se venden y pueden verse 
de 8 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tordo en Agui
la 123 entre San Rafael y Son José. 

S4S0 4 21 

S E V E N D E N 
una palareraoou pájaros variados, 2 slnsonteB, 1 rui
señor, 2 clarines, y desparejas da canarios. Un oaba
llo criollo dorado de siete cuartas tres dados, de trote 
y maestro de tiro. Reina £2 informarán. 

3164 8-21 

M a d e r a p e t r i f i c a d a 
F a j a r e z i a " E L M U S E O " 

Esta oasa montada á la altara de laa mejores en sn 
giro además do ofrecer pájaros y animales raros de 
da la república, también ofrece trozos de madera pe
trificada, ya para estudios científicos, yapara ob
jetos dslrjo Par» preolos y demls pormanoree dirl-
girae fot correo á J Lago. Principal 79, Voraoruz. 

824 8 8-16 

O J O . 
P t r troerlarsoeu dueña te vende un magnífico ca

ballo, cruzado andaluz, de siete cuartoo largue, jo
ven, oa? o / sin resabios maestro de silla, mucha con
dición oumo caballo de ejército para ifloia'. con su 
o'egant* montura inglesa de muy poco n-o. Infirma
rán de 1 <i 4, Tai. lente-Rey Iu6. 3171 9-14 

OJO. 
Un piano francés de poco aso de magníficas voces y 

elegante forma, sin comején y sólido, Concordia 47, 
casi esquina á Manrique. 8141 4- 21 

Real izac ión 
Se realizan todos los muebles y demás enseres de la 

mueblería. Neptuno 116, todo al costo. 
3126 4-21 

S E V E N D E 
un juego Luis X I V completo y otros muebles: se pue
den ver de 10 á 11 de la mañana, Sol n. 74, en los ba
jos de la misma casa. 8388 4-20 

S E V E N D E N 
unos muebles de Viena legítimos, modernos, casi 
nuevos y unos magníficos cuadros al óleo; de 7 a 10 de 
la mañana y de 4 á 6 tarde. Zulueta 24 barbería. 

3382 4-20 

SE V E N D E U N ORGANO C O N D O S C I L I N -
dros, de 8 tocatas cada uno y nn timba', todas las 

tocatas son danzas del paíi; y se da muy barator A -
podaca 17 darán razón. 8311 4-19 

C O M P O S T E L A 124 
Entre loa muebles que se realizan en esta oasa hay 

preciosas camas oon paisajes, flamantes, que se dan 
por la mitad de lo que valen en ferretería; aparadores 
á $25, tinajeros á l 5 y 25, mesas correderas a 25, 30 y 
35, escaparates á 40 y 50, sillas de Viena. sillones y 
sofás, lámparas de cristal, cuadros, relojes, espejos, 
estantes para libros, todo de relance y an billetes, en
tre Jesds Maria y Merced, 3339 4-19 

SE V E N D E E N P R O P O R C I O N U N M A G N I -
fico piano de poco uso, Saaltield, de Nueva York, 

de 2 arpas cruzadas, planchas y barras metálicas, 
muy sólido y do muy buenas voces: calzada del Cerro 
n. 476 3359 4-19 

B I L L A R E S . 
Se compran, venden, cambian, componen, y alqui

lan. Se compran bolas viejas y cambian por nuevas. 
Se recibe paño y bo'aa de Francia á precios módicos: 
R. Miranda, O'Reiliy 16 entre San Ignacio y Merca
deres. 8357 26m-19 

MUEBLEBIA 
L A I N D I A , 

N E P T U N O 6 7 , E N T R E O - A L I A -
N O T A O U I L A . 

Gran surtido y oeprlchosos muebles de finas made
ras y varios colores naturales construida» en el país 
y el extranjero, los tenemos nuevos y usados, según 
quieran gastar; todos los preoios proporcionados; una 
Tirna con su imígen grande; hay juegos de sala Luis 
X I V y Luiz X V , y de comodor do meple y caoba, 
aaenparates da nogt1, p^liaandro y caob¿, peinadores, 
id. burocitos do Sra. y mioistros de abogados, espe
jos cuadrados de sala, 3 baúles mundos de uso á do
blón uno. Sillería de la que quieran, pues se reciben 
directamente y en la mlama entramos en cambios y 
ormprtmos todo de lo concerniente al gremio, pues 
saldrán bien complacidos. 

N E P T U N O 5 7 . S301 8-17 

Mas qoe ganga. 
Se vende nn piano casi nuevo fibricante de Boisse-

lot. además 4 jarrones adorno y una redoma de au-
meiito. Puede verso á todas homs del dia Nsptuno 
n. 181. 3286 H 17 

B I L L A R E S 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paños, bolas, vaporoo y todo lo Que con
cierre á billares. Bernaza 58, tornería de Joté Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda & mano derecha 

8193 26-15M 

DE MOIMÁRIi 
¡ I M P R E S O R E S ! 

E n 18 onzas se veado una magníf ica prensa " L i -
bortj" n. 4, y á 60 ots. billetes lu Ubr-', hay 150 de 
ontredoB y ICO da leot u.'ita. Amiatad79 

3233 9 1« 

DE GAMOAJES. 
S S V E N D E 

un m«gLÍfico molino para moler café y cuarenta y 
ocho fia os da uoc-» p'ós de largo por tres pulgadas de 
dlán-air': Inquieldorn 15 

80g8 16 ISMz 

SE V t í N D E N : U N G O U P E F L A M A N T E : mar 
ca Courtllllor; un precioso vis a-vis nuovo; una 

sólida carretela muy ligerc, propia nara un punto de 
campo y muy barata; un praoioao cab Ulo, edad cinco 
afics, alzada sais cuartas diez dedna, maestro de tiro 
y atlla. Amargura n. 54. 3551 4-23 

S E V E N D E 
un ií burl oaul nnevo por la mitad do sa valor; en T e 
níante Rey X5 daráu razóa. 3iP6 6-22 

POR A U S B N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A 
Península se vende en bastante proporción una 

magiinifioa victoria de poco uso como asimismo un 
gran oaballo amorlcano sano y sin resabios, informa
rán Sol 64. 3439 4-21 

OJO. 
Por no noceaitarea se vende un faetón francés de 

poco uso. uoa limonera nuera y un lote de palomas 
fiáis, todo muy barato; una máquina ílloger reforma-
•la y una idcni amaricena n. 1 qua paracon nuevas á 
$20 Btes. listas y corrientes. Corrales 32 

3431 8 21 

S E V E N D E 
on magaífi o Lindan franeé«, aistoma B'ndor, casi 
nunvo. y un couné eo paeden ver á todaj horas en la 
calla da San Refiel 31 3457 8-21 

I N T E R E S A N T E . 
Sa vende una carbono'ía en el mejor punto de esta 

ciudal, por no poderla asistir tu dueño por sus ocu-
paoionei: iofermarán Monto 63, cuarto alto n. 11, de 
6 á l l mañana 8521 4-23 

3© vende 
un café por no poderlo steudar ñus dntffot: en la Ma
rina tienda do ropas, caíle de Muralla informarán. 

3517 « 2 1 

SE V E N D E UNA CASA C A L L E D E V I R T U -
-oo n. ^4, entra Amistad y Aguila, c- SS.OOJ oro; 

no nene gravamen: está alquiladu en $3/ or<; ¡ t»a 
Eítevez n. 81, frente á !a puerta do la igiesla del P i 
lar, es de biatante capacidad, tiqne aeua da Vento, on 
$5,000 oro, oii; gravamen. Su dne?o Obrapía 57. alto*, 
entre Compn»t«la y Agúcete . 3i!'5 4-52 

Barrio de Guadalupe. 
Se venda una hermosa caía con dos ventanas, ca

guán, moderna, oon todas las nemodidades para una 
extensa familia, lib^a de todo gravámen r á una cua
dra de la Iglesia. Mas detalloa Obi.ipo 30 de 12 á 4. 

8506 4-2á 

OJO!—POR NU f O D K H L O A S I S T I R »u autfio 
te venm; ua acreditadísimo tren <io oantlr.aa qne 

deepacha actaclmente oomida para uuas df casreuta 
fdmiliae, las cuales pagan adelantado: iifjrman ei 
Amistad oqalua áBarcelona (café). R4X7 6-22 

S E V E N D E 
un antt^uo depósito de tabacos, cigarros y picadura: 
con baratillo de ropa y qulnca'la por ausentarse su 
dueñ] No ha tenido mío que dos dutños nn el 'argt 
tiempo qua lieva de abierto: informarán Tacerife 33 

3194 4-22 

SE V E N D E UNA CASA D E T A B L A Y T E J A 
doblb forro y piso de tea galafateado, un buen po

zo y hermosa patio con zigano* árboles frutales y 
llores, el patio octá embaldosado do ladrillo, tiene 
u nde con toda comodiiiud recoger agua do llnyla y 
adt máo tlane un gran sótano y se da por U cuarta 
parto do su co»to, rituadu on la callo de Baeuavista 
n? 118. en Regla, aln intervención do corredor. 

3Í78 4-22 

BUENA 0 P 0 R T I M D A 1 ) . 

So vendo aumamnnte barata una ca?a con 18 cuar 
toa, gran aa'a y patios, con maalle y terroplóu, situa
da en Casa Blanca oallo de la Marina n. 8 

ImpondrAc Acoda 27. 
3173 l-2la 3-231 

la csaa Monte 176 Revlllag gado 23 de 8 á 13 de la 
muñann laipondrAn 8492 4 S2 
Q E V E N D E E N $3,0 0 UNA CASA BN L A C A -
OHa dal Contulado, oon sala, comedor, 3 cuartos 
bejj' y uno alto; toda nueva. E n $5,800 una oasa en 
In calle do Sun Nicolás, Inmediata á la iglesia del 
Monrerrcte, comedor, 5 cuartos y afjna: ennue-
v,i. Coocor.lia 87 h forman. 8419 4-31 

SE A L Q U I L A — u n a Inrmoea oasa acabada de pin 
tar. calle de Eativtz frente ¿ la puerta prin

cipal de la iglesia del Pilar, con portal, sala, 4 cuar
tos grandes, palio, fraspatio y demás, agua de Vento, 
gis, muy frasca por ser punto muy alto, la llave en la 
bodega y su dueño Olirapíá B7; altos. 3486 4-22 

S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 220, acabada de pintar, con sala, co
medor, 6 cuartos, buen patio, $50 BjB. L a llave está 
enfrente j dai razón en la cal e del Obispo esquina 
áAeuacate, E l F é s i x . 3483 4-22 

So alquilan los altos da la casa calle da Compostela 
47 entre Ob'epo y O'Reiliy y en la misma informa

rán. 3422 4 21 

Induotrla 115 se alquilan habitaciones cómodas y e-
leeantos á precios convencionales. 

3128 4 21 

S E A L Q U I L A N 
una magnífica habita dóa oon balcón á la calle y otra 
interior pequeña, con toda asistencia ó sin ella, mue
bles, luz eto. Amargura 96 esquina á Villegss, fronte 
á la iglesia del Cristo. 8163 4 21 

CALABAZAR 
Se alquila la bonita y cómoda casa oon sus magníficos 
baños Fundación esquina á Espada, Impondrán San 
Lázaro 275. 313? 4 21 

C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila la caaa 294 capaz'para una regular familia. 
Impondrán San Lázaro número 225. • 

33B7 4 21 

SE V E N D E E N $18,000 UNA C A S I L L A E N L A 
plaza del V^por En $1%0Ü0 nna gran casa de alto 

calle del Pr-do. E n $14.000 una casa de zaguán cou 
40 varas de fondo. E n $9.000 nna Ídem nueya en la 
calle de San Miguel. Rn $3,000 una Idem Crespo: in
forman SJI 77 ó San Migual 172. 

Sift) 4-21 

Se vende 
en Talipán n? 9 un magnífico y flamante faetón, una 
pareja de caballos criollos nuevos y bonitos con su 
tronco 3168 4-21 

S E V E N D E 
nn lílburi americauo nuevo y una duquesa f.anceaa: 
Monts 268 esquina á Mataitrro, taller de carrmiea. 

8391 4-20 

SE V E N D E N T R E S C O C H E S D E \J80, A U N -
que la duquesa pintad-» y reconlda como nueva în 

•;.ab l'o airoso y bueno, y unoa arreos ó tronco, nuevo 
fraiicéa, y limonera do uso; Neptuno 2 A, ol cochero 
trhtará á todan horas. 3345 4 19 

D E 

A P I P I B 1 N A D E L DOCTOR JOONSON 
(20 CENTIGRAMOS CADA UNA) 

L a forma MAS OOMODA y efioez de administrar la 
A N T I P I R I N A para la ouraoióu de 

JAQUECAS, 
DOLORES RN OBNEBAL, 

DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 

DOLORES F08TBBIORSS AL PARTO 
(ENTOERTOS.) 

Se tragan con un poco de agua, como uoa pildora. 
No se peroib»t-l sabor. No tienen cubierta que difi-
on'to su absorción. 

Ui) f-asco oon 20 pastillas ocupa menos lugar que 
un relej do b iMllo 

Da venta: DROGUERÍA DE JOHONSON, OBISPO 
NUM. 53, Sarrá, Libé y on todis las boticu> 

C 462 26 S3M 

E L MAS U T I I i 

ó ingenioso descabrimiento 68 el oom? 
puesto titulado 

M U Y " B A R A T O 
a« vende un ekgafctj y sólido faetón americano, pro
pio para pas-o o oewona de gusto. Puede v«roB y tra
tar de m ajaste Zalueta 75 entre Sonta y Corrales. 

33g6 8-19 

S E V í í N D E 
en proporüió i un mllord y un tronco arreos en el me-
ior estado: Oficios HO. 8365 4-19 ' 

SE V E N D E U N F A E T O N Y UNA P A R E J A 
do caballo» oriollos para coche, de buena airada, 

luf <rtaaráu Compostela 131 de 8 k 10 y de 3 á 4. 
3243 7-16 

S E V E N D E 
una duquesa nueva con dos caballos. San Láiaro n. 
870. da 2 á 4 da la tarda. 3232 8-16 

Alimento sano, notritivo, quo conviene á n.nos, jó -
voiio< y ̂ na^anop, pu«s tiauo los elementos necesarios 
a la vida y que aoempafiado da un gusto f x|uHto es 
soportado fícllmonte po' todos los ostómigoi. Voso-
trag, madren qua tanto suf í i para allmsota- vuestios 
hi¡39. ©nsRyofteste prspacado y bondccirels á su» in-
vaotorea. Anoianoí. convale-ientes, jóvenes endebles, 
nada podií venlroi á proporoionnros los modtoo de 
raenoerar vne«t-an fiie'Zis tan bien como el Malted 
Mi k superior á in líich-5 oond«nsaaa > á cuantas pte-
pa'atlones do atto género eo conocen hasta el d'.H. 

Pieguntid á vneí tro facultativo y no podrá de se
guro reocsaron i n sprobaoóa 

^.ÜKTQS DK V E N T A . 
Droguerías Reunión y L i Central—Depósito 

princip»'. Pirmaroia CHUBDO 101. y an lo» rigulente» 
punto»: iVmaoias Obispo 27, O'Railly 33, Salud 24, 
ftíonte 412—Almacenes deví»orei: L a ViBa, Reina 
í ' ^ í V i g ' O-rapanario oequina á Noptano; Coha-
C»taluBa, G'Ütno 97; Cooperativa do Conuumo. G -
li«no 94; L a Flor Cabana, Giliano 96; Méndes y Ca, 
Q'Reilly V2 Cn 427 26-17m 

S E V E N D E 
un f aten fuerte y Vgzto, propia para dlllgenclos, 
ou $150 B | B Dos sillones montaras para safiora, de
recha é izquierda, y una montura para niOo. Monto 
155. Todo osrato. 3309 6-17 

Se vende 
un elegante £»etón Pifocipe Alberto, propio para un 
médico ó corredpr, varios trono'»", limoneras y guar-
oa arnena*. Aenlla 84 3 «-8 

M U Í B A R A T A . 
Se vendo 

grandes r caja ancha. Talabartería " L a Fama," Te
niente-Rey i.úmero 54, á todas horas. 

2993 11-10 

DE TOLES. 
SE R E A L I Z A UN M A G N I F I C O P I A N O D E 

«ala y otro» mneb.es y se voa if- barata la oss'a-
quieta oa'to da la Universidad ti 4'' quo da salida 
frente d Eitanillo: Inforpiarán ^eaitad 26. 

3549•• 4 2? 

POR A U 8 K N T A R S K L A F A M I L I A se verde un 
juega de sala Luis X V en baen eitado eu 100$ B. 

un elegante peinador da caoba de sefiora en 65$; ade
más meta corrednraa, sillas y lámparas, cuadros y 
demás út i les de f imilla: SuarezS2, bsjoi; de 8 en a-
delauta- No so trata oon especuladores. 

3.í5i 4-28 

D E G O N Z A L E Z . 
Bl fallo de la opinión se lia pronuncia

do á favor de la ftlogrnesia eferves-
ceiite, carmirjativa y purgante 

1 Dr. Qonzále».. El gusto agra
dable que tíete, Jo bien que *e conserva, 
BU preoio cómodo (Ua peso billetes el pomo) 
y Jos buenos resnltddos que da en la cu
ración de los vahídos, pesadez de 
cabeza, aliento fétido, náuseas , 
eructos agrios, acedías, v ó m i 
tos pertinaces, flato ó cól icos 
intestinales, diarrea?, indiges
tiones, mal de piedra, estreñi
miento, mareo en nnvejja-
cioní3!>, &« , Ja baoon uua infidio oión 
útilísima, &n tlcguna casa debe faltar 
nn pomo de Magnesi* del Dr. Qonzáiez, 
que ea además un pnrga&te fresoü; siem
pre á Ja mano para evitar el deaarrolli 
de muebas enfermedades Se prepara 
f vende en U 

GáSá DE PRESTAMOS 

5 N R E G L A 
Se ve-de la casa Moiales 29 do mampoaloría y teja en 
perfacto estado, sála, comedor, 3 cuartos etc. y ade
más 3 accesorias de la misma construcción ó se toman 
$500 oro en hipoteca. Ooispo 30 de 12 á 4. 

8161 4-21 

AT E N C I O N ! ! SEÑORES C O M P R A D O R E S de 
bodegas! Se reudo una bodega que tiene 30 años 

de abierta, hace diarlo $30 & 65, su alquiler es muy 
reducido; salo se vende porque su dueño marcha á E s 
paña y no tleno persona de confianza que poner al 
freata da olla. San Joté 48. 3383 i-20 

SE VENDE 
una hermosa casita acabada ú > fab icar en el barrio 
de Sau Lásaro, calla del Prjucipa n. \5t entre Mari
na y Camero, compuesta de dos grandes accederías, 
oon sala, un cuarto y cocina oada una, independien -
te y seis hermosos ouartoi; casi toda de azotea! ade-
másjtleno agua de manantial, patio y zaguán; se da 
muy barata por tener que embaroirse para España 
su dueño: "o puedo yor á todas horas y tratar de tu 
ajaste en Monte 5 3117 8-20 

CASAS, Q D i T A S , OASAS B E 6 I A S , 
casas de esquina oon estableoimiento, fincas campo, 
oas4S de vecindad, caías chiquitas, bodegas, fondas, 
oaféi oon billares, cafetines, hotel, dulcería, panade-
1Í1, vidriera de tabacos, tienda de ropa, sastrería, tren 
de coches de Injo. oasas en ei Vedado, Cerro, Sau 
Llsaro, Regla Marianao, Guanabacoa. Sitios. ¡Se 
venden baratas! San José «8, 338& 4-2U 

R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S 

A L A X i C A N C E D E T O D A S L A B 
F O R T U N A S 

Por tener que desocupar el local se realizan muy 
baratos escaparates de nogal, onoba. palisandro y 
fresno, de una luna, de dos y sin ellas; peinadores, la
vabos y me^as do noche de uno y dos mármoles; un 
mogn flso vflBtidorde nogal con luna viseóte; un espe
jo á lo Luis X I V oon luna de Idem; JOCKOS de sala á 
lo Luis X I V j X V ; cocuyeras y lámparas do cristal 
de 2. 4 y 5 laces; espejos para sala, entre estos, uno 
superior imperial forma L i b X I V oon consola de r e 
lieves doraocs; camas cameras, de una persona y de 
niño; caziastilleroB de varias clases; juegos 4° come 
dor, dlleíía greoluna, do Viena y Reina Ana y otras 
más que no te enamoran, adi más hay un buon surti
do de prendería de oro, plata y hrillantas, que poner 
procedentes de empeño se voudon á precios muy mó
dicos, sin fijarnos en el valor y mérito de ellas, inclu
so 20 gruesos ds cubiertos finos procedentes de una 
platóiía que ré'alizií. 

L A R E P U B L I C A , 

S a n M i g u e l n. 92 , e squ ina á M a n r i q u e . 

Aguiar 106—Habana, 
y en la botica E L A G U I L A D E 
ORO. Monte 44, y botica L A F E , 
Galiano esquina á Virtudes. 

C—130 13 IPMz 

3509 9-22 

Se flolicita 
an orlado iwn reoottiendholonés: Roi a 71. oob «\o 

3-81 4 " 

S S 80LI1 I T A 
un coetni-ro ó co iipva. uta criandi'.ra y una criada 
d- münó w i i el campo, Í;I C»BH do vlvi' X»ia, Inme-

l dktu á 1* Habana y d-iuiás una3-a que t r i a r a ser-
r v - .(,- i-ompaEíera á olra, pvefitléidnae peninmlares— 
- Obrapía 88, entresuelos, 8278 4 17 

Het mosas habitaciones 
para cabtlleios y familia, todas á la cilio y cen la co-
midn, ocpi.o bo p.^a, e" la moderna y olfgjnto casa 
Z .lu-t-i F6 mqnljüj á fedonte Bey. 

4-21 BiiS 

So alquila uoa >8blt«o!6n con vista á la calle, muy 
freí"-)-., fn ct s i da familia doceato, oonmunbtajy 

lim. i-z v ó tin eilot: eu la misma se eneeCa á p nlar 
fobre u so y teroijpolo en doce lerdones, á domioilio 
6 en »u caea A-ainrgnra etqaina á Villegas 87, entrada 
por Am&ignro, altos da la fonda. 

8400 4 30 

Se vende 
un puesto de frutas propio para cualquier otro esta
bleoimiento; Cárcel n. 15. 8414 4 20 

8E VKNDK UNA F I N C A D K JUOS C A B A L L K 
• í B y 150 cordeles de tierra de ptimtra, á media 

eaua da Lnytnó, jnnto á la calzada; ti ne i ganda. 
ü o a o , gr n urb u.da y g a a r d a T a j a s - o f utaleí, 

f.̂ «a «'e mampojtotíí, otjr l,.'om. oalMa n US de 
8 á 0 da ¡a m ft .na, y de 5 á 7 do ia no, ho. hablta-
. lón n. í» tx 8317 * « 1? 

800 pesos oro. 
So y* da \.i V,Í.Ü- A güila 259; la llave está en el 261; 

tu dm ñ'< NtutunoSS, c; fé; no se idmite oorrador. 
8862 4-19 

Pianino, g a n g a , 
Bn tros onzas oro ne da uno de Erará de Londres, 

usado, pero en muy baen estado magnífioas voces y 
gran plancha metálluo, por tenor otro casi nuevo de 
¿•¡eyel, Industria 48 entre Colón y Trocadaro. 

3491 4-23 

E n $100 billetes 
se vende un juego de sala L a i i X V oompueito de 
doce sillas, sei<i slUones, un sofá, consola y mesa dn 
centro. También un magnífico vestidor de nogal, be-
chara americana en $100, un tocador Luis X V nuevo, 
en 22 pesos bllletas, uu j icgo renchldo forrado de ter-
oiopelo paezá, compuesta de 6 slbas y un o .fA m 15 
peco", un tocador uoura mármol mi mu? buen estado 
B-> ?5 b'lletes norlna 111 223 ja'to á U ^«ol i íu di 
W o 34-9 21 

S l i l i 

JARABE PECTORAL CÜBANO 
SKOL'ü FORMULA DEL 

>R. G A N D U L 

Esto preparado calma ia T U S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 

Sara los que padecen do T I S I S L A R I N G E A 6 P Ü L -
[ONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 

ferina, muchos casos de curaciones no han visto oon ol j 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya dcsahu- • 
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. * 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Farma- , 

cántico. 
Do veirta au lodan lan fermaola» de lo l»t« «Je Cuba 
P. - . t , Rior, p, s.,, M i 

POCION ANTIBLENORRAfi lCA, 
segdn fórmula del especialista D R . D. RAMON 

G A R G A N T A . 
No cansa al estómago, la toman sin repugnancia 

las personas de paladar muy delicado. Veinte años 
da éxito constante, acreditan que es infalible para la 
curación do la Blenorragia, Gonorrea, (Pnrgaeio-
netj Leucorrea, (Flores Blancas), & &. 

No ha dejado de curarse uno sólo de los que la han 
usado eigulendo al pié de la letra las Instrucciones 
que á oada frasco acompañan. Preoio: $1-50 B . po
mo. Depósito, Droguería y Farmacia L A R E U 
NION. Teniente-Rey 41. De venta, en las boticas 
acreditadas. C—434 MÍO. 19 

¡REGALO! 
ü n pomo con la legít ima magnesia de 

Jaan José Márquez á la persona qne lleve 
á San Ignacio 29; doce pomos vacíos con la 
marca del autor. 

3253 8d-16 8a-16 

ISGELANEA. 
C O B R E V I E J O . 

Se vende nn lote de 700 quintales de cobre y bronce 
viejo, por partidas, á elección del comprador: muy 
birato. Mercaderes 2, escritorio de Hamel. 

8547 4-21 
T B Q I A F E N I X Y K L A G U I L A , S E V E N D E 
J L J . n la mayor parte de las bodegas, ferreterías y bo
ticas. Depósitos Obitpo, y Monterrate n. 4}, Aguila, 
y Reina, Muralla Botica Sta. Ana. Tieno más de 20 
aplicaciones más ventajosas que el jabón. Sa solicitan 
agentes por todos los puntos do la Isla. 

8511 4-23 

P I L D O R A S K U G L E R 
Con CASCARA SAGRADA 

Es un hecho reconocido hoy por todos los Médicos qne las 
PILDORAS KÜGLER a bise do Cascara Sagrada cons
tituyen el mejor laxativo cn los casos do B i l i s , de Afee-
tos d e l h í g a d o . C o n s t i p a c i ó n t e n a x , l í t a l a s 
ttigestiones, . l ía l e s del e s t ó m a g o . I r r i t a 
ciones intest inales . ./««,u<•<•<«?,•. A l m o r r a 
nas , JPesadcz de Cabeza , Congestiones, 
C a l e n t u r a s intermitentes. 

I,as P I L D O R A S KÜGLER 
lasipreparaCARLOS KÜGLER, 

Farmacéutico de f» date. 
Antiguo Interno de los Hospitales, 

Doctor en Ciencias. 
EN PARIS. 

Cada Pildora tiene el nombro 
K U G L E R y el irasco lleva 
la marca reproducida al lado. 

Depósitos en la Habana : 
José Sarra ; Lobó y C» y en las 
principales Farmacias j Urognu ¡as 

MARK 

U N I V E R S A L del 

C A B E L L O 
de la Señora 

S. A< ALLEN 

para restaurar las canas á su primi
tivo color, al bril lo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 

Depósito Principal: 114 y 116 SouÜl-
ampton Bow, Lúadrca; París y Nueva 
York.revéndese en las Pelnqnerias» 
Perfumerías y Farmacias Inglesas, 

>i<n¿,i.;t»H»> «c ETnbocaA / I.OB£ J? O . 

. J . d e Z a n p n i z 1 

| B U R D E O S 
A ( F r a n c i a . ) 

I C o m i s i ó n o 

5 C o n s i g n a c i ó n j 

VINOSdeBURDEOSí 

í de Procedencias autenticas Y 

S O L U C I O N P A U T A Ü B E R G E 
A L C L O R H I P R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 

Empleada con buen éxi to en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r t n e a a d e s <?eJ 
P e c h o y el S a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes). 

¿ Í A S . L . P A U T A U B E R G E , 22, ralle Joles CÉsar. P A R I S p A ' l í t e u . 
También so vendo un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 

DBPOSITAHIO KN l a B a t a n a : JOSÉ SARRA. 

V I N O e i i lERT S E G U I N 
• A - p r o l D a c i o D o r l a - A - c a d . e m . i a d .o M e d i c i n a d e ¡ P a r i a 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 

y como F o r t i f i c a n t e en las Convalecencias, D e h i l i d a d , 
Debt l idad de l a Sangre, F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , Inapetenc ia , 

Digestiones d i j í c i l e s y Enfermedades nerviosas, 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Depositarios en la B a h a n a : J O S É S A B R A ; L O B É y C . 

Dolores DE Estoniago, Digestiones Díficiles 
Pórüida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 

Afectos del Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amárrala 
CURACION SEGURA. E N POCOS DIAS POR E L 

E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 

E M I ' I . B A D O OON- EL. MA-STOH E X I T O EKT L O S H O S P I T A L E S 

P A R I S , r a r m a d a B E R T R A N J D , 1 6 3 , A v e n u é de V e r s a i U e s , PAJOXS 
Depósitos ea L a Habana,: J O S E S A R R A . — L O B E y C*'. 
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V I N O S POSADOS Q S S I A N H E M R Y l 
¡Uíembro de la ¿cademla de (Medicina de Saris, .grofesor en la (Escuela de gazmacto, 
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ANALÉPTICO 
RECONSTITUYENTE 
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mas enérgico que deben usar 

¡os Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 

los Niños débiles y todas l i f 
Personas delicadas. 
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A L A QUINA 
J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O D E C A L 
Compuesto 

da sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 

y para el desarrullo 
de la carne musculár y da los 

Sistemas nervioso y oseoso, 
A^iJd'"? dnei V,AV e? ^ f ^ í z Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir a l a 
Anemia la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
c r í . t H A 'a} /V,a"llenlo. a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á lodos los estados de Lan
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis
puestos ios temperamentos de las personas do nuestra época.-Farmacla J.Y1AL, 14, roe flaBourbon.Lí OH. 
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Compuestos con CREOSOTA de H A Y A . ALQUITRÁN dC NORUEGA y BÁLSAMO di TOLÚ 

Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi
ratorias, e s t á recomendado por los Médicos mas c é l e b r e s como el único e ü c á z . 

El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas la fortifíoa, 
Id reconstituye y estimula, el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de bs casos mas rebeldes, 

ÜAÍja;e qoe cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á lio da iTltar iai Falslllcaelsnei. 
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Exposición 

GARANTIA ITHSIADA 

Los Trabajos 

de los MÉDICOS 
mas auloriiados 

permiten afirmar que i 
estas 

CapsulasCrsosDíaías! 

son soberanas 
Jja contra estas terribíes 
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